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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1010.5
milibares. Temperatura média do dia: 20.2 graus
centfgrados, com um máximo, no ponto de maior'
insolação, de 27.7 graus e um rnfnimo, a noite; de14.9 graus (No Planalto, a média mfnirna sera de
06.8 graus). Estado médio do Céu: Cumulus,
Stratus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros
noturnos .nas serras, Litoral e Planalto e margens de
rios. Estado médio do Tempo: Com instabilidades
passageiras no Planalto e· Litoral, passando a

,

estável-bom. Previsão: A. Seixas. Netto.
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o BANCO CENTRAL expediu esta noite o
. comunicado Gecam número 262, determi­
n an do a sexta desvalorização do cruzeiro
este ano. A partir de amanhã, o dólar. norte­
-americano será camprado a Cr$ 8,020 e

vendido a Cr$ 8,070. A desvalorização foi
de 1,20 por cento em relação � cotação de

.

compra que vigorou até hoje, o que dá uma

desvalorização acumulada este ano da ordem
de 8,452 por cento.

Assembléiaaprova
,aumentoeempréstim
deUS 1'00mil,h6es

Os dois projetos mereceram a aprovação unânime das bancadas da Arena e do MDB na Assembléia Legislativa, (Pg. 3)
.

Fillleira lanha, .vaiempata
Konder 'vê na
Siderúrgica
a redenção

do SlJ'
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I N"F O R M'A ç Ã O
HEAT BONO SEAMING

O GRUPO PEDROSO
adquiriu, .

com exclusividade para o

Paraná e S.Catarina,
o mais.novo

e revolucionário sistema de
.

junção térmica de

tapetes, carpetes e

e fo trações.
O HEAT BONO SEAMING

ROBERTS
dá uniformidade total á

forração,
sem rugas nem vínculos.

Acabamento
'

quase invisível.

Redução no tempo de

colocação,
por equipes técnicas

especial izadas.
Aplicação 'com fita térmica

de fiberg lass.
i:lim'ina a superada

operação de colaqern ou

costura da forração.
Leva a garantia de

qualidade e

perfeição Pedroso,

Na Secção de Amostras das

Lojas Pedroso,
você pode ver e sentir as

vantagens' do novo .

sistema ROBERTS de

junção térmica de carpetes
e forracões.

PEOROSO*MÓVEIS
E TAPETES

. Dr, Murici, 231 e 339 - Curitiba
22-4787 - 23-9822

Fones: -

23-6854 _ 22'-2075
R ua Santos Saraiva, 49
Estreito - Florianópolis

NOVOS TELEFONES
44-2517 - 44-' ;3a9

Samora é

presidente
condenando
colonialismo

Nelson Pedrlnknovoscarnlnhos para o povo e a economia.
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Machel:a tarefaéacabar
comos c:c:reacionários��

SamoraMachel fez esta 'declaração ao assumir a presidência deMoçambique, ontem
Lourenço Marques - Ao
assumir ontem a presidência
da República Independente
de Moçambique, o líder re­

volucionário africano Samo­
ra Machel, de 41 anos, afir­
mou que uma das principais
tarefas "é acabar com as for­

ças reacionárias e imperia­
listas" no país. Pediu um

minuto de silêncio em me­

mória dos que morreram na

guerra contra os portugue­
ses, cujo domínio suporta-

ram durante quase cinco sé­
culos.

Machel condenou a con­

duta colonialista portuguesa
em seu país, ao tempo da di­
tadura salazarista: "Por que
tudo isto aconteceu? ... De­
vido ao colonialismo portu­
guês, à bestialidade do ho­
mem. Também criticou as

multinacionais que colabo­
raram com o governo colo­
nial, porque queriam "se

, apossar de nossas riquezas"

e ajudaram a' destruir "a per­
sonalidade de nosso povo.

,

Em seu pronunciamento,
o presidente fez um resumo

da guerra, dos objetivos de
seu movimento, á Frelimo -

Frente de Libertação de Mo­

çambique - e de seus objeti­
vos políticos. Ao contrário
do que se esperava, não fez

qualquer referência aos regi­
mes racistas da África do
Sul e da Rodésia. Comenta­
va-se que ele aproveitaria a

oportunidade para anunciar
um bloqueio econômico
contra a Rodésia, que se ser­

ve de Moçambique como via
comercial para burlar as san­

ções internacionais, Dequal­
quer. forma, 'os dois países
vizinhos deverão merecer

importantes considerações
em sua política exterior.

Depois do discurso, o

líder revolucionário, da Fre­

,
limo, de tendência marxista,
fez a apresentação de algu-

A delegada portorriquenha na conferência internacional da �ulher no México.

Idi Amin: ingleses estão

invadindo a Uganda

Nairobi, Quênia - O gene- de Uganda os 700 cidadãos'
ral Idi' Amin, presidente de britânicos que lá vivem, caso a

Uganda, denunciou ontem que crise com o general Amin se

duas belonaves britânicas atra- agrave. Os ingleses que viveram
caram no porto de Mombasa, em Kampala são missionários,
no Quênia, em pleno Oceano professores, médicos e comer­

Indico, conduzindo tropas pa- ciantes. Na capital da Uganda,
ra resgatar o professor Dennis há uma versão de que eles já
Hills, de 61 anos, condenado à teriam sido oficialmente noti­
morte por tê-lo classificado, ficados de "perigos futuros".
num livro ainda não publica- Segundo a rãâio de Ugan-
da, de "tirano de aldeia". da, "não importa ao presi-

Na capital do Quênia, a dente Idi Amin que os britâni­
embaixada da Inglaterra reite- cos abandonem o pais, que es­

rou que não se planeja qual- tá no auge e continuará a se

quer ação militar contra Ugan- desenvolver, talvez mais rapi­
da e nem existem contingentes damente, sem eles". A atual

para isso nesse país. Um porta- crise é consequência da conde­
voz afirmou que fragatas da nação à morte do professor
Marinha patrulham a costa les- Hills, pelas referências que fez
te da África com o objetivo de ao truculento Amin e a seu re­

"assegurar o cumprimento de gime. O presidente propôs-se a

\ sanções econômicas contra a comutar a pena caso o chance­
Rodésia". Não soube dizer, en- ler britânico, James Callaghan,
tretanto, se alguns desses bar-

,

viajasse a Kampala para discu­
cos teria aportado em Momba- tir a situação. O ministro con­

dicionou sua ida à referida co­

mutação. Na capital britânica,
observadores acreditam que o

general Amin precipitou a cri­
se como forma de conseguir
maior ajuda econômica da
Grã-Bretanha.

sa.

Em Londres, pessoas liga­
das ao governo desmentiram a

versão do London Daily Mail
de que aviões da Força Aérea
estariam num alerta de 24 ho­
ras, determinado para retirar

VENDE-SE
CRECI-31' -F!lnes: 22-1036 e 22-2082,
Rua Marechal Guilherme. no.5

Apto. - Coqueiros. 100 m2. C/garage. Totalmente financie­
do
ÁREA - 7.000 m2 - Centro - Praia Particular
Área - Campeche - 400 metros- 15.000 m2 - Cr$ 5.000,00
de entrada.
Área - 688.507,04 m2 - 1.477 metros de frente para o mar.

Lagoa de Ibiraquera - Municfpio de Imbituba.
Área - Coqueiros - 420 m2 - Frente para o asfalto. Parte
construlda,
Casa - ,Coqueiros - Mista com 70m2 - Frente para o mar.

Cr$ 100.000,00
Casa - Barreiràs - 66m2 - Mista - c-s 40.000.00
C:asa - Trindade - Alvenaria, - Cr$ 60.000,00
Lote - Trindade - 540 m2 - c-s 50.000,00

'

Lote - Itacorubi - Estrada para Canasvieiras - 1.260 m2 -

Cr$ 20.000,00
,

Hotel - 20 apartamentos mobiliados - 950 m2 de ârea cons­

trufda.
Localizado em boa praia da ilha.
Lote - Barreiros - Bom investimento - c-s 300 m2 - Cr$
10.000,00

- V,ENDEMOS O SEU IMÓVEL. -

Camponesas são a

«maioria silenciosa

do mundo».
Cidade doMéxico '

- As camponesas são a "maioria silenciosa
do mundo" e as que produzem grande
parte dos alimentos nas nações pobres e

se vêem privadas dos meios para aumentar a
produção, segundo as participantes da
conferênciainternacional da mulher
que serealíza na capital mexicana. �

Para elas, é imprescindível melhorar a vida de
cem milhões de mulheres que vivem no meio rural

, /'

se se quer um melhor e mais

adequado fornecimento mundial de alimentos.
r Segundo a economista

dinamarquesa Ester Xosterup,
as mulheres executam

70 por cento das tarefas agrícolas na África e

em grande parte da Ásia e da América do Sul.
A britânica Elizabeth O'KeDy,
disse que "devemos persuadir

as pessoas para que não abandonem os campos
a fim de, que não morramos de fome.

Porém, não.temos o direito de esperar que
continuem produzindo nas condições atuais".

Martha Bulengo, da Tanzânia,
acha que o "confinamento ao bordado,

à.cozínha e ao trabalho manual s6 prolongará
a escravidão em que

vivem �ossas mulheres nos campos".

Todo e. qualquer impresso, inclusive a cores.

FONE 44-0058

Roa Joaquim Carneiro no. 55 - Capoeiras
Floriãnópolis - se.

CONTRA

HEMORROIDAS
A SOLUÇÃO É

HEMO-VIRTUS
POMADA "

ALIVIO IMEDIATO p� SUA AÇÃO
ANALGJ:sicA, DESINFLAMATÓRIA E CICATRIZANTE

.mas autoridades presentes,
entre as quais o primeiro­
ministro dePortugal, Vasco
Gonçalves, o presidente da
Somália e da Organização da
Unidade Africana, Siad Bar�
re e o vice-presidente e pri­
meiri-ministro da Tanzania,
Sashidi Kawawa. Também

apresentou os dirigentes de
movimentos africanos de li­

bertação, aos quais prome­
teu seu apoio. Bitre estes,
Joshua Nkomo, do Conse-

Uruguai: novo
peso para

melhorar imagem
Montevidéu - 'O governo

uruguaio do presidente Juan Ma­
ria Bordaberry decretou um fe­
riado bancário para' a próxima
segunda-feira, com o objetivo de
instrumentar todos os mecanis­
mos para que no dia seguinte,
10. de julho, entre em vigor o

novo peso uruguaio.

Enquanto isso, prossegue
uma campanha publicitária ensi­
nando a população de operar
com os novos valores. A mudan­

ça é simples; consiste numa re­

dução do número de zeros para
diminuir o volume de dinheiro
na realização de qualquer transa­
ção comercial, mais ou menos

nos moldes como foi decretado
o novo cruzeiro no Brasil.

Um novo peso será equiva­
lente aos mil atuais, e 10 novos

pesos substituirão os 10 mil de

agora, a cédula de maior valor.

Entretanto, nos primeiros meses

de 1976, entraram em vigor cé­
dulas de 50 pesos novos, com o

valor je 50 mil atuais, e de 100

pesos novos, equivalerites aos

atuais 100 mil pesos.

o presidente do Banco Cen- .

trai, José Gil Diaz, explicou
através do rádio e da TV a im­

portância da medida, que segun­
do ele, procurará infundir' uma
nova imagem de força na dete­
riorada unidade monetária do

país.
--Õ valor do peso uruguaio co­

meçou a partir de, março de

197}, quando o governo do pre!
sidente Juan Maria Bordaberry
iniciou uma série, de 40 desvalo­

rizações monetárias que dura­
ram até abril deste ano. Na época
em que Bordaberry assumiu a

presidência, um dólar valia 248

pesos. Hoje, está cotado a 2.330

pesos. A inflação no ano passa­
do chegou a 107,25 por cento.

lho Africano da Rodésia, e

Agostinho Netto, do Movi­
mento Popular pela Liberta­
ção de Angola . MPLA "

que foi o mais aplaudido pe­
las milhares de pessoas que
se reuniram frente à Câmara
mbnicipal de Lourenço Mar­

ques.

Libaneses e
israelenses
trocam tiros

TeZ Aviv - O alto comando

militar israelense informou 'on­

tem que ocorreram tiroteios en­

tre libaneses e uma patrulha do,
Exército israelense na fronteira
entre os dois países . Os insrae­
lenses dizem que sua patrulha
foi atacada com bazucas e armas
ligeiras nos arredores de Zarit,
respondendo ao fogo.

Essa região -tem conhecido

relativa calma desde 15 e 16 de

junho, quando guerrilheiros ára­
bes atacaram a granja de Kfar
Yuval, e quando os israelenses
realizaram incursões aéreas ao

sul do Líbano. Neste país; pros-
,

seguiram ontem tiroteios esporá­
dicos nos subúrbios, sem víti­
mas.

.Por outro lado,' o presidente
líbio Muammar Khadafi suspen­
deu ontem a entrega de fundos

para a Organização de Liberta­

ção da Palestina - OLP -,e para
os grupos guerrilheiros AI Fatah
e AI Saika. Ele teria tomado tal

decisão em represália à negativa
dos dirigentes desses grupos de

assistir uma recente reunião con­

vocada em Trípoli, onde Kha­

dafi e grupos guerrilheiros mar­

xistas condenaràm os esforças
egípcios em chegar a um novo

acordo de paz com Israel, bilate­
ralmente.

T�P<.!��to .Isso, o líder da

O�P, Yasser Arafat, em entrevis­
ta publicada pelo jornal greco­
cipriota Filelefteros, acusou a

Agência Central de Inteligência
nor-te-americana ,- CIA - e os

"imperialistas da OTAN" de

"pretenderem transformar Chi­

pre numa base de agressão con­

tra o mundo árabe e principal­
mente contra o povo da Pales­

tina.

A CIA usou até veneno para
tentar matar Fidel Castro

Was�i�gt�n "\ Entre ou��as coisas, a Agência Central de
Inteligência dos IDA UtilIZOU, nas tentativas para assassinar
o primeiro-ministro cubano Fidel Castro na década de 60,
"comprimídos envenenados, fuzis de alta pressão, paga­
mentos em dinheiro e rápidas incursões em Cuba com po-
tentes lanchas". '

A declaração é do colunista Jack Anderson, comentando
depoimento do mafioso John Rosselli à Comissão de Inteli­
gência do Senado. Fidel Castro, segundo algumas versões,
teria estado gravemente enfermo depois de uma tentativa de

'

envenenamento, mas Rosselli não sabia se tal enfermidade
fora provocada por veneno ou por alguma doença, ri colu­
nista norte-americano disse que Rosselli fói recrutado em

Los Angeles, em 1960, 'por Robert Maheu, nessa época "as­
sistente" do multimilionário Howard Hughes, que anterior­
mente teria realizado "trabalhos" para a CIA.

Segundo a narração de Anderson, Rosselli identificou o

funcionário da CIA encarregado do plano de assassinar Cas­
tro' como "Bíg Jim" O'Connell: "Maheu pôs Rosselli em
contato com O'Connell em Nova Iorque em 14 de setembro
de 60_ Posteriormente, Rosselli viajou para Miami e recru­

tou o grupo que ficaria encarregado da operação. No

princípio, conspiraram para envenenar Castro. Os cornpri-
, midos envenenados, fornecidos pela CIA, foram entregues
ao grupo _em seu quarto de hotel por Maheu".

As pílulas levariam três dias para fazer efeito, o que
atribuiria a morte do líder cubano a "causas naturais".

"Rossellí nunca soubeo que aconteceu aos integrantes do

complô 'e, às pílulas, mas algum tempo depois fizeram nova

tentativa, com uma dose mais forte de veneno. Pouco
depois circularam versões de que Castro estava gravemente
enfermo". Depois disso, acrescentou Anderson, houve mais

quatro tentativas de assassinato.

AGRADECIMENTO:
A família de JOSÉ OSNI BRÜGGEMANN. ainda consternada com a

prematura morte de seu filho querido. HENRIQUE JORGE. agradece
seus parentes. amigos e todas as demais pessoas li re, nesse momento

de paixão. foram levar a ajuda sincera de condolências. Ao mesmo,

tempo, convida para a missa de Sétimo Dia. é: realizar-se em 27 do I

corrente, �íi 19 horas, na igreja matriz do Estreito. OtY:rossim, agradece
a todos que comparecerem a mais este ato de fé.
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- Vejam as principais razÕes:
- Hotel totalmente novo, todo acarpetado, móveis
estilo 'colonial, c/telefone nos apartamentos.

'

- Local aprazfvel com vista .maravithosa para ci­

dade, onde se respiracar puro, ótimo café mati-
nal.

'

- Amplo estacionamento e garagem coberta,
- Boa categoria c/ preço popular.
- PANORÂMICO HOTEL VALERIM

- Localizado li Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros
- Fones - 44-2 ';60 - Florianópolis.

Argentina:
um ano depois
sem Peron

O jornalista Luiz
F. Coco, da AP,
analisa a situação
argentina um ano

depois da morte
de Peron.

Buenos Aires - A morte do presidente Juan D. Peron
completara um ano em primeiro de julho e a perspectiva
propiciada pelo tempo já possibilita ver algo mais do que uma

simples mudança de nomes no governo, no que diz respeito a

vida cultural da Argentina.
A morte do mandatário elevou sua viuva e companheira ,

de chapa das eleições realizadas" menos de dez meses antes,
Isabel Peron, a presidência. Sua ascensão significou o começo
de toda uma série de mudanças profundas no campo
educacional em geral e universitário em particular. 'O mesmo
ocorreu com as atividades culturais mais comuns,

principalmente o cinema, as relações entre o governo e a

imprensa e todos os meios de comunicação. ,

'

Mas o fato de que as mudanças foram profundas não signi-.
fica necessariamente que emtodos os casos tenham sido posi­
tivos, ou que a situação geral desse campo tenha melhorado
com as reformas.

'

A nomeação de um novo ministro da educação, o octage­
nário cirurgião Oscar Ivanissevich, representou uma guinada
de 180 graus quanto a orieniaçaõ polttica educacional. Con­
nsistiu na quase imediata pacificação' dá vida nas escolas, à
beira da anarquia, mas a paz e a ordem não se traduziram
necessariamente na renovação e melhoria do ensino.

NACIONALISMO INDEFINIDO
A tendência de incutir um caráter nacionalista a cultura

argentina - com um nacionalismo jamais claramente especifi­
cado - acentuou-se a partir de primeiro de julho do ano passa­
do. Paralelamente, embora não se possa dizer que haja censu­

ra e veiculação de noticias, sua difusão não é absolutamente
livre. Vários jornais e periódicos foram fechados; houve amea­

.ças terroristas contra jornalistas - um dos quais foi assassinado
- e atentados contra instalações de jornais.

É certo que essas ameaças e ataques fazem parte da ond�
de violência generalizada que assola a Argentina já antes do

peronismo voltar ao poder. Mas, de qualquer forma, aumenta­
ram nos últimos doze meses e, em boa parte, em detrimento
da cultura.

O ministro Ivanessevich, que exerceu a mesma pasta du­
rante o governo peronista concluido em 1955 e que assumiu

,

o cargo poucas semanas depois da morte de Peron, disse, em
'

sua primeira declaração pública, que encontrou uma universi­
dade decomposta e rebeldeMas comprometeu-se a colocá-la
em ordem, o mais rápido passivei.

Depois da promessa, e apoiando-se principalmente no

reitor da universidade nacional de Buenos Aires, Carlos A.

Ottalagano, Ivanissevich restabeleceu a ordem nas escolas,
recorrendo, contudo, a uma vigilância extremada.

Os estudantes compreenderam, a contragosto; que o novo
ministro estava decidido a aplicar a nova legislação universi­

tária, aprovada pela quase totalidade do congresso, quando
Peron estava vivo mas que não fora empregada em todo seu

rigor pelos reitores anteriores a Ottalagano, Vicente Solano
Lima e Raul Laguzzi.

-

O FIM DA Po'!-ITICA
Com base nessa legislação, as discussões polfticas e até

mesmo a polftica acadêmica da universidade foram proibidas.
E os tradicionais centros acadêmicos, antes poderosos, prati­
camente deixaram de existir e sua força na vida estudantil
tornou-se nula.

Apesar disso - é este um motivo.de critica quase diária da

oposição -, às autoridades educacionais que recorreram a

legislação, universitária com aquela finalidade, não se decidem
a aplicá-la totalmente e há funcionários, que inclusive
criticam-na em parte, como o fez, veladamente o próprio
Ottalagano, durante sua passagem pela reitoria.

A lei, por si só, não foi capaz de resolver os problemas da
universidade. Além disso, o nivel de ensino baixou nos últi­
mos anos, apesar dos estudantes comparecerem as aulas com
mais frequência doque no ano letivo anterior, principalmente
por.causa da dispensa de milhares de professores e assistentes,
muito dificeis de substituir.

E mais, Ottalagano é acusado de ter promovido um verda­
deiro "esvaziamento" entre os estudantes, afugentando-os.
Quer essas criticas sejam procedentes ou não, ás estatisticas
mostram um considerável-aumento de matriculas nas univer­
sidades particulares, a maioria católicas, a despeito de suas

taxas elevadas.
A inquietação estudantil e o ambiente criado pela irritante

presença de Ottalagano tenderá a se normalizar com a renún­
cia do reitor e sua posterior substituição pelo moderado Júlio
H. Lyonnet, atual reitor da universidade de Buenos Aires.

PROBLEMAS PENDENTES
'

No ano decorrido desde a morte de Peron, o desenvolvi­
mento do ensino secundário manteve seu, ritmo, mas em

franco processo de deterioração no que tange à capacidade..
As próprias autoridades educacionais reconhecem tal fato, ao
impor, como condição imprescindtvel para o ingresso nos

cursos superiores, a aprovação em três matérias bâsicas..
história e geografia argentinas e espanhol.

O maior problema do ensino primário na Argentina reside
na deserção escolar. Calcula-se que cinco entre cada dez crian­

ças que entram na escola não chegam ao último 'grau. E o

problema da deserção tampouco foi resolvido pelas autori­
dades educacionais, neste último tInO.

A situação da imprensa merece um parágrafo na sintese da

evolução cultural argentina, a partir do falecimento de Peron.
Como já reiteraram as entidades que congregam os jornalistas,
o fantasma da censura não é agitado. Mas, sem nenhuma

espécie de censura oficial, procedeu-se ao fechamento de im­

portantes órgãos jornalisticos, com justificativas, das mais

contraditórias - o que equivaleria ao mais alto grau de censura
- que afetou igualmente órgãos de informação geral e poli­
ticos, tanto de esquerda quanto de direita, e inclusive de

tendências peronistas não afins à atualmente professada pelo
governo. ,

As agências noticiosas estrangeiras, que já foram proibidas
de distribuir informações locais, também se comprometeram
a não divulgar, dentro. do territôrio argentino, informações a
respeito do pais, procedentes do exterior, que possam des­

prestigiar a imagem da nação. Euma agência noticiosa local,
Noticias Argentinas, recebeu advertência no sentido de que,
eventualmente, seus canais de comunicação poderão ser can­
celados, o que constitui uma verdadeira corda bamba para a

empresa.

por Luiz F. Coco, da AP.

CORUJAO - CENT'ER
WISQUIRIA

A CASA NOTURNA QUE FLORIANOPOLlS
,

PRECISAVA
PIZZARIA - RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Flavinho e seu Orgão 8etrônico
Mirandinha ao Piano

Todos os sábados Feijoada com Roda de
Samba a partir do meio-dia.

CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte
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'Assembléiaaprovaaumentoe
oempréstimodel00milhões

Após debates que tive- momento da votação, já que
ram início durante a sessão os representantes do MDB
vespertina das 14 horas e se não discutiram a matéria.
prolongaram. até as' primei- No parecer que apresentou'

.ras horas da noite, a Assem- à& comissões e que foi apro­
bléia aprovou ontem, por vado emplenafio, o deputa-

I ,'unanimidade, os projetos do Nelson Pedrini acentua,
q_ue tratam sobre o aumento ao concluir, pela aprovação
de vencimentos do funcio- do projeto: "O presente pro­
nalismo público estadual e a jeto de lei é legal e constitu­
autorização para que o Go- cional. Por certo que, da sua

verno realize operações de análise, não resta dúvida al­
empréstimo externo - 100 guma de sua legitimidade. É,
milhões de dólares - para de outro lado, oportuno e

investimentos no setor de al tamente meritório. Nin­
transportes. Ambos os pro- guém, de sã consciência,
jetos tiveram eomo relator o mesmo que à Oposição per:
'deputado Nelson Pedrini, tença, haverá de negar
cujo parecer foi aprovado aplausos a esta vitória do
em reunião conjunta das co- \ atual Governador, qUi' so­

missões de Justiça, Finanças mente três meses à frente
e Serviços Públicos, antes de

"

dos destinos estaduais, con­
ser submetido ao voto do segue sensibilizar, contra a

plenário. descrença de muitos e o ce-

,EMPRÉSTIMO ticismo de outros tantos. '

O Governo Central, para
obter de uma' só vez, um

empréstimo, que ultrapassa,
vezes a todos quantos já se

fizeram neste fitado ao lON­

go 'de sua história adminis­
trativa.

Ninguém, também, have- acesso aos centros de consu­

I

Konder: A siderúrgica
\

abre nova era para se

. A autorização para o em-

1 ' préstimo de 100 milhões de
dólares obteve o apoio unâ­
nime das duas bancadas, e

nem precisou que a lideran­

ça do Governo ou o relator
sustentassem as razões do

pedido ante o plenário, no

- Juntamente com a indústria carboquímíca
catarinense, a implantação da usina' siderúr g íca
significa a abertura de uma nova era para a econo­

mia catarinense:
A afirmação é do governador Konder Reis,

feita ontem na solenidade de assinatura do con­

vênio que o Governo do Estado, a Sudesul e O

BRPE firmaram para a contratação, pelo Banco,
do projeto de viabilidade técnica e econômica da
usina siderúrgica a ser implantada em Santa Cata­
rina. Firmaram o documento, além do governa­
dor, o superintendente da Sudesul, Paulo Melro, e
o diretor do BRDE, Ary Mesquita.

O dirigente da Sudesul, por sua vez, declarou
que o ato significava ter "chegado a hosa e a 'vez"

,

das medidas concretas em relação à . siderúrgica
para o nosso Estado".
,Em seu pronunciamento, o Sr. Konder Reis

.assinalou que o acordo assinado era "o resultado
de um longo e dedicado trabalho da Sudesul, do
Governo de Estado e do BRDE. Mas é também
consequência .da histórica decisão do Consider,
emprestando apoio à construção da usina em San-

,

ta Catarina, velho sonho do povo catarínense que
agora, graças ao esforço comum dos órgãos aqui

r- representados, está a se transformar em reali­
dade".
Depois de agradecer à Sudesul a colaboração
prestada na execução de seu plano de governo e

da reforma administrativa, o governador disse

Assinado o acordo, começam os trabalhos.

rá de negar aplausos e os De­

putados o seu voto livre e

soberano a uma medida .des­
te caráter a importância so,
cial e econômica, destinada
a resolver em definitivo e

crônico e porque não dizer
até mesmo constrangedor e

humilhante sistema rodoviá­
rio catarinense.

Os 100 milhões de dóla­
res ou os 800 milhões de
cruzeiros representarão pois
a consecução de um alevan­
tado propósito governamen­
tal, perseguido com deste­
mor e firmeza.

Esta enorme soma de re­

cursos extra-orçamentários
significará o fim de muitos

pesadelos e a abertura, lite­
ral e Iítorâría de novos cami­
nhos para o nosso povo e a

nossa economia.

Literalmente, porque as

estradas serão outras largas,
asfaltadas, nas zonas depro-
'dução. Literariamente por­
que por essas estradas a pro­
dução do homem catarinen­
se e das máquinas por ele
acionadas' terão mais fácil

que, "no entanto, essa colaboração e todos os

acordos já firmados pelo Estado e Sudesul não
têm a importância do ato que estamos neste mo­
mento realizando".

Lembrou o esforço desenvolvido pelo' Con­
gresso Nacional para a aprovação do 10. Plano
Nacional do Carvão e referiu-se à importância que
o produto ganhou com o desencadeamento da
crise do petróleo.

Agradeceu à Sudesul e ao BRDE, dizendo que
os dois órgãos e 6 Governo do Estado, são "os
três parceiros de uma jornada que espero há de
ficar marcada na história econômica e social de
Santa Catarina". ,

�
�,-, As nossas assinaturas apostas' a �st� iWmo,

se Deus nos ajudar, hão de. um dia significar
muito para o povo catarinense e para o povo' bra­
sileiro. É a primeira picada, o caminho pioneiro
para que cheguemos, um dia, a desfrutar dos be­
nefícios extraordinários para Santa Catarina da

operação da usina siderúrgica, que terá 'certa­
mente a embelezá-la a natureza do Sul do Estado
e a assinalá-la as nuvens de fumaça branca que
subirão aos céus, mostrando que Santa Catarina,
contando com o apoio inestimável do Governo
Federal, é um Estado que contribui de modo sig­
nificativo para o desenvolvimento da pátria de ,

todos nós.
'

- Santa Catarina - continuou - está colabo-.
rando para o desenvolvimento brasileiro. Santa
Catarina está se colocando em seu devido lugar,
pois é Santa Catarina que tem o carvão side­

rúrgico e foi ,o primeiro Estado a aceitar o desafio
de explorar essariqueza, E foi Santa Catarina que
levou os seus reclamos a todo '0 País, mostrando a

importância do carvão para o desenvolvimento
nacional.

'

- Cabe-me ainda ressaltar aqui a presença da

ação revolucionária, a ação do governo do Presi­
dente Ernesto Geisel, que tem tido a coragem de
aceitar os desafios. Ele está comandando os desti­
nos do nosso País em hora particularmente singu­
lar e decisiva, Devo, portanto, consignar meus

agradecimentos-ao Chefe do Governo, pelo apoio
dado ao atendimento dessa nossa reivindicação, a
usina siderúrgica.

E finalizando;' afirmou o governador:
- Estou certo de que essa usina, pela sua im-

,

portância, pelos reflexos que há de produzir em
Santa Catarina, no setor econômico, no setor so­
cial e, porque não dizer, no setor político - ins­
trumento de desenvolvimento que há de ser -

será também um meio e um modo para que a

ação revolucionária alcance os seus reais e perma­
nentes objetivos, Ela será para nós, catarinenses,
não somente uma pedra no edifício da ação revoo

lucionária, mas, também uma viga mestra neste

grande Estado que todos estamos a construir com

dedicação, com coragem, com espírito de renún­
cia e, 'acima de tudo, com acendrado patriotismo.

Ao ato de assinatura do convênio estiveram

presentes o vice-governador, os secretários da In­
dústria e Comércio, Tecnologia e Meio Ambiente
e Fazenda, além de várias outras autotidades.

Aranda

essume

'presidência
da Sub-CGI

Especialista

vai acompanhar

os estudos

Segundo estabelece o acordo
ontem firmado, o BRDE deverá
contratar pára acompanhamento
e fiscalizacão do estudo de viabi­
lidade da> usina um especialista
em siderurgia, podendo também
contratar com -terceiros a presta­
ção de serviços, com entidades

especializadas nacionais efou in­
ternacionais.

Para a execução dos traba­
lhos a Sudesul contribuirá com

recursos financeiros da 'ordem
de Cr$ 1,5 milhão, cabendo os'
restantes Cr$ 200 mil ao Banco.

O Governo do Estado vai .

Constituir um grupo especial,
qllTlPosto por representantes
dos secretários da Indústria e do

Comércio, Tecnologia e Meio
Ambiente e Fazenda, com obje­
tivo de acompanhar os estudos,
bem como desenvolver as ações
n�cessárias à sua implantação.

Ressaltando a necessid�de
da união de todos em busca do
bem comum, assumiu na ma­

nhã de ontem a presidência da
Sub-Comissão Geral de Investi­
gações em Santa Catarina o co­

mandante do 50. Distrito Na­
vai, vice-almirante José Cal­
vente Aranda. O ato foi reali­

lado às 11 horas no salão no­

'bre do Comando do 50. DN,
contando ocm a presença do
Ministro do Trabalho, governa­
dor do EStado, presidente' do
Tribunal de Justiça e outras
autoridades.

Em seu pronunciamento o

vice-almirante Aranda assina­
lou que "o propósito que nós
temos e de que são possuido­
res os poderes desta terra é o

mesmo: a moralização dos coso

tumes. Para tanto, devemos
permanecer unidos, pois a uni­
dade é necessária ao engrande­
cimento do Pais. Esta unidade
é indispensável ao interesse
mútuo e, juntos, saberemos
honrar, a nossa Revolução e

honrar ainda mais a nossa Pá­
tria".

/

mo e maior igualdade na

competição dos mercados
nacionais ou estrangeiros.

AUMENTO
"No aspecto legal, o 'pro­

jeto em exame, no meu en­

tendimento, é legal e consti­
tuciónal", diz o, deputado
Nelson Pedrini na introdu­

ção de seu parecer sobre .0

aumento de vencimentos ao

funcionalismo; acrescentan-

40 que "há que se destacar,
quanto ao mérito, ser o pro­
jeto possuidor de grande e

elogiável conteúdo social,
eis que endereçado e a rea­

justar os níveis salariais de
uma grande classe, já estran-

'

guIada em seu poder aquisi­
,tivo e que necessitava desta

providencial e acertada me­

dida governamental".
Ao contrário do projeto

,
do empréstimo, este foi lon­
gamente debatido, tendo o

relator permanecido na trí-'
buna durante quase duas ho­
ras para responder críticas
feitas pela Oposição, em es­

peci'V pelo deputado Dejan­
dir Dalpasquale.

O presidente do MDB,

.corno primeiro orador a

ocupar a tribuna para a dis­
cussão do projeto, começou
por criticar a exiguidade do

prazo dado à Assembléia pa-
, ra apreciá-lo e o processo de
seu encaminhamento: a en­

ttega ao deputado Milton

Oliveira, no próprio Palácio,
,

ao invés de remessa por alto
funcionário do Governo até
a presidência do Legislativo,
Quanto ao aumento, Dejan­
dir disse que ele chegou tar­

de, já veio "consumido" pe­
la alta do custo 'de vida, "e
'.portanto não corresponde
aos anseios do sofrido bar­
nabé, que terá que lutar,
com sacrifícios para conti­
nuar equilibrando o seu or­

çamenfo". Ele procurou jus­
tificar também em plenário
o objetivo das emendas

apresentadas pelo partido
nas comissões, e que foram

rejeitadas. Uma delas visava
modificar a redação do arti­

go 19 do projeto, para per­
mitir que o teto de venci­

mentos dos fiscais da Fazen­
da fosse igual ao estabeleci­
do para os servidores que

deputado há quatro legisla­
turas, e não me recordo de

que, neste Estado, se tenha

jamais dado um aumento

aos servidores maior do que
este que está sendo concedi­
do - acentuou.

chos, por falta de cobertura
financeira, o deputado Nel­
son Pedrini observou que
"realmente a situação finan­
ceira de Santa Catarina não

apresenta a mesf\la precarie­
dade devido ao acerto da'
política de desenvolvimento
de nossos governantes, prin­
cipalmente após a criação
do Fundesc, toda ela volta
da para o estímulo ao cresci­
mento industrial e conse­

quentemente ao aumento
das nossas rendas".

exerçam cárgo em comissão
no Governo � 100% da re-'
mune ração do secretário de
Estado. Pelo artigo, mantido
em sua, redação original, ne­
nhum servidor poderá perce­
ber mensalmente importân-

,

cia superior a 90% da rernu­

'neração dos secretários de
Estado.

'

Como relator da matéria,
o deputado Nelson Pedrini
usou uma hora da .sessão

vespertina - das 17 às 18
horas - e ainda pediu "pror­
rogação", deixando a tribu­
na às 18h30min, depois de

responder pormenorizada­
mente às afirmações do diri­

gente oposicionista.
- Eu já esperava que o

MDB dissesse que 30% de
,

aumento não, seria suficien­
te. Também acho.que não é,
e que bom seria se o Estado

"

pudesse dar um aumento de

I 00%. Mas o Governo con­
cedeu exatamente o que
concedeu o Governo Fede-

'

ral, antecipando 10% em de,
zembro e completado agora,
com mais 30%, o aumento

que é da ordem de 43%. Sou

Pedrini lembrou ao depu­
tado Dejandir Dalpasquele
que qualquer análise sobre
um ato governamental que
implique em aumento consi­
derável da despesa pública -

no caso, em mais 57 milhões
de cruzeiros - não poderia
ser feita divorciada de um

conj unto de dados "conjun­
turais", já que; segundo afir­
mou, "as elevações de preço
não afetam apenas o. cida­
dão, afetam também o fita­
do". 'Quando o deputado,
Vinício Tortato adiantou

que o Governo do>Paraná es­

tá se fixando num 'aumento
de apenas 15% para os seus

servidores, enquanto que
Sinval Guazelli, no Rio
Grande no Sul. acaba de
aumrtir que' possivelmente
não reajustará os vencimen­
tos dos funcionários gaú-

�

\

O relator concluiu suas

observações aplaudindo o

governador Antôno Carlos
Konder Reis, "que se mos­

tro� sensível aos anseios do
funcionalismo, tendo pre­
sente a impossibilidade mo­

mentânea para implantar o

plano de' classificação de
cargos". Explicou ,também
que a emehda sobre os fis­
cais não foi aceita porque o

projeto previu exceção ao

teto de 90% apenas a fun­
cionários recrutados para
funções de confiança ou car­

gos de comsisão.

Prieto quer mao-de-obrarrelhor qualificada
'O Ministro do Trabalho, Arnal- rados.

do Prieto, encerrou ontem, ao visi- .' No protocolo firmado entre o

"tar a Capital, seu programa de tra- -:,Gpvfrno doEstado e o Ministério
balho em Santa Catarina. li ..

do' Trabalho estão contidas as nor-

Ele chegou a Florianópolis às" mas gerais, além das metas pretendi-
9h30m, sendo recebido no aeropor-' das. Na parte de mão-de-obra será

to pelo governador do Estado e ou- dada prioridade ao setor da econo­

'tras autoridades. Em frente ao Palá- mia primária. Em relação às agên­
cia do Governo, uma companhia da cias de coloeacão de emnrego, cuja
Polícia Militar lhe prestou honras denominação estadual é Coe [Cen­
militares. tro de Oportunidade de Emprego)

A visita do' Ministro Arnaldo se datá maior ordenamento ao apro­
Prieto, a segunda em menos de 60 veitamento de mão-de-obrano mer­

dias à Capital do Estado, foi para a cada de trabalho.
assinatura de um protocolo de in- Uma vez firmado o protocolo,
tenções entre o' seu Ministério e a cabe agora à Secretaria do Trabalho
Secretaria do Trabalho e Promoção e Promoção Social elaborar os pro­
Social, visando a formaçõo demão- je'tos e quantificá-los. especifiaa-,
de-obra 'e eriaçiio de agê1cVi.s"flé co- mente, pois os recursos do Minislé­
locação de emprego, rio serão dotados também especifi­

camente, havendo controle poste­
rior por parte do órgão federal na
fiscalização da aplicação das verbas
destinadas.

Ministro Arnaldo Prieto, afirmando'
ser para Santa Catarina, "um acon­

tecimento altamente significativo':
, Ao se dirigir cordialmente ao

Ministro, ele usou' termos como

"velho amigo e grande secretário­
geral da Arena': Para o governador,
"o protocolo firmado era o êxito de
um projeto específico contido já
nas diretrizes administrativas do
atual governo: a formação de mão­
de-obra': Segundo o governador, a

criação da nova denominação para a

ex-Secretaria' dos Serviços Sociais
não é somente uma mudança nomi­
nal pretendida. "Foi para atender
supletivamente a área do trabalho;
mas realizando um grande trabalho
de promoção social':

'�

Ao responder à saudação de
Konder Reis, o Ministro Arnaldo
Prieto enfatizou que pôde "obser­
var a revolução que está ocorrendo
no Estado. Considero o protocolo
firmado uma definição de relações
entre o meu Ministério e o Governo'
de Santa Catarina. Peço que Santa
Catarina continue sua trilha para
dar exemplo ao Brasil':

, O protocolo é uma siste(!lática
que vem sendo adotada em nível fe­
deral na celebração de convênios ou

programas.' Segundo essa norma, o

órgão federal firma o "protocolo de
'intenções", cabendo à parte interes­
sada elaborar e quantificar o proje­
to" após o que os recursos são libe-

A SOLENIDADE
O documento foi firmado nosa­

Ião nobre do Palácio do Governo. O
governadorKonder Reis saudou oPrieto retornou ao meio-dia.

t, PERCENTUAL APLICÁVEL -

De julho/75 a junho/76 0,625%,.
�
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pollticos a contribuirern para a plena restaura­

ção democrática do pals, Foi quando,
inclusive, abordou Q_ tema da distensão, des­
mentida pelo Hder da Arena na Câmara, José
Bonifácio.

CARTAS
ENCONTRO

Sr. Diretor, com satisfação
podemos informar que nos dias
2.5 e 26 de julho próximo será
realizado em Joinville o II En­
contro de Autores Catarinenses.
Na oportunidade, escritores de
todo õ EStado debaterão assun­

tos da maior importância para a

classe. Como ponto alto aconte­
cerá a criação da Associação
,Catarinense de Escritores
(ACE), inclusive com a aprova­
ção dos seus estatutos e eleição
de sua primeira diretoria.:

.

A promoção é da Livraria e

Editora Lunardelli, .de Florianó­
polis, em conjunto com a Prefei­
tura Municipal de Joinville; atra­
vés do seu Departamento de

Cultura, Esporte e Turismo.
Também - colaboram no evento:

Departamento de Cultura, De­

partamento de Extensão Cultu­
ral da Universidade Federal de
Santa Catarina, Academia Cata­
rinense de Letras, Academia
Joinvilense de Letras e Funda­
ção Universidade Norte Catari­
nense.

O II Encontro de Autores
Catarintmse terá por local a Casa
da Cultura, um prédio amplo e

de linhas modernas, onde se

realizam diversas das atividades

que compõem o panorama cul­
tural da "Cidade das Flores".

Dentro dos próximos dias se­

rá distribuído, a, todos os escti­
tores do Estado, o programa
acompanhado da ficha de inscri­

ção. Como condição para poder
inscrever-se, o escritor deverá ter
algum trabalho publicado em

forma de livro ou ter uma atua­

ção na imprensa.'
Também será distribuída aos

escritores uma cópia do projeto
dos estatutos da futura entidade
representativa da classe -(Asso­
ciação Catarinense de Autores -

ACE), para que os mesmos pos­
sam analisá-lo e possivelmente (.

apresentar sugestões, propician-
do condições para qu:e-õSlls!a­
tutos sejam aprovados no decor­
rer do II Encontro. O proje-
to dos estatutos foi elaborado
por uma comissão, indicada no

Encontro de Florianópolis,' com­
posta por Celestino Sachet, Hol­
deinar Menezes e Alcides Buss,
Toda a programação, já defi­

nida, segue anexa.

Convém lembrar que o, I En­
contro de Autores Catarinenses
foi realizado no período de 24 a

26 de janeiro do ano em curso,
na Capital do' Estado, numa

iniciativa pioneira da Livraria e

Editora
-

Lunardelli. Eugênio
Junqueira Filho - Diretor Dep­
to. .Cult., Esporte e Turismo da
Prefeitura de Joinville.

-r
:

Expediente

Arrancada
o Governo do Estado, a Supe­

rintendência de Desenvolvimen­
to do Extremo Sul, e o Banco

Regionall de Desenvolvimento
do Extremo SUl firmaram ontem
'um convênio que objetiva a ela­
boração do projeto de viabilidade
técnica e econômica da unidade
siderúrgica que integrará o Com­

plexo lndustrial de lbituba, A
par do aspecto que ,demon s tra

uma união de esforços no sentido
de 'concretizar os mais legítimos
interesses de Santá Catárina, o

ídocumento assume importância
histórica, por representar a arran­
cada decisiva para a implantação
da usina, empreendimento de sin­

gular significação para o desen­
volvimento econômico, social e

pai ítico do nosso Estado.
-

Sonho acalentado há longos
anos pelos catarinenses, a usina

siderúrgica, começa agora a se

transformar na realidade que ha-

verá de alterar significativamente
o panorama econômico de Santa
Catarina e, particularmente, da
região Sul.

I _

Possibilitando um maior aproo,
veitamento do carvão, riqueza
que possu ímos com abundância,
a siderúrgica se constitui numa
das peças principais' do Projeto
Litoral Sul" que já há algum
tempo vem sendo implantado e

que beneficiará diretamente 32
municípios da área, cuja popula­
ção supera a casa dos 1,5 milhão,
de habitantes.

'

Trata-se indiscutivelmente de
uma conquista de Santa Catarina,
Estado que começa a se acostu­
mar a ver relegadas as suas mais
autênticas' reivindicações. Esta
conquista, no entanto, não deve
ser interpretada como um prote­
cicnismo do Governo da União,
tendo em vista que a decisão de a

siderúrgica" se local izar em terri-

tório catarinense foi tomada com

base em aprofundados estudos
realizados por especialistas do
ramo. E o fato de possuirmos
imensas reservas do carvão por
certo deu ao Estado a vantagem
de sediar o empreendimento que,
quando acionado, trará efeitos
benéficos a todo' o País, produ­
zindo insumos básicos indispen­
sáveis ao crescimento e à consoli­
dação do parque fabril brasileiro.

O passo inicial para a implan­
tação da siderúrgica já foi dado.
A certeza de sua ampla viabiiida­
de está plenamente constatada. d
que se espera agora é que a união
de esforços ontem demonstrada
continue a se fazer presente da­
qui para a -frente, a fim de que,
'coni a 'participação de todos, a

usina seja implantada o mais bre­
vemente possível, passando então
a gerar riquezas para o Estado e,

para a Nação.

, I

Uruguai: novo peso.

, Crônica de Escanteio
'o ano, embora tenha começado
tardiamente. Nesta temporada,
de agosto em diante, a partir do
dia 20, será aperto o período de
entressafra ou, em outros ter­

mos, a faixa de ociosidade das
'atividades clubísticas, para. as

entidades que fic�ão à margem
do Nacional. Obviamente, isto
não é compatível com as condi­

ções de vacas magras que,}lm'
"geral, acompanham a vida dos

mesmos.

A distância entre o fim do,

Estadual e o início do Nacional

foi, pois, encurtada, com o in­

gresso 'de màis dois quadros. Se
o campeonato nacional tivesse

início em setembr0, nossos !liri-
'-gentes, por cerito, incluiriam
mais dois, sobretudo em função
da entaladela prometida pelo

Iniormacõogeral

Outro ponto abordado por Paulo Egídio: a
/fragilidade dos atuais partidos pollticos. "As
bases pol rticas - prefeitos, associações de

mu nicipios, vereadores deveriam

ser mais ouvidas. Eis um assunto que merece

inclusive um estudo politico".
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h' \ nalto, o presidente Geisel conclamou todos os res ,abandonadoS!. de Santos.
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A questão sucessória.

Nem Arena nem MDB acenderam o sinal
verde para o diálogo franco sobre-a sucessão
nos respectivos diretõríos regionais. ainda que
esporadicamente o assunto venha a debate,
provocado por uma ou outra indiscrição. Na
Arena. o comando do processo está nas mãos
do governador Antônio Carlos Konder Reis, e
ele não entendeu chegado ainda o'momento
para as definições. No MDB, uma tentativa de'

antecipação do debate esbarrou com inespera­
das" dificuldades. e a discussão doassunto foi
estrategicamente adiada.

+++

À distância, a tese da renovação parece se­

duzir quer arenistas ou emedebistas, no enten­

dimento de que o rodízio nos postos dedire­
ção partidária é fato que se deve ter por neces-­
sário à preparação de lideranças é à continui­
dade do processo politico, sem continuismos.
No entanto, nem noMDB. onde essa tese che­

gou a ser formalmente levantada, pareceu tão
fác-il colocá- la em prática. pela constatação
simples de que as vocações para dirigentes paro,
tidários não estão tão à mão e à altura que o

momento requer.
+++

A esta altura, o deputado Dejandir Dalpas­
quale é declaradamente candidato à reeleição,
na presidência do MDB, enquanto na Arena é
admitida a recondução do presidente Jorge
Bornhausen. ainda que este mantenha abso­
luto silêncio a respeito de sua posição sobre o

,

assunto. Pelo visto, as tendências em contrário
estarão ameaçadas além de tudo pela falta de
"sucessores" que, em cada caso, atendam ,às
responsabilidades que ambos os partidos terão
nó confronto politico que está por vir.

Sllnto forte

Duas observações do deputado Nelson, Pe­
drini sobre o empréstimo de 200 milhões de

dólares cuja primeira parte o Governo já foi

autorizado a contratar. A primeira: o MDB,
que considerou utópica a pretenção governa­
mental, chegando a atribuf-la a "vedetismo"
do governador Kônder Reis, terá que aceitar
agora como fato incontestável o seu alto pres­
tlqio junto às esferas de decisão do poder cen­
traí.

A, segunda: As orações em contrário do

MDB felizmente, -não foram ouvidas, prevale­

)trRR,o >Rs, I?:r.e�e�,.;�o vJ9�r�p, de �iratuba, e�
'favor da concessào-da ardem para o ernpréstl­
)f:

.

B l�' \ ;
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CPI dll Cimenvllle
'-

CPI DA CIMENVALE
'

A escolha do deputado Júlio 'César para
presidir a-Comissão Parlamentar de Inquérito
que irá apurar os fatos que envolvem a consti­

tuição da Cimenvale (Mineração e Cimento
, Vale do ltajaO não poderia ter sido mais feliz,
haja visto ser o político ex-prefeito de Itajaí,
conhecedor, portanto, das atividades desen-­
volvidas pela referida empresa em sua região.

"Após as investigações da CPI, espera-se que
a Cimenvale venha a se constituir em mais

,

uma solução para os graves problemas da falta
de cimento no mercado. Esta carência tende a

piorar com a constraução da Barragem de

Itaipu.

M6rito Tllmllndllr6

Em, ato a ser realizado amilnhã, às 11

horas, no 50. Distribo Naifal, estarão sendo

agraciados com a Medalha do Mérito Tarnan­

daré, o General Hoberto Alves Carvalho Filho,
Comandante do Grupo do Leste Gatarinense;
Coronel Ledo Nascimento; Coronel José Pomo

peu dos Magalhães Brasil, Comandante da Ba­
se Aérea de Florianópolis, e o Tenente Coro­
nel João Carlos Vanário ESchiletti. Na mesma

oportunidade, estará recebendo a Medalha do
Mérito Naval o Coronel José Paiva Portinho.

A cerimônia será presidida pelo Coman­
dante do 50. Distrito Naval, Vice-Almirante
Calvente Aranda.

Deforma. ,,'obll'

Paulo Egrdio Martins, governador de São
Paulo, e um dos pol rticos que mais têm exer­

cido a "imaginação criadora" requerida pelo
presidente Geisel, comentou que pouco irá

adiantar uma simples reforma da constituição,
como, está sendo apregoada por alguns, polí·
ticos.
Para ele, a reforma terá que ser feita em

termos globais, pol rtica, administrativa e so­

cialmente.

Mudllnçll de regime

Jornlllistlls

Segunda·feira serão realizadas as eleições'
para o 'Sindicat� dos Jornalistas Profissionais

-

de Santa Catarina. Deverão votar todos os

profiss. anais que estiverem em dia com a te­

souraria. Segundo informou o atual presiden­
te, Antônio Kowalski Sobrinho, o candidato
mais provável à presidência é Moacir Pereira.
"Não tentarei a reeleição""assegurou Kowals­
ki.

Pela primeira vez na história do Sindicato,
os jornalistas do interior não precisarão se des­
locar até Florianópolis para votar. O órgão já
enviou instruções aos associados de outras

cidades, orientando-o para que mandem seus

votos por carta.

Sem IIIteração
0- acordo nuclear entre Alemanha OciOen- ,

tal e Brasil deverá ser assinado amanhã, sem
qualquer alteração. A informação foi dada por
fonte do Ministério das Relações Exteriores
alemão, desmentindo noticias publicadas na­

quele país, dando conta que Shiqeaki Ueki,
Ministro das Minas e. Energia brasileiro, queria
renegociar alguns artigos do acordo. '

o substituto

Enquanto o general Golberv do Couto e

Silva permanecer ausente da Chefia do Gabi­
nete Civil da Presidência da República, seu su­

bstituto, já nomeado por Geisel, será o .Sr.
Gilberto Monteiro Pessoa, atual sub-chefe dl.

.

mesmo gabi nete.
A exemplo de Golbery, Pessoa caracteriza­

se por sua discrição. Levantamento efetuado

por jornalistas, que trabalham. em Brasília dá

conta que o substituto de Golbery foi fotogra­
fado apenas d�as vezes, em um ano. A primei-

,

ra, logo após a posse, no momento em que

entregava alguns documentos à Geise'1. Na ou­

-tra, diante do esquife do ex-vice-presidente
Pedro Aleixo, entre outras pessoas parentes
do extinto.

CllSO Moreno

S:gun�t�'ôi:r\a� pesquisa realizad� entre os

senadores aren is t as que participarão do

julgamento -de Wilson Campos, de' Pernambu­
co, não há possibilidade de salvação: peTo me­

nos 30 se manifestaram favoráveis à cassação.
Somando-os com os emedebistas, atinge-se a

maioria simples exigida pelo Regimr,..,lto do

Senado Federal.

Semelhançlls•••
Quando a esposa do Prlrnslrô Miriistro

Yitzhak Rabin começou a ler a mensagem de

Israel, na sessão de ontem da Conferência In­

ternacional da Mulher, mais da' metade dos

delegados presentes abandonou o salão. Eram

representantes de países árabes, africanos e

comunistas;
.*.

As líderes dos -Movimentos Feministas,
insistem em afirmar num mundo de paz, se

governado pelas mulheres. O exemplo de on­

tem porém, trouxe certas semelhanças com as

reuniões da Organização das Nações Unidas;
ambiente caracteristicamente masculino ...

,

A"iversário '

Comemorou-se o-ntem' o vigésimo qulntó
aniversário do infcio da Guer'ra da Coréia,
cujo término ocorreu em 1953. Em 54, reu­
nidos em Genebra, os I Ideres dos territórlos
do norte, do sul, e delegados americanos fixa­
ram uma linha divisória, dividindo o país em _�

dois: o norte, de orlenteçãe comunista, e o sul,
capital ista.

Ontem, renovaram-se as acusações mútuas,
como tradidionalmente acontece, todos os

anos. I'

Atividllde sex.ud

Comentário do professor Eric I?feiffer, da
Universidade de Duke (EUA), durante o 100.

Congresso Internacional de Gerontologia:
"não há uma idade especffica para o término'
da atividade sexual. O quadro atual ao com-

I

portamento sexual das pessoas, mais idosas é
uma composição desses indivrduos ql:le conti-
nuam sendo sexualmente ativos','.

'

Depende de cada uni.
'

Jo Oliveira

Completamente desconhecido-rio Brasi I,
um goiano está fazendo stlcesso na Itália� co­

mo desenhista de história em quadrinhos.
Chama-se Jo Oliveira; e utiliza Lampião como

seu herói. A revista italiana"Alter Linus", pu·
blicou, em sua antologia mensal de melhores
desenhistas de HQ, uma excelente h,istória de
Jo (HA Guerra do Reino Divino"), onde Lam­

-pião aparece ao lado de Antônio Conselheiro,
o Rei D. Sebastião, e outras figuras da mito-

logia nordestina.
-

Pel6 e SilUltrll
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Chances de absolvição para
Wilson Campos' são menores

Brasnia e Recife - Dirigen­
tes e parlamentares da Arena

que têm mantido contatos com

o senador WilsonCampos reafir­
maram, ontem, que apesar dos

insistentes apelos e conselhos, já
perderam a esperança de que o.

parlamento pernambucano pos­

sa renunciar antes da sessão'do

seu julgamento, domingo, 'pela
manhã. Revelou-se inclusive,

. que muitos senadores antes fa­

voráveis a Wilson Campos "já
estão mu dando de'posição, co­

mO é o caso de Dinarte Mariz".

Nos últimos dias, além do
senador Magalhães Pinto, de di-
'ngentes da Arena e do governa­
dor "Moura Cavalcanti outras fi­

guras importantes têm demons­
trado interesse pelo "caso More­

no", citando-se, por exemplo, o
governador Paulo Egídio Mar­

tins, entre os que revelaram em

Brasflia opinião favorável 1 re- .

núncia deWilson Campos, como'
a única forma de evitar a cassa­

ção do seu mandato;

O senador Petrô nío Portella,
ontem 1 tarde, esclareceu que
no seu contato com o governa­
dorMoura Cavalcanti não tratou
do "caso Moreno". O governa­
dor, porém, conversou com Wil­
son Campos no escrítõrío da
representação de Pernambuco
em Brasflia, Embora presentes
outros parlamentares, durante
certo tempo ambos ficaram a

s6s, ocasião em que o governa­
dor teria feito novo apelo 1
renúncia.

Amigos do senador Wilson
Campos disseram gue ele está
contando mais'de' 30 votos con­
tra a sua cassação, mas já não
consegue esconder que o-quadro
está mudando. Chegou, inclusi­
ve, a fazer queixas das "pressões
exercidas" por Magalhães Pinto
e Petrônio Portella.

Entre os 30 votos -
- pelo

menos - que Wilson Campos
contaria, contra a sua cassação,
estariam relacionados os do se­

nadores Jarbas Passarinho, Da- tou-se contrário � criação de um Tribunal
de 'Segurança Nacional, defendida pelo
ex-Ministro da Justiça Carlos Medeiros Sil­

va, em conferência pronunciada na Escola

Superior de Guerra, para quem a Justiça
Militar estaria com "notórios embaraços"
para dar conta dessa sua nova competência,
isto é, para julgar os civis que cometam

crimes contra a Segurança Nacional. Mani­
festou-se igualmente contrário � criação de
uma Justiça de Segurança Nacional, defen­
dida pelo prof. Mário Pessoa de Oliveira, na
sua obra" O DIreito da Segurança Nacio­
nal".

Médicos espanhóis ainda
não se decidiram sobre
a operação de Golberiníel Krieger, Dinarte Mariz, Luz

Cavalcanti, Benedito Ferreira,
Tarso Dutra, José Esteves, Rena­
to Franco, Alexandre Costa,
Virgflío Távora, Jessê Freire,
Domfcio Gondín, Teotônio Vi­

lela, Matos Leão, Paulo Guerra,
Milton Cabral, João Calmon,
Augusto Franco, Vasconcelos
Torres, Aciolli Filho, Saldanha

Derzi, Orlando Zancaner, Henri­
que La Rocque, Gustavo Capa­
nema, da Arena, e Amaral Pei­

xoto, Adalberto Sena, Mauro

Benevidas, Dirceu Cardoso, Nel­
son Carneiro, Benjamin Farah,
Evelâsio Vieira, do MDB.

Na Arena, por outro lado,
observou-se que o' quadro favo­
rável a Wilson Campos "mudou
muito nos úítímos dias", admi­
tindo-se que apôs sua absolvição
pela comissão Interpartidária,
por 5 votos contra 4, seria pos­
sfvel que o parlamentar pernam­
bucano contasse com mais de' 30
votos contra a cassação. "Hoje,

dele terá no máximo 15 votos a
contra" - comentou-se.

Machado fala sobre problema
dos medicamentos no país

Brasflla - Em rápido pro­
nunciamento feito ontem no en­

cerramento do simpôsío 'nacio­

nal de medicamentos, promovi­
do pela Câmara dos Deputados,
o ministro da Saúde, Almeida
Machado, disse que o problema
dos medicamentos no Brasil é

trágiCO mas que o governo está
atento 'à situação e pretende,
através da criação de um subsis­
tema de controle dos medica­

mentos eliminar. as graves distor­
ções-que vem ocorrendo nessa

área.
'

Ao mesmo tempo, referindo­
-se 1 questão de remédios que
são proibidos no exterior e que
no Brasil tem venda liberada, o
ministro afirmou: "Não precisa­
mos copiar a papel carbono tu­

do o que se diz e faz no estran­

geiro, pois, muitos dos produtos

farmacêuticos proibidos lá fora
continuarão a .ser vendidos aqui
em razão das peculiaridades do
nosso Paes. Devemos citar o caso
'dos remédios para o combate da

esquistossomose proibidos nos

EUA, mas, lá, não existe essa

�oeÍlça."
CONFEEt;NCIA

O ministro da Saúde, Almeí-
. da Machado, confirmou a reali­

zação da conferência nacional

da saúde para de 5 a 8 de agosto
prõxímo, em Brasflia, enfatizan­
do aos organizadores do temário

que não poderâ haver perda de

tempo e que se deverá criar
.

totais condições para estabele-
. cer-se amplo entrosamento entre

os governos federal, estadual e'

municipal.
Adiantou, em sua advertên-

cia, que não adianta discutir-se o

que já está decidido e fixado em

decretos ou leis, mas sim exami­

nar-se como cumprir o que já foi
estabelecido. Frisou que a con- .

ferência nacional, que devia ser

convocada pelo Ministério da
Saúde de dois em dois anos, não

se realiza desde 1968.
Exatamente para não haver

perda de tempo é que o Mínístê­
rio da Saúde fIXOU para os qua­
tro dias amplo debate so�e o

sistema 'nacional de saúde, pro­
grama de assistência � materni­

dade e 'à infância, política e

assistência médico-hospitalar do
Brasil, sistema nacional de vigi­
lância epídemiolôgica, polftíca
nacional de formação de recur­

sos humanos, política nacional

de saneamento básico e ambien­

tal, programa de controle das

grandes endemias e programa
das ações de saúdé � popula­
ções rurais.

A V ConferênciaNacional de
Saúde deverá ser aberta pelo
Presidente Ernesto Geisel, dia 5

de agosto, na presença de todos

os ministros que integram o

Conselho de Desenvolvimento

Social. A comissão organizadora
da conferência está integrada
por representantes _dos !J:!,iI1isté­
rios da Saúde, Trabalho, Educa­
ção e Cultura, Previdência e

Planejamento e da Comissão Na­

cional da Saúde.

Barcelona - Ainda não decidimos se o general Golberi do Couto

e Silva, chefe da casa militar do Presidente da República do Brasil, '

deve ser operado em razão do deslocamento da retina de seu olho

esquerdo, disse ontem o professorA lfredo Munõs;
Ainda não fizemos todos os exames que nos possibilite um

diagnôstico definitivo", afirmou o professor espanhol, diretor do

departamento de retina do Instituto Oftalmol6gico. Barraquer, onde
o milit�r brasileiro está internado desde o último domingo.

O professor Muinõs salientou que no caso de se resolver pela

intervenção cirúrgica, esta não poderá ser realizada antes de quatro

ou seis dias".
Falando sobre a insuficiência renal do general Golberi, manifesta­

da quando foi submetido pela segunda vez, em dois meses, a uma

operação no seu olho esquerdo, o professor Muinõs disse que o

paciente já se recuperou totalmente.

"Seu estado geral e. as demais funções btolãgicas evoluem

favoravelmente", disse ele. Hoje, será divulgado um boletim médico,

Senado aprova o nome

de Carlos Fulgêncio
Cunha para o Supremo

STM sugere reforma na

Lei de Segurança Nacional
Brasz7ia - Reforma da Lei de Segurança

Nacional para que preveja o perdão judiciá­
rio, a ser dado príncípalme nte a "delin

.quentes jovens, provadamente arrependidos
e plenamente recuperados", foi sugerida ao

Brasllia - O seador federal aprovou ontem, em sessão secreta, a

indicação do. desembargador Carlos Fulgêncio da Cunha Peixoto

para exercer o cargo de ministro do Supremo Tribunal Federal na

vaga decorrente da aposentadoria do ministro Aliomar Baleeiro.

O nome indicado pelo presidente da república 1 aprovação do

Senado, segundo o "curriculum" apresentado � comissão.jã exerceu

várias funções públicas, entre elas a presidência da Ordem dos

'Adv��dos de Minas Gerais e do Conselho Superior da Magistratura
Mineira.

presidente da República pelo Superior Tri­
bunal Milita:r, através do Supremo Tribunal
Federal, nos trabalhos de reforma do Poder'
Judiciário. O STM acha que a.revisão deve

ser feita "a curto prazo", inclusive realizan­
do-se "entendimentos com o Ministro da

Justiça". '

No mesmo documento o STM manífes-

A advertência do DASP
aos orgãos em atraso

com a classificação
Brastlia - o Dasp advertiu ontem que devolverá todos os

processos de classificação dos ôrgãos que estiverem descumprindo a

lei e incluindo servidores não estatutâríos, Os funcionários regidos
pelo sistema da legislação trabalhista s6 poderão ser incluídos no

"plano depois que este tiver sido.aplicado a todos os estatutários.
A advertência do Dasp foi para evitar que, por incorreção de

diretores de pessoal, haja novos atrasos na aplicação do plano, que
terá de estar em vigor, com pagamento dos atrasados, até 10. de

dezembro. O Dasp, que exerce uma fiscalização na ficha de cada

servidor, já devolveu dois processos de classificação.'
A vigilância do Dasp é para evitar que o plano acabe sendo

distorcido, a ponto de impedir sua aplicação. Recentemente, o

diretor-geral, cel, Darcy Siqueira, esteve no Congresso Nacional

analisando com o presidente do Senado, Magalhães Pinto, as

implicações da resolução no. 12, do Senado que modifica a

composição de classes da categoria funcional de assistentes de

plenário,
Essa resolução apresenta dois inconvenientes: 1) com o exemplo

do poder legislativo, o plano acabará sendo desobedecido em

proporções que o tornem inexequível; 2) a deturpação do legislati­
ro, com base em que devem ser consideradas as peculiaridades de

cada setor, acabará impedindo a execução da lei da paridade ou da

isonomia.
O pr6prio Dasp está consciente de que terá de haver alterações

no plano de classificação, com o reajuste de neveis para estabelecer

melhor remuneração aos que se encontram no fim da carreira, e a

reformulação de alguns grupos, como o de tributação, arrecadação e

fiscalização. A prôpria lei admite essas alterações, mas o Dasp s6 as
.

fará após a implantação do plano.

RUA FRANOSCO TOLENTINO, 48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

BALANÇO GERAL E;NCERRADO EM 30/04/?5

IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios

DISPONIVEL
Caixa
Bancos c/Movimento

REALlZAVEL
Aplicações Financeiras

- , �

NAO EXIGIVEL:
Patrimônio Líquido

ATIVO

244,60
721,06

T�tal do Ativo

PASSIVO

9.427,qO

965,66

5.000,00
15.393,26

15.393,26
15.393,26

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS ENCERRADA EM 30/04/75 --.......

Despesas com Rallye
Despesas Administrativas
Resurtado Econômico

Receitas com Rallye
Mensa I idades
Doações
Outras Receitas

Total do Passivo

CREDITO

DEBITO

20.341,05
3.728,29
15.393,26 39.462,60

33.260,60
4.040,00
1.,950,00

I

212,00 39.462,60

Florianópolis, 30 de Abri I de 1975

Laércio Costa
Pres idente

Evaldo i=urtado
Tesoureiro

Ernani Cosme Glória
Bel. C. Contábeis
CRC-SC 2.933

PARECER DO CONSELHO FISCAL .,....----------......-

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal do RALLYE CLUGE DE FLORIANÓPOLlS­
RC F I' tendo exam i nado o' Ba I�nço Gera I, o. Demons trati vo de Conta de Lucros' e Perdas, as Contas da

.

Diretoria e demais documentos .re lo+i vos ao exercício social encerrado em .30 de Abri I de ·1975, decla­

ram que encontraram tudo na mais perfeita ordem, e são de parecer sejam os mesmos aprovados pela
Assembléia Gerol Ordinária.

Lour.ival pedro da Costa

Florianópolis, 23 de Maio de 1975

Jairo Teixeira pinto Genés io Pereira

o caminha carta
para a 'Funda 151.

Quando for entregar seu Certificado de
Compra de Ações (C.CA.), não esqueça as

vantagens que o FUNDO BRADESCO 157
oferece. As cotas são valorizadas não só em
função do mercado de ações, mas também da
rentabilidade das empresas, cujas ações
fazem parte da carteira de investimentos do
Fundo.

Além disso, você recebe gratuitamente
um Seguro de Vida no valor do seu C.c.A., e
autorizando o Bradesco a debitar
automaticamente em sua conta corrente o

Imposto de Renda, você ganha outro Seguro
de Vida, que cobre as parcelas "a vencer"
São dois seguros de vida, garantidos pelos
grupos Sul América e Atlêntica/Boevista.

Acrescente a rapidez e perfeição dos
serviços, que contàm com a garantia do
BRADESCO, o maior banco particular do país,
commais de 740 agências à sua disposição.
Procure a agência mais próxima e entregue
seu C.CA

FUnDO BRADESCO 157
-u caminha cena para sua�plicacãD.

BRABESCO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 26 de junho de 1975 - Página 6

JaponesesApesc reúne gerentes
, ' para lançar

,
' seu plano econômico

no geral tenha o maior su­

cesso e para que todos os

Sf'US executivos sintam e as­

sumam cada um a pr6pria
responsabilidade".

S egu nd o explicou, a

Apesc estâ empenhada nu­

ma ação para estimular os

hábitos de poupança e para
distribuir os beneffcíos 'da
poupança canalizada pará a

sua caderneta.
- A realização do plano

da Apesc implicará no se­

gundo semestre deste ano na

efetivação de um investi­

mento .global da ordem de
120 milhões de cruzeiros, o

do semestre'. Entre elas po­
dem ser destacadas a refor­

mulação da sistemática de
fmanciamentos pelo BNH"
que' permitirá realizarmos
este ano um montante de
financiamentos da ordem de
100 milhões de cruzeiros.
"Esta também - prosse­

guiu - é a primeira oportu­
nidade que a Apesc propicia
aos gerentes de tomarem co­

nhecimento das novas siste­
máticas e do plano de mar­

keting, bem como de um

maior entrosamento pessoal
e administrativo: Basicamen-

A Apesc fmancia pessoaste a administração da Apesc interessadas em construir ou
"estâ especializando os seus

adquirir casa pr6pria, desdegerentes e colocando l\ dis-

posição dos mesmos os que não possua imóveis na

mesma cidade. Os fínancía-meios materiais e empres- ,

tando apoio para 'que o pla-.
' mentos são concedidos so­

mente para a compra de
imóveis novos; que possuam
"habite-se" de até 180 dias.
A empresa também concede
fmanciamentos para cans-

o j trução de habitações a em­

presários da construção cio:
vil.

- Para obter o financia­
mento os.interessados deve­
rão se dirigir a uma de nos­
sas agências, com o compro­
vante de rendimentos ou sa­

lários, para receber instru­

ções sobre as possibilidades
da operação e requisitos ne­

cessários. Atualmente a

Apesc está operando em to­

do o litoral, nas cidades de

Criciúma, Tubarão, Floria­

nópolis, Itajaí, Blumenau,
Joinville e também em La­

ges.
CAMPANHA EDUCATI­

VA

A Associação de Poupan­
ça e Empréstimo de Santa
Catarina - Apesc - está
realizando esta semana o seu

10. Encontro de Gerentes,
tendo em vista o lançamen­
to do plano econômico e

, I
operacional da empresa para
o segundo semestre. Segun­
do explicações do adminis­
trador geral, Dalton José de

Araújo, o plano visa a esta­
belecer metas de captação
de recursos e fínanciamen­
tos habitacionais, bem como

a reformulação na parte ad­
ministrativa.

- O encontro está sendo
realizado para que os geren­
tes das diversas agências da

Apesc no Estado tomem co­

nhecimento das modifica­

ções previstas para o segun-

que consequentemente gera­
rá mais' vendas, empregos e

maior dinamização das atíví- ,

'dades industriais � comer-

ciais.
FINANCIAMENTO HA­

BITACIONAL

ESTADO DE SANTA CATARINA

ELETRIFICAÇÃO RURAL DESANTA CATARINA
S/A - ERUSC./,

'I

AVISO
A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A '-

ERUSC -; comunica que ja es�á recebendo a Inseri­

ção Cadastral em seu Registro de Fornecedores de

empresas fabricantes e/ou distribuidoras de materiais

de, escritório e elétricos, e executoras de obras e servi-
Ç()S de engenharia.

Os editais correspondentes poderão ser obtidos jun­
to ao Departamento de Material da ERUSC, na rua

Tenente Silveira . fdifício das Diretorias, 20. andar,
em Florianópolis, SC, no horário comercial, de segun·
da à sexta-feira,

Florlanêpolls, 25 de junho de 1975.

Adhemar Garcia Filho Arnaldo Schmitt Jú�ior
Diretor de Administração ,Diretor Presidente

Há algum tempo a Apesc
está levando a efeito' uma
campanha de cunho educati­
vo junto l\s escolas, visando
conscientizar as crianças so­

bre a necessidade da pou­
pança. Até o momento já
foram atingidos 165 profes­
sores e 5.300 alunos de es­

colas do Litoral Sul e Vale
do I tajaí. ,

Aos, professores
foram distribuídas duas au­

las - elaboradas por técni­
cos em educação' - com

orientação sobre poupança e

foi feita a distribuição de
material escolar.

As aulas foram inseridas
no currículo' escolar, com

desenvolvimento de conteú­
do sobre as

'

vantagens do
hábito da poupança e apôs é

aplicado um t�ste sobre �.
assunto aos alunos. As pro­
vas são selecionadas' pelas
coordenações regionais de

educação e pelas secretarias

municipais de educação e

analizadas por uma equipe
da Apesc,

Os oito melhores traba­
lhos -, provas

- de cada

região são premiados, rece­

bendo cada alunos e respec­
tivo professor uma caderne­
ta de poupança e o colégio
'um troféu. Segundo a Apesc
essa atividade é de caráter
de integração empresa/esco­
la somente com objetivos
educativos e tem alcançado
as suas

I
finalidades sociais,

fazendo com que a criança
conheça desde cedo a neces­

sidade da poupança.
CERTI F IÇADOS DE

CR�DITO
Por outro lado, a Apesc

informa aos seus clientes

4ue a partir da prõxíma
segunda-feira os mutuários
deverão comparecer âs suas

agências para endossar os

certificados de incentivos

fiscais e receberem os res­

pectivos �upons.,
,"

l,

Edifício Atlas., conjuntosmoduláveis
para profi.ssionais liberais e empresas
commania de crescer.

Os conjuntos do Edifício Atlas permitem que advogados tenham
bibliotecas, médicos tenham mesas para exames e arquitetos
tenham pranchetas. E ainda sobra lugar para sofás,
mesinhas, poltronas, secretárias e muitos clientes
satistettos. No Edifício Atlas você pode escolher entre
conjuntos de 52 e 112 metros quadrados. E para dar mais
flexibilidade nas divisões internas, a Ceisa não
utiliza vigas aparentes, o que permite unir dois ou

aJ"mais conjuntos, até mesmo um andar inteiro.
O último andar e a cobertura foram reservados

,

.

especialmente para acomodar uma empresa de porte médio ..

O Atlas propõe para você surpresas agradáveis,
como vidros importados, mármores na entrada e muitos
outros detalhes que constituem a categoria especial Ceisa.
.Contate a Ciesa para saber mais sobre o Atlas, um

novlfjmarco na construção de edifícios comerciais
em Florianópolis.' ,

'
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País perde Cr$ 20 milhões com

têxteis argentinos importados
O Brasil perde atualmente cerca de

US$ 2' bilhões 500 mil (Cr$ 20 bilhões),
em divisas, por mês, com a importação de
produtos têxteis acabados do mercado ar­

gentino, com efeitos negativos sobre a

índústríà têxtil nacional, como resultado
das compras feitas no mercado daquele
país : pelos 5 mil turistas que viajam a

Buenos Aires, contados apenas os do Rio e

São Paulo.
Para evitar essa evasão de recursos e o

enfraquecimento das indústrias têxteis na-

cionais, o Sindicatoda Indústria de Malha­
ria de São Paulo pediu ao governo federal,
através' do Ministério da Fazenda, que
impeça os turistas de trazerem grande
vohime de roupas argentinas, que aqui são

Associação

'negociadas sem pagamento de impostos
, correspondentes.

Isso se constitui numa drenagem de
recursos cambiais que o país não poderá
sustentar por muito tempo, e a única I

solução viável, segundo o sindicato, é a

proibição dos turistas trazerem roupas da
Argentina. Essas roupas são compradas lá
,para serem revendidas aqui,' com .lucro
apenas para os que realizam essas transa­
ções•.

'

Hoje, para falar do problema e anunciar
as gestões que vem realiZando junto do
governo federal, o Sindicato da Indústria
de Malharia de São Paulo concederá uma
entrevista coletiva l\ imprensa,

do Rio pedemédica
,

que governo crie 'a Quimiobrás
A Associação Médica do Estado do Rio

de Janeiro apresentouno Simp6sio Nacio­
nal de Medicamentos uma extensa justifica­
tiva sugerindo ao governo federal a criação
de uma empresa estatal encarregada da
pesquisa no setor da química de base, a

Quimiobrás S.A.
Na justificativa apresentada pela Asso

ciação está o argumento de que os investi­
dores estrangeiros; ao trazerem sua tecnolo­
gia para o país, têm por objetivo apenas,
aumentar seus lucros e, assim mesmo,
frequentemente alugando tecnologia já ul­
trapassada. A Associação Médica do Estado

,

do Rio de Janeiro diz também que aexis-
,

tência de indústria farmacêutica nacional
sem uma indústria química realmente brasi-
,leira é uma simples e triste caricatura
econômica.

Com uma costa tão vasta como a brasi­
leira, continua a argumentação da associa­
ção, riquíssima em sal marinho e contendo'
97 por cento de cloreto de s6dio, nós

consumimos soro fisiolôgico de empresas
estrangeiras; dos maiores produtores de
açúcar, nós importamos soro 'glicosado de
vários países; com uma produção anual de
leite superior a 7 bilhões de litros, nós
consumimos leite em pó e produtos medici­
nais com derivados de leite das empresas
estrangeiras e, dos maiores produtores
mundiais de ferro, nós pagamos âs multina­
cionais os sais ferrosos usados na medicina,
justifica o documento, ,

E mais adiante é esclarecido: "Toda esta
produção de soros glico-fisiolôgícos, de sais
ferrosos, proteínas, vitaminas, hormônios e
inúmeros outros medicamentos, é possível
de ser realizada no Brasil, mas somente
depois que criarmos nossa indústria quími­
ca de base onde formaremos e aperfeiçoare­
mos nossos técnicos, cientistas e operários
qualificados. Nessas condições voltamos a

afirmar que a Cerne s6 terá condições de
sobrevivência útil se apoiada na indústria
qu fmica de base estatal.

Inspetores da
Fazenda estudam

nova guia de

informação e

aputação de ICM

Os 15 inspetores das exatorías: fiscais do
Estado começararri ontem a tratar dos assuntos

administrativos com vistas l implantação da nova
sistemática federal para a Guia de Informação e

Apuração do ICM, programa 'especial para os

maiores contribuintes,
Na parte da manhã foram discutidas as nor­

mas de trabalho interno referente l nova sistemá­
tica, que possibilitarâ ao TeSouro do Estado o

fornecimento de dados ao Secretário da Fazenda
referentes � arrecadação tríbutâría, Fundesc e

demais receitas do Estado, em favor do Tesouro,
num menor espaço de tempo,

O secretârío da Fazenda, Ivan Bonato, partici­
pou da abertura dos trabalho. Alberto Seixas.

assessor da Sub-secretaria de Finanças do Minist�
rio da Fazenda foi quem apresentou aos inspeto­
res o novo procedimento.

O diretor da Receita do Estado, Rui Baldança,
e o coordenador do Tesouro, Antônio 'Carlos
Vieira estão coordenando os trabalhos.

Ao final do encontro, um documento síntetí­
zarâ a nova norma, tanto no aspecto de preenchi­
mento pelos contribuintes como nas normas

implantadas internamente para a nova sistemáti­
ca.

Com o novo sistema, a Secretaria da Fazenda
terá ao alcance prâtico um maior controle de
todas as receitas do Estado, cujos dados poderão
ter o conhecimento do Tesouro com mais rapi-
dez, para efeito de câlculos,

' ,

IMPERMEÀBI LlZAÇÕES DE LAJES,
TE RRAÇOS, FLOREIRAS, CAIXAS
D'ÁGUA:

LIGUE PARA 44·0625.
SOLICITE ORÇAMENTO SEM COMPRO­
MISSO

IMPERMEABILIZADORA PARANÁ
LTOA LHE DÁ 5, ANOS DE GARANTIA. 16
ANOS DE EXPERIÊNCIA NO RAMO DE IN·
DÚSTRIA E APLICAÇÃO DE PRODUTOS
IMPERMEABI LIZANTES.

RUA: TEREZA 'CRISTINA, 165 - ES·
TREITO '

"
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Investir no

turismo de se
Reuniram-se na tarde de on­

tem com o secretârío da Indús­
tria e Comércio, Sebastião Netto I
Campos, representantes da Dire- 'I
toria da empresa japonesa "Shu­
wa Company Limited", sediada
em T6quio, incluindo seu presí­
'dente Shigeru Kobayashi e o

, chefe da Divisão Internacional,
Hiroshi Kobayashi,

A comitiva, de seis compo­
nentes, manteve um contato ini­
cial na Secretaria da Indústria e

Comércio ls 17h30min, e logo
ap6s foi recebida pelo governa­
dof' Antônio' Carlos Konder
Reis, no Palâoio dos Despachos,

Ã noite, os representantes da
empresa japonesa expuseram ao

secretârío Sebàstião Netto Cam­

'pos e aos diretores da TURESC,
Orlando Bêrtoli e Roberto Lapa
Pires, as intenções de investir no
setor turístico do Estado, reca­
indo sua preferência, após a

apresentação 'das opções, por
empreendimentos' situados nas'

regiões.da Grande Florianópolis
e serrana, incluindo o projeto

; oceânico da Ilha e hotéis-fazen­
da em Lages e São Joaquim.

Os empresârios japoneses
deverão retornar a Florianópolis
dentro de um mês, para o reco­

lhimento de outros subsídios
técnicos sobre os' empreendi­
mentos turísticos' selecionados
junto 1 Secretaria da Indústria e

Co�ércio e 1 "TURESC".

Programa de

armazenagem
é implantado
em 60 dias

O gerente do Crédito Indus­
trial e Programas Especiais do
Banco Central, Sr. Daphnis Ro­
drigues Valente, informou que a

regulamentação do crédito para
o Programa Nacional de Arma­

zenagem está pronta para ser

submetida ao Conselho Monetá­
rio Nacional, "a partir do que
em 60 dias o dinheiro estará nas

mãos dos mutuâríos".
O Banco Central colocarã 1

dispo siç ão do Programa
Cr$ 800 milhões, dos quais
Cr$ 500 milhões se destinarão a

financiamentos para armazena­

gem terminal e intermediária, e

Cr$ 300 milhões a nível de pro­
priedades agrícolas. O produtor
rural pagará juros subsidiados de
8 por cento a.a., 'com dois anos

de carência e prazo de resgate de
oito anos. Para' um límíte atual
de Cr$, 532 mil. '

A safra agrícola 1975/76,
tem um deficit estimativo de 2

milhões 500 mil t de capacidade
estãtíca de armazenagem o que
demandará investimentos de

Cr$ 1 bilhão 600'milhões. Até
1980,' a capacidade armazenado­
ra nacional terá que ser amplia­
da em 10 milhões t, com investi­
mentos de Cr$ 7 bilhões. O

gerente do BI;UlCO Central gesta­
cou que o programa, a nível de

propriedade, rural, visa principal­
mente 1 comercialização de co­

lheitas em êpocas ideais, evitan­
do as pressões do mercado nos

períodos de safra, o que tam­

Mm daria condições melhores

para obter o financiamento de

estocagem,

CRECl31

EXCELENTE OPORTUNIDADE APARTAMENTO NO CENTRO

EDIFfcIO FLAMBOYANT
, ,

11a. -'Apartamento de frente c/belfssima vista panorâmica,
c/sacada; totalmente acarpetado. Armários embutidos nos

dormitórios cozinha e área de serviço". Ampla sala de Estar/­
Jantar. 3 dormitórios, 2 banheiros (1 privativo p/casal), cozi­
nha, copa, área de serviço, dependências complets p/ernpreqe­
da. Entrada social e de serviço. Gabinete. Garage individual.
Financiamento: 15 anos - Aceitamos seu imóvel.

'

Informações: Praça Pereira Oliveira, 14 - FORe: 22-4340
Rua Deodoro, 13 - Fone: 22-4368

EDIFfcIO BELATRIX
Belfssimo Apartamento: no centro em edlffclo com uma

unidade por andar.
1 Suite c/closed
2 .dorrnltôrlos, 1 banheiro social, lavabo, copa-cozinha -

ârea de serviço, dependência completa para ,empregada. Azu�
lejos decorados atê o teto e mármore 'nos banheiros e cozi­
nha, aquecedor termerõ, armários embutidos nos dormitórios
e cozinha. Garage individual.
Informações: Rua Deodoro, 13 - Fone: 22-4368, Praça Perei­
ra Otlvelra, 14 - Fone: 22-4340

EDIFfcIQ REMBRANDT
'

18a. - Apartamentos: de frente, totalmente ensolarados, so­
mente 3 unidades por andar. Acabamento em gesso e massa

corrida. 3 'dormitórios, 2 banheiros, (sendo 1 privativo p/ca­
sai) sala de estar/jantar em L. Cozinha - copa, ârea de serviço,
dependências completa p/empregada. Armários embutidos
nos dormit6rios e cozinha. Banheiro com box; azulejos colo­
ridos nos banheiros e cozinha. Aquecedor termerô, telefone
individual, Garage individual, exaustor, Ar condicionado.
Totalmente acarpetado.
Financiamento: 15 anos - Aceitamos seu im6vel.
Informações: Praça Pereira Oliveira, 14 - Fone: 22-4340
Rua Deodoro, 13 - Fone: 22-4368

RARA OPORTUNIDADE

CINE SÃO JOSÉ A PARTIR DE SÁBADO

t I � :ti :J 111II :1 i 11 � : (; 1 : i i ii
CANOICE BERGEN

CHARLES GRODlN
'

<

JAMES MASON � TREVOR HOWARO
JOHN GIELGUO
AN auorr KASTNER p'ROOUCTlON Of

"11 HARROWHOUSE"
f'rOJu�Q; Virl.Çiio: '1lo'kiro: ,IId.."Y-aç.;;;-o;
uuon KASTNÉR • ARAM AVAKIAN • JEffREY BlOOM • CHARLES GRODIN

CORUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
Música ao vivo com o

"QUARTETO GODOY"

Todos os sábados
Tainha de Forno

Lagoa da Conceição
Defronte ao Posto.

CRECI31
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JOGOS ABERTOS/CHAPECO
João Afonso Boelter,

textos

.
OrestesAraújo, fotos

CCO estã pre_ocupada
com a falta de

recursos. Mas prefeito
diz que tudo vai bem

Prefeitura
prometeconcluir,
obrasem.te o

Chapecõ (Sucursal)
Faltando ainda 120 dias pa­
ra, o início dos Jogos o

,
'

Estado começa a dar aten-

ções especiais aos preparati­
vos que estão sendo feitos
na Comissão Central Organi­
zadora e na PrefeituraMuni­
cipal para descobrir se não
está acontecendo nenhuma
deficiência que possa pôr

·

em 'dúvida a realização dos
·

XVI JASC em outubro. pró­
xímo na cidade de Chapecô,
Ó CENTRO ESPORTNO

Logo ap6s a escolha re-

cair sobre Chapec6 para se­

diar os Jogos Abertos, o.
.

prefeito municipal Altair
Wagner preocupou-se em

'e laborar um projeto do Cen­
tro Esportivo, onde pudes­
sem ser realizadas quase. to­
das as modalidades esporti­
vas que .entram nos Jasc
deste ano. E ainda em 1974
iniciaram as obras que trans­
formaram totalmente as

duas quadras onde se locali­
zavam o Estádio Municipal
Indío Condâ e o Ginásio

: . Estadual Ivo Silveira.
O novo projeto s6 deixou

o ginásio coberto. O. resto
foi demolido. Um campo de
futebol, na área baixa do
Centro Esportivo já está
concluído. Ao 'redor foi
construída a pista de atletis-
mo, canchas e caixas de

salto, inauguradas já em 31
de março de 1975. '

.

Esta primeira etapa esta.
va concluída, faltando ainda
o pavilhão de bocha e bolão,
piscina olímpíca, canchas de
tênis, canchas polívalen tes "e
stands de tiro. Hoje já esta

preocupação não existe e

conforme as previsões tudo
ficará concluído antes dos

Jogos Abertos. O prefeito

,
r

!

está tranquilo e afirma que
as obras andam satisfatoria­
mente dentro do cronogra­
ma estabelecido.

.

PISCINA OLlMPICA
N a última semana iniciou

a concretagem 6a· piscina
olímpica do Centro Esporti­
vo. Embora o prefeito Wag­
ner não faça nenhuma ques­
tão . que se divulgue este.

dado, pretende deixá-la con­

cluída para o dia 25 de
agosto, aniversário do muni­
cípio. Está sendo construída'
dentro do mais alto padrão
técnico e 'terá um moderno
sistema de aquecimento e

iluminação. '0 sistema de

aquecimento é importantís­
simo pára a piscina do Cen­
tro Esportivo pois o clima
de Chapecô é relativamente
frio em mais de 7 meses ,ao

ano, o que s6 permitira a

sua utilização em quatro ou

cinco meses.

BOCHA E BOLÃO
O pavilhão de bocha e

bolão em construção nos

fundos do Ginásio de Espor-
.

tes já existente terá oito
canchas de bolão no piso
superior e 4 canchas de bo­
cha no térreo. Esta obra é a

maior preocupação do pre­
feito Wagner uma vez que é
uma das mais' arrojadas e

exige uma técnica muito
cuidadosa para que as can-

:chas"sejam deboa qualída­
der" A . estrutura do prédio
deverá ficar concluída até o

dia 30, de julho, conforme
reza o contrato com a em­

preiteira que assegura plena­
mente o cumprimento do
contrato. Para a instalação
das canchas de bolão o téc-.
nico Ilando Wikert, de Blu­

menau, assegurou que é pos­
sível concluir o trabalho em

60 dias. No entanto solici­
tou um tempo mais elástico
para que nenhum contra­

tempo viesse prejudicar o

cronograma. A instalação
deverá iniciar em fins de

julho, quando a estrutura e
cobertura estarão, concluí­
das e já forem iniciados os

trabalhos de assentamento
das paredes laterais e o aca­

bamento.
CANCHAS DE T.�NIS E
POLIVALENTES

As .canchas de tênis estão
concluídas e até mesmo já

.

marcadas. Nas laterais diver­
sos pedreiros executam os

trabalhos de construção de

arquibancadas e já concluí­
ram os muros e alambrados
nas cabeceiras. Ao lado ain­
da pode-se observar um

chão revestido de pedra e

drenos � vista. No entanto
em poucas semanas aí esta­
rão prontas as canchas poli­
valentes em número de duas

que já têm inclusive suas

arquibancadas independen­
tes em construção.
STANDS DE TIRO

A Prefeitura Municipal
firmou convênio como Clu­
be de Tiro, Caça e Pesca
Caramuru e- nas' suas depen­
dências está construindo os

stands de tiro. As pedanas
de tiro ao prato e, tiro ao

pombo há 15 dias, aproxi­
madamente foram concluí-·
das. E os trabalhadores exe-;
cutam agora as unidades de
tiro ao alvo - rev6íver e

carabina. Em mais algumas
semanas todos os stands es­

tarão prontos e os atiradores

chapecoenses já estão pen­
sando em iniciar os treinos
intensivos.
O QUE FALTA
Mais dois locàis cobertos

.

Simeão e Putti
preocupados:
falta .dinheiro

Mesmo que por vezes Simeão Laércio Ramos, Secretário
Executivo e Gomercindo Luiz Putti, Presidente da CCO, '

preocupem-se com maiores recursos financeiros as ativida­
des preparativas dos Jogos Abertos andam Vinte e sete

munictpios.jã reservaram seus alojamentos e a Casan e Vinte
e sete municfpios já preservaram seus alojamentos e a Casan
e Celesc já se prontificaram para dotar de infra-estrutura
necessária e dar toda a assistência nos dias dos Jogos.

TROFÉUS E MATERIAL ESPORTNO
Mil duzentas e quatorze medalhas e 60 troféus já foram

aâquiridos pela CCQ em São Paulo e na próxima Semana,
Simeão Laércio vai a São Paulo novamente para aquisição
de material esportivo, para o que a CCO já dispõe das verbas
necessárias. "O problema econômico - diz Simeão - está

praticamente superado com a liberação da verba de

Cr$ 1.500.000,00 do Governo do Estado para o Centro

Esportivo. Assim podemos dispor das verbas próprias do

município. Além disso o Prefeito está indo a Brasilta e

conforme a manifestação de diversos deputados, o DED nos

. dará uma excelente colaboração.
ARBITRAGEM
Os árbitros cariocas já confirmaram a vinda a Chapecó

nos, Jogos Abertos para as modalidades de atletismo,
basquete, voleibol, natação e handebol. A Comissão Central

Organizadora dos JASC tambérh jámanteve contato com as

Federações catarinenses solicitando que remetam a relação
dos árbitros para as demais modalidades.

INSCRIÇÕES E REGULAMEN�OS
No próximo mês a Secretaria executiva da CCO remeterá

a todas as Comissões Municipais de Esportes o novo

Regulamento Geral dos JASC com as alterações aprovadas
no último Congresso, em março deste ano, e os introduzidas
no Regulamento referem-se ao Código de disputas e de

· introduzidas no Regulamento referem-se ao Código de
I'

disputar e de conformidade com este as fichas de inscrição
deverão ser devolvidas obrigatoriamente até o dia 18 de

agosto, prazo previsto para o encerramento das inscrições
dos munictpios:

s .

\

para a realização de jogos
. noturnos. Mas ambos já es­

tão defmidos e só falta a

construção das pistas que é
um trabalho muito fácil e

pouco demorado. Um deles
será o pavilhão metálico do

Parque .de 'Exposições da
EFAPl, conhecido por pavi­
lhão da Ressacada. O outro

será um ginásio. em constru­

ção na S/A Industria e Co­
mércio Chapecô que depois
dos Jogos poderá ser trans­
formado em depósito de ra­

ções dessa empresa.
CICLISMO

O Departamento Técnico -

da 'Comissão Central Organi­
zadora dos XVI JASC já
escolheu o percurso para a

modalidade de ciclismo. 'A
sugestão -apresentada por
aquele departamento é de

que a prova seja realizada no

acesso Chapecó;BR-282,
com pista dupla e um per­
curso total de 3· quilôme­
tros. O percurso 'escolhído.é .

praticamente todo asfalta­
do, 'faltando apenas um con-,

tomo de aproximadamente
100 metros, havendo no

percurso pequeno aclive. A

confirmação do local depen­
de do árbitro geral Augusto
Elling Pareias,
KARTISMO

O Kart é modalidade
optativa: dos, Jogos deste
ano. Para sua realização o

âunicípio "cffspõe de um

kart6dromo receritemente
construído' e que está aos

cuidados do . Júnior Kart
Clube de Chapecó. É uma

das melhores pistas do Esta­
do que deverá sofrer apenas
unia modificação: afastar'
mais a cerca, uma vez que
dará maior segurança aos

pilotos e espectadores.

ESTÀDO [)E SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

PODER JUDICIÁRIO,
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE PRAÇA E II\JTIMAÇAO
D DOUTOR AULOSANFORD DE VAS'ÇONCEL
LOS - JU!Z SUBSTITUTO EM EXEF.lCICIO DA
C OMARCA DE SÃO JOSIO - ESTA.DO DE SA N

TA CATARINA - NA FORMA DA lEI, ETC
F ft Z S A B E R, a todos quantos o presente edital virem,

conhecimento tiverem, ou ainda interessar possa que, no dia
26 rio' mês de [unho do ano em curso. às 10,30 horas, no

Edificio do Forum "Dr: Mário Rocha", desta Comarca, o

Oficial de Justiça que estiver servindo de Porteiro dos
Auditórios, levará a arrernataçâo , em praça pública. a quem
mais der e maior lãR'ço oferecer, acima do saldo deveo. I' JCI

seja, o de setenta e dois mil, novecentos asetenra e c.nco

cruzeiros e cinquenta e nove centavos ICr$ 72:975,591, os.

bens penhonadcs aos executados MILTON PEREIRA
TEIXEIRA, e sua mulher OLGA DE SOUZA TEIXEIRA, em
que é credora APESC;,-ASSOCIAÇÃO DE EMPRÉSTIMO E

POUPANÇA DE SANTA 'CATARINA, e, constantes de:
"Urna casa de alvenaria medindo 50,05 metros quadrados e

seus respectivo terreno denominado .lote no, 22 com a área de

301,40 metros quadrados, tendo as seguintes confrontações e

dimensões: Frente onde mede 11,00 metros para a rua

projetada Que parte da rua Gentil Sandin; Fundos na mesma

extensão extrema com terras de herdeiros de Gentil Sandin;
Laterais de um lado ond_g mede 27,00 metros extremando
com terras de Osni Nazari Cerqueira Lima, lote no. 23, e do
outro lado onde mede 27,30 metros extremando com Ziida
Livramento Cunha, sito em Práia Comprida. Dito imóvel toi

adquirido pelos .proprietár ios em compra feita a Osvaldo
Oscar Schmidt e sua esposa conforme escritura lavrada no

Tabelionato de Maria de L6urdes Bott Philippi, às fls. 103 do
Livro 190, em 5/6/1972, estando devidamente registrado no

Registro de imóveis de São Jose, às fls. 22 do Livro 3</AC sob
nOJ. 2s'El52", ficando OJS executados intimados para a realiza,

ção da praça ora designada através o presente edital, tudo de
conformidade com o despacho a seguir transcrito: "I. -

Designo o dia 26 do. mês de junho do ano emcurso, às 10,30
horas, para ter .lugar, no átrio do Forum "Dr, Mário Rocha",
desta. Comarca, a arrematação em praça pública, do bem

penhorado aos executados 'MILTON PEREIRA TEIXEIRA e

sua mulher OLGA DE SOUZA TEIXEIRA, por preço 'não "

inferior ao Saldo devedor, ou seja, o de Cr$ 72.975,59.2, -

Expeça o senhor Escrivão o competente edital com os

quesitos da Lei no. 5,471, de.lo.jI2/197i, pelo prazo de dez

(lO) dias, devendo cópia ser afixada na sede deste Juízo, no
IUiar de Costume, e O original publicado por três (03) vezes
no jornal "O ESTADO", de FlorianópolisvJ. - Através o

presente edital, ficam os executados intimados, para a praça
ora designada. Intime-se, São José, 12 de maio de 1975, (ass)
Aulo Sanford de Vasconcellos Juiz Substituto em Exercício".
E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém
possa alega, ingnorãncia, mandou o Mfv1. Juiz Substituto em

Exercfcio, expedir o presente editál que será publicado na

forma da lei, e afixado cópia na sede deste Ju IZo, no lugar de
costume, Dado e passado nesta cidade e Comarca de São

José, Estado de Santa Catarina, aos treze dias do mês de maio

do ano de mil novecentos e setenta e cinco, Eu, Erica

Schmidt de Souza, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
AULO SANFORD DE'VASCONCELlOS
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCICIO

BR-282, pista para o ciclismo

E scavações para a piscina

\

Campo de futebol e pistas de atletismo

CENTRAIS ELÉTRICAS
BRASILEIRAS S.A.

.....� ...'.-
•• .>..

Quadras para o tênis

Ginãsio coberto IVo Silveira

. Prédio para quadras de llOcha e bolão

/

ELETROBRÁS
sóc. Capital Aberto

CGC 00.001.180 - GEMÉC
/

AVISO AOS
, '

OBRIGACIONISTAS
E:STADO OE SA'\ITA CAT_l,"1INA \

"11/0 DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO ;

. CARTÓRIO DO CI·VEL
imIT,LXL DE P!=IAcA E II\ITIMACAO

o DOUTOR AUlO SANFORD DE' VASCON,
CELlOS - JUIZ SUBSTiTUTO EM EXERCICIO
NA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO 'JE
'SANTA CATARINA NA FORMA DA LEI, E:T�

F A Z S A B E R, a 'todos quantos o presente edital viel('-!J;i
conhecimento tiverem. ou ainda Interessar possa Que, no ,j1i'!

76 do mês rI(' [unho do ano em corso. às 10,00 horas .. ,
-

Edjf{Ci0 F H'urTl "DI. Mário Rocha", desta Comarca, o Ofie);]1
de Ju sticr- �lul:' -stiver servindo de Portei'ru dos Auditórios,
IAV;lra :.I .I: rematação em praça pública, a quem mais der e

ma.c» !dI"lÇO oferecer acima do saleta devedor, ou seja, o de
noventa e dois mil. novecentos' e 'sessenta e sete cruzeiros e

cinquenta e oito centavos (Cr$ 92.967,581. os bens penhora­
dos aos. devedores JOEL GONÇALVES' FRANCO e sua

mulher VER.L>, lÚCIA DE ANDRADE FRANCO, em que é
credora APESC-,ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E flV1 ,

PRÉSTIMO DE SANTA CATARINA, e, constantes de' "Um,
terreno denominado ,IMe no. 42. com à área de 265,90
metros quadrados, tendo as seguintes dimensões e confronta­
ções: Frente na extensâr . de 10,00 metros, para uma rua sem

nome que liga a rua I ir. ihflrlO Hülse à rua Leoberto Leal,
Fundos na mesma eX7p.rlsan extrema com o' lote no. 60,
Lateraismedem 26,59 rnvrros. e de um' lado extrema com o

lote no. 43 de Ibaré Gorga Vieira e do outro lado com o lote
no, 41 de José Araújo, Sito em Barreiros, neste Municipio e

Comarca, e, respectiva casa com a' área de 50,05 metros

quadrados, no dito terreno, registrado no Registro'de Imóveis
desta Comarca, às fts, 43, do livro 2/B sob O no, de ordem

1576", ficando os executados intimados para a realízaçâo da

praça ora designada através 'o presente edital, tudo de
conformidade Com o despacho " seguir transcrito: "I, -

Designo O dia 26 do mês de junho do. ano em curso, às !'Ó,OO
horasv oara ter lugar, no átrio do Forum "Dr, Mário Rocha",
desta. Comarca, a arrematação em, praça pública do bem

penhorado aos executados JOEL GONÇALVES FRANCO e

sua mulher VERA 'LúCIA DE ANDRADE FRANCO, por
preço não inferior ao saldo. devedor, ou seja, o de Cr fi
92,967,58, 2. - Expeça o senhor Escrivão o competente
edital, com os requisitos do. Lei no. 5.471, de 10./12/1971,
pelo prazo de dez (10) dias, devendo cópia ser :lfixaqa na

sede deste Juízo, no lugar de costume, e o original publicado
por três (03) vezes no jornal "O ESTADO", de Florianópolis,
3, - Através o presente edital, ficam os executados intimados
para a realização da praça ora designada, Intime-se, São José,
12 de maio de 1975,. (ass) Aula Sanford de Vasconcellos -

Juiz Substituto em Exercício". E para que chegue ao

conhecimento de 'todos e ninguém possa alegar ignorância,
mandou o ,MM, Juiz, Substituto em Exercício expedir G

presente edital, quê será publicado na forma da lei e afixado
cópia na sede deste Juizo, no lugar de costume. Dado e

passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa

Catarina, aos treze dias do mês de maio do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Erica Schmidt de Souza,
Oficlal Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCICIO

PAGAMENTO DE JUROS
DE OBRIGAÇÕES

Comunicamos aos possuidores das obrigações emitidas por
esta empresa, com ,base no art. 4,0 da Lei 4.156, de 28,11,62, que
no próximo dia 01,07.75 será iniciado o pagamento dos cupons de
juros, .

1. CRITERIOS DE PAGAMENTO
O pagamento será efetuado, observando-se os seguintes critérios:
a) os cupons serão colados em formulários próprios individuali­
zados por série; esses formulários (MCO - Mapa de Colagem
de Cupons) estão à disposição dos obriqacionistas nos locais
de pagamento;

b) ao se�em preenchidos os mapas com os respectivos cupons,
será- preenchido também um formulário próprio para cálculo
e pagamento dos juros, sendo identificados o possuidor dos
cupons e seu preposto:

2, LOCAIS DE PAGAMENTO
Os juros serão pagos através das agências autorizadas do Banco
do Brasil SA, abaixo relacionadas:

Santa Catarina Banco do Brasil SA
Ag. Blumenau
Ag. Florianópolis
Ag. Joinvile
Aq.Lajes
Ag,Xanxerê

II

II

•

NOTA. Os cupons pertencentes às séries TeU, emissão de 1970,--

somente serão pagos nos Postos daELf;TRQBRÁS
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude do afluxo de obrigacionistas para pagamento de juros,
ficam suspensas as trocas de contas de energia elétrica até
29.8.75,' .

Lembramos, ainda, que qualquer operação com referência a obri­
gações de emissão pela ELETROBRAS somente é realizada.
através dos órgãos acima mencionados, não mantendo esta em­
presa pessoas credenciadas para atividades fora dos locais indi­
cados. _ ,
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Pelo meio os ataques do Figueirense ficavam mais fáceis, especialmente pelas falhas constantes de Vilela e Pedro Ihio, zagueiros do Inter

r Figueirense tranquilo:3K 1
Pelo medíocre futebol

apresentado ontem � noite
no Estádio Orlando Scarpel­
li, o Internacional mostrou
porque quase ficou, fora da
fase semifinal, Por outro la­
do, ,o Figueirense. Jogou
tranquilo e o suficiente para
vencer ,0 Inter por 3xl, de­
pois do empate em lxl no

primeiro tempo.
O Figueirense não encon­

trou dificuldade para derro­
tar o adversário, UI)1a equipe
mal 'estruturada em campo,
onde Gaspar, com a camisa
11, foi figura decorativa,
comprometido ainda com a

deficiente atuação de Vilela
e Pedro Ênio na zaga.
DOMINIO

Desde os prímeiros'minu­
tos de jogo ficou evidente a

superioridade do Figueiren­
se, em função também dos
erros dó time adversário.
Luiz Fernando saía jogando
sempre de forma errada e

quem ganhava com isso era

a meia-cancha do Figueiren­
se, com Sergio Lopes planta­
do no vazio e ganhando
todas as jogadas. No ataque,
a novidade foi a: presença de
Caco na ponta-direita que,
juntamente com Letieri, um

.jogador voluntarioso mas

,sem o devido tratamento
com a, bola, jamais acompa­
nhou a velocidade e as boas
jogadas de Toninha. Por ou­
tro lado, a defesa do Figuei­
rense, mesmo atuando con­

tra um ataque medíocre,
mais uma 'vez foi o ponto
fraco do time, com Orcina,
principalmente',' confundin­
do-se bastante e transmitin­
do muita insegurança para o

goleiro Vanderlei e � prôpria
torcida do Figueira.

Pelos gols que o Figuei­
rense perdeu no decorrer
dos 90 minutos, o resultado
de 3xl não reflete a realida­
de da partida. Embora o

jogo iniciasse com passes er­
rados e truncados em sua

meia-cancha, o domínio do

Figueira começou cedo,
com Moacir perdendo boas

oportunidades aos 5 e aos 6
minutos ti aos 30, Caco dri­
blou o goleiro e Pedro Ênio
salvou debaixo do gol, para
Letieri, no rebate, chutar na
trave' e' aos 31, Toninha,
sozinho, cobriu Luiz Fer­
nando mas chutou fora.

,;

Aos 36 o primeiro gol do
Figueirense. Letieri recebeu
em profundidade', Luiz Fer-

nando inexplicavelmente
abandonou o gol e foi en­
coberto. Mas .aos 40 o Inter
empatou. 'Parraga' recebeu
de Orlando, enganou Almei­
da e' concluiu de pé esquer­
do. Na segunda etapa o Fi­
.gueira dominou ainda mais a

partida, com Casagrande
perdendo várias oportunida­
des. Aos 15, depois" de vá-

,

rios escanteios, Letieri chu­
tou na zaga' e no rebate
Toninha mesmo desiquili-

brado' fez 2x 1. Aos .17 Par­
raga chuta na trave e aos 26
o terceiro gol do Figueira.
Luiz Fernando saiu jogando
errado com Vilela, Toninha
roubou a bola e marcou 'o
terceiro. Aos 27 Vilela sal­
vou debaixo do gol um chu­
te de Letieri e ainda Toni­
nha perdeu aos 41, 42 e

Jorge Luiz aos 43 minutos
da etapa final,

O F igueirense venceu

com Vanderlei; Pinga, AI-

meida, Orcina e Casagraáde; ,

Sergio Lopes, Moacir e Zé

Carlos; Caco (Lico), Toni­
nha e Letieri (Jorge Luiz).

,
O Internacional perdeu com

Luiz Fernando; Moura, Pe­
dro Ênio, Vilela (Luiz Car­
los) e Eduardo; Mário José, ,

Orlando e Gaspar (Silvinho);
Ademir, Parraga e Dito Co-
-Ia, Pedro Zimmer foi um

juiz fraco, auxiliado por
Luiz Izidro de' Oliveira 'e

João Leocâdío Bernardes.

Luis Fernando, que falhou muito ontem, sai da área e disputa O lance com o zagueiro Almeida

Danilogarantiu oempate.

Itajaí' (Sucursal) - Numa

partida onde as' duas maio­
res atrações foram os golei­
ros Danilo e Zé Carlos, Avai
e Marcílio não foram além
de um empate sem gols, on­
tem à noite no estádio Her­
cílio Luz,' na cidade de Ita­

jaí. Ao Avai coube a sorte

de não perder a parti1a, por­
que Danilo soube segurar o

'placar com brilhantes inter­

venções, contrabalanceadas
no outro lado, pelo goleiro
Zé Carlos, também feliz nos

poucos e perigosos lances de

ataque da ofensiva do Avai.
Com um leve predomínio

inicial, onde aparentava
maior tranquilidade que o

Marcílio Dias, o Avai conse­

guiu com relativa facilid,ade
fazer umà série de investidas
contra a defesa adversária.
Pressionado em seu dampo,
o time de Itajaí partiu para
uma tática mais proveitosa
depois que seus at,acantes fi­
zeram uma descoberta: a in­

segurança de Marreca e Sou­

za, na lateral direita e na za­
ga central do Avai. Progres­
sivamente, V�diI}ho e Fran­
ça foram lan�ados com

maior frequência no setor

dos dois zagueiros, criando
várias oportunidades.

O quarto zagueiro Vene­
za aproveitava os períodos

Na âqua e na lama o Avai teve muito trabalho para sair de l taiafcorn o resultado de O a O, principalmente nos õltlrnos minutos dá partida

de menor pressão adversária,
para partir para a meia-can­
cha e de vez em quando pa­
ra o, ataque, mas fez isto
sem ver a situação em que se

encontrava seus dois cole­
gas. Aos 20 minutos França
ficou sozinho à frente de
Danilo e chutou para Mane­
ca, no desespero e acidental-

'

mente, desviar a trajetória
,da. bola. O comandante Va-'

.

dinHo .. aproveitaria situação
idêntica aos 31 minutos, pa­
ra Danilo salv�r tudo.

Mais confiante 'nas suas

póssibilidades, o Marcílio

passou a ser dono da parti­
da, dominando inteiramente
váriós setores do gramado.,
Além de se situar n'!lrn nível

superior ao Avai, o Marcílio
chegou a encantar sua torci�
da, que há muito não via ve­

locidade e perfeitos toqués
de bola, Os técnicos Áureo e

I

Iracy Martins, não .optaram
por novas fórmulas de fazer
gols e ganhar a partida du­
rante a conversa mantida
com os jogadores no yestuá
no, porque a tendência da

etapa inicial foi mantida,
porém mais equilibrada.

Sabará perdeu nos pri­
mei,ros minutos a melhor
chance de gol para sua equi­
pe ao chutar no poste verti­
cal de Zé, Carlos. fuquanto

Lourival e Balduino exer­

ciam um bom controle na

meia-cancha, no ataque ape­
nas Carlos apareceu espora­
dicamente, suplantado, na
maioria das vezes pela dupla
Aldo e Nico. Balduino teve

uma discreta atuação na pri-
'

meira fase, jogando recuado,
o que não é efetivamente
seu estilo. Na segunda ele
mudou a tática porque o

meia-cancha Rogério, do

Avai. jogou com Danilo; Ma­
neca, Souza; 'Veneza e Ori­

valdo; Lourival, Balduino e

Sabará; Ademir, Carlos e Jo­
ão Carlos (Vado), O Marcí- ,

lia de Zé Carlos; Aldo, Nico,
Reginaldo e Celso; Rogério
(Wilson) e Sérgio .Mafra;
Raul, Vadinho, França e

Nilton Gomes: O juiz foi Jo­
sé Carlos Bezerra, 'com Celso
Bozzano e Rui Dewitz. A
renda não foi fornecida.

Volmir fez dois gols:
vitória da Chapecoense

Rio do Sul {Sucursal) - A Chapecoense conseguiu resultado exce­

lente, vencendo ontem à noite no estádio Alfredo João Krieck, o
Juventus por 2 a O. Os gols foram marcados por Volmir, a 19 e 29 do

segundo tempo.
No primeíro ele apanhou um cruzamento de Mariano e, de fora

da área cabeceou para o ângulo, com Miguel sem chances de defesa,
pois a bola ainda bateu no travessão antes de entrar,

O segundo gol começou com uma escapada de Silva e' o lança­
mento comprido paxa Volmir. 'De pé esquerdo ele acertou outra vez

o ângulo.
O Juventus perdeu com Miguel; Saulo, Vicente; Valdir e Baio;

Ederson e Valdeci; Britinho, Roberto, .Braulio (Valadares) e Toni­
nha. A 'Chapeooense teve Jair; Astrogildo, Bernardino, Silva e

Valmir; Luis Carlos, Carlos e Ivan; Mariano (Jouvenir), Volmir e Zé
Carlos, Roldão Borja, com boa atuação, foi o juiz, auxiliado por
José Ferreira e Oscar Jorge.

Palmeiras empatou a 46,
e Alvir quase apanhou

Joinville (Sucursal) - A brincadeira de Alvir Renzi de acabar a

partida somente quando a bola passar por perto, para pegá-la e

levâ-la para casa, não deu certo na noite de ontem. Talvez Joinville
.

não seja urn local ideal para recepções ás modas de Alvír, A torcida
ficou no estádio apôs o jogo para pegâ-lo, Meia hora depois ele' ainda
estava sem saída. A torcida não quis perdoar duas falhas: a' não
marcação de um' pênalti a favor do América e o desconto de dois'
minutos alêm do tempo regulamentar, Nesse desconto, o P "meíras
fez seu gol de empate.Il.inha a 1 minuto; Paulo Araújo aos 3; Joel
aos 16 e Reinaldo aos 46 minutos marcaram os gols. Formações:
América - Raul Bosse; Djalma, Ditão, Joel e Nelinho; Cancelier e

Nenê; Joceli, Tonho, Samara e Linha. Palmeiras: Ismael; Adão,
Nelson, Ademir (Coral) e Carlinhos; Paulo Arafljo, Silvinho e

Reinaldo; Piter, Adernar (Vav�) e Sergio. O juiz foi Alvir Renzi,
auxiliado por Jair da Silva e Darlí Costa. A renda foi de
Cr$ 12.325,00.

Outros
Resultados

Besc lidera campeonato
e pode chegar ao título

A equipe do Besc lidera o campeonato citadino de futebol de
salão nas categorias adulto, juvenil e infantil ti, diante da que os

times o título da ,temporada. Sem a participação do Clube do

Cupido, que este o título da temporada. Sem a participação do
Clube do Cupido, que este ano se licenciou da Federação, o Besc

terá, consequentemente, maiores condições de chegar o tftulo,
pois somente o Colegial se' equipara teénicamente 1 equipe
bancária.

f

Na rodada de segunda-feira, Besc e Colegial empataram 'em

.2x2, em partida de bastante equilíbrio técnico. Para o Besc
marcou Ademir (2), e para o Colegial Cavalazzi e Gravata. O time
bancário jogou com Fernando, Gueda, Ademir, Renato, Gipão
(Ciro'); enquanto o Colegial foi de Ferrari, Anísio, .Blasi
(Humberto), Gravata, Cavalazzi.
'Na segunda partida da noite, no ginásio Ivo Silveira, Instituto

de Educação e Clube 6 de Janeiro empataram em OxO. O Clube
do Estreito acaba de perder o seu treinador, Hamilton Berreta,
que se afastou do time contrariado, com as arbitragens do
campeonato citadino, alegando que "o Clube 6 foi sensivelmente
prejudicado nas últimas partidas que ele dirigiu"., ,

O Clube 6 de Janeiro atualmente � o último colocado do

citadino; com Tamino acumulando as funções de jogador' e
técnico, No empate contra o Instituto de Educação, o Clube do
Estreito atuou com Bento, Paulo Magaia, Edgar, Tamino e Raul
(Gilberto). O I.E.E. foi de Rodolfo, Sérgio, Lúcio, Guesser
(Roberto), Êdson (Jean). Nesta partida Q Clube 6 dominou
grande parte do jogo e merecia inclusive chegar a uma vit6ria. Na
categoria infantil, o Colegial venceu o Caravana 'do Ar por 4x1.

CLASSIFICAÇÃO
'

No adulta, o Besc lidera o certame com zero ponto perdido;
em segundo Clube (; em último lugar com 8 pontos. Computada
somente a rodada de Clube 6 em últímo lugar com 8 pontos.
Computádo somente a rodada de terça-feira, na categoria juvenil,
o Besc é o líder com 1 ponto perdido;Colegial em segundo com
2; Caravana do Ar em terceiro com 3 e em último o Grêmio de
Oficiais da PM com 6 pontos negativos. No infantil, Besc e

Instituto de Educação lideram o certame com 3 pontos perdidos;
Colegial em segundo com 4 e Clube 6 de Janeiro em 'último com

6 pontos.
AR.I LHEI ROS do Grêmio de Oficiais da PM (embora seu,

clube não tenha obtido do Grêmio de Oficiais da PM (embora
seu clube não tenha sido obtido classificação, ainda lidera o

certame), Tamino do Clube 6 de Janeiro e Renato do Besc com 7

gols.
PRÓXIMAS RODADAS
Para este noite no ginásio Ivo Silveira estão .programadas as

seguintes partidas: Instituto de Educação x Colegial' (infantil);
Clube 6 de Janeiro x Besc e Instituto, x Colegial (adulto).
Amanhã: Caravana do Ar x Besc (infantil); Oficiais x Besc e

Colegial x Caravana 'do Ar (juvenil),

Liga de Itajaí suspende
atleta por ,ISO dias

Itajar (Sucursal) - Em reunião realizada ontem, a Junta
,

Disciplinar Desportiva da Liga Itajaiense de Futebol de Salão
aplicou a suspensão de 150 (lias ao atleta Hamilton José Reis
(Catuto), pelo fato de ter agredido o bandeira do jogo Típso e

Fiuza Lima. Atleta pertencente ao time do Tipso que se encontra
na segunda colocação com quatro pontos perdidos. A reunião da
Justiça Desportivafoi das mais movimentadas especialmente pelo
fato de ter o atleta agredido sem razões o bandeira do jogo, ato
rêpudiado inclusive por seus colegas de equipe.

FUTEBOL AMADOR
'

O certame amador da Liga I tajaiense de Desportos prosseguiu
terça-feira com a realização de três jogos, cujos resultados foram
0S seguintes: Grêmio Esportivo Fiuzà Lima 2x Marcflio Dias 1,
Rio do Ouro 3 x Cometa 1, Dom Bosco 2 x Palmeiras O. O Dom
Bosco e o Fiuza Lima lideram a competição com quatro pontos
perdidos seguidos pelo Almirante Barroso com .cínco, Aproxima
rodada do certame amador de Itaja! marca os seguintes jogos:
.Cometa x Barroso, Rio do Ouro x Fiuza Lima, Dom Bosco e

Marcflio Dias.
,

'

Pela Taça Libertadores, ,fi.
nal, o.Independiente da Ar.
gentina ganhou ontem à nOI�
te do Union Espanhola em
Buenos Aires, por 3 a 1
Agora será necessária, a reali:
zação de uma terceira parti.
da decisiva, domingo Próxi.
mo no Paraguai.

No Rio de Janeiro Vasco e

Futebol Clube do Porto em.

pataram em dois, gols; Os
tentos foram' marcados por'
Júlio (dois), e Edu e Gaú.
cho.

Em Macei6, o Flamengo em.

patou ontem à noite em um
gol com o CR Brasil. O:jogo
foi realizado no estádio Rei
Pelé e os gols foram marca­
dos por Roberval e Lutn:
nho. Renda: 92 ma cruzei­
ros.

'Campeonato Pernambu.
cano - Nâutico IxO Carus:
'ru; Esporte 2xO América.
CampéOnato Paulista - São
Paulo 3xO São Bento; Bota.',

fogo Oxl Saad; Santos OxO
XV de Novembro, de Piraci­
caba. O.São Paulo continua
como ltâer invicto do segun­
do turno.

FUTEBOL DE SALÃO' ..

N a reunião do Conselho Su­

perior, ontem ?t noite na sede
da FederaÇão Aqu�tica de San­
ta Catarina, os dirigentes dos
clubes de ,remo alcançaxam
seus objetivos. Conseguiram
trazer para Florianópolis o

campeonato estadual de remo,
contrariando as pretensões de

Jatahy que queria fazer a rega­
ta na aéanhada raia de Gaspax.
Ubiratã Jatahay não esteve

presente h reunião por se en­

contrar em São Paulo, onde
serão realizadas as eliminat6-
rias juvenil pala formação da

equipe brasileira que vai dispu­
tar o campeonato mundial no
Canadá.

A reunião contou com a

presença do vice da FASe,
Edson Pereira, que dever� as­

sumir a presidênciá da entida­

de, tão logo Jatahy, que j�
manifestou interesse em se li- :
'cenciar para ,ruidar de seus

afazeres particulares, regresse
de São Paulo.

Ficou decidido que o cam­

peonato estadual ser� disputa­
do no pr6ximo dia 6 de julho,
na baía sul com a participação
ae todos os clubes e ainda com

o apoio integral do Cachoeira
de Joinville ',que participou da

Marcílio Dias, havia saído
de campo, ele que estava co­

ordenando praticamente to­

do seu time. A maior pres­
são do Marcílio aconteceu
nos oito minutos finais,
'principalmente através de
Vadinho e França. Danilo

impediu tudo. fite empate
teve caráter de vitória para
os jogadores do Marcílio,

,

que iunda ontem receberam
Cr$ 200,00 de prêmio. O

Maneca teve bastante trabalho com.o velo� ataque do Marcnió Dias

Federação
. .

agora vai

ao interior
Aguardando o têrmino dos

campeonatos regionais pata a

elaboração do certame esta­

dual, que terâ a participação
do campeão e vice de cada
cidade, a Federação Catarinen-

'

se de Futebol de Sálão progra-
'

mou urna série de atividades
do decorrer deste ano.

Amanhã o 'presidente Faus­
to Silva viája para a cidade de
Laguna, afim de ultimar os

detalhes referentes a criação
da Liga Lagunense de Futebol
de Salão e, consequentemente,
a Liga Atlética Lagunense, no
sentido de reger outras modalí­
dades.

'

Para os dias 2 e 3 de agosto
a Federação programou uma

série de jogos 'entre as seleções
de F loríanôpolís, Brusque,
Joinvil1e e Lages, a serem dis­
putados na cidade de Brusque,
em comemoração ao amversâ-'
rio do'municfpio, Por outro
lado, a FCFS estâ prestando
todo o apoio a Federação Ca­

tarínense de Despertos Uníver­
sítâiros, visando os JUBs, em
Maceiô, A seleção catarinense
tem como técnico Osvaldo
-Olinger e está-em treinamentos
diários. Para estruturar a mo­

dalidade no meio universitário,
a FCDU tem 'com'o diretor de
futebol de salão, Fausto L. da
Silva.

.

COPA
Segundo afirmou o presi­

dentes da FCFS, em função des
disputas dos campeonatos cita-

I dinos, as' Copas "Waldemiro
Carlsson" e "Ozias Roquete"
homenagem ao esportista cata­

rinense, serâ disputada em FIo­

ríanôpolis, homenagem ao es­

portistas' catarinense, serã dis­
pu t ad a em F loríanôpolís,
"Ozias Roquete", em homena­
gem ao esportista paranaense,
será disputado "Ozias Paque­
te", em homenagem ao espor­
tista paranaense, serâ disputa­
da em Curitiba, com aquele
estado sendo representado ,pe­
lo Círculo Militar,

Outra iniciativa de Fausto
Silva é a criação do Campeona­
to de Veteranos; cujas inscri­

ções estarão abertas a partir da
prôxíma segunda-feira 1 noite
na sede da Federação, no edi­
ffcío-Aplub, 80. andar. Segun­
do o presidente, a criação des­
te certame, visa motivar novos
dirigentes para no futuro diri­

gir o salonismo da ilha.

, ,

REMO, '

, ,

Estadual' de remo será na capital
reunião•.Uma nova reunião do
Conselho SuperiGr juntamente
fOm a diretori,a da FJ\SC está
marcada para 5 de julho, � 15

horas, vésperas da regata, a fun'
de elaborax a ,programação da
entidade paxa a proxima tem­

porada que inicia em setem­

bro.
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Festa do

prato típico
germânico em

setembro
Blumenau (Sucursal) - A

,

"Festa, do Prato Típico Ger­
mânico"" marcada para o'
dia 16 de agosto, no Centro
Cultural 25 de Julho, abrirá
a programação oficial das
comemorações dos 125 anos

de fundação de Blumenau

que irão se estender .até o

dia 7 de setembro, com es-:

pecial destaque para o dia 2
de setembro, data do aniver­
sário da cidade.

. O programe de festivida­
des, elaborado 'pelo Serviço,
Municipal de (Turismo, obe­
dece O seguinte desenvolvi­
mente: 16 de agosto - .Fes­
ta do Prato Típico Germâ­
nico, no Centro Cultural 25
de Julho; (liá 17 de agosto -

IV Encontro dos Atiradores,
no Clube de Caça e Tiro Jor­

dão; 23 e 24 de agosto -

abertura da Semana de BIu­
menau, com a chegada do
Prefeito Administrativo de

Braunschweig (cidade natal
do Dr. OUo Blumenau), Dr.
Hans Gunthei Weber e com

a abertura do IV' Encontro
Internacional de Cantores,
no Centro Cultural 25 de
Julho; ,31 de agosto - II

Etapa DP do Campeonato
Catarinense de Motonáutica.

Durante o mês de setem­

bro, além de retretas de ban­
dinhas, exposições de. artesa­
nato e folclore, estão previs­
tas' as seguintes promoções:
dia 1Ó. - abertura da Sema­
na da Pátria e de exposições
artísticas e. filatélicas, além

, 'da apresentação do grupo
artístico "The Platers"
tU8A), às. 21 horas, no Pavi­
lhão da PROEB; dia 2 de se-

I tembro - pela manhã, ho­
menagem ao fundador da ci­
dade no Mausoléu DI. BIu-"
menau, desfile dos clubes de

Caça e Tiro, na Rua XV de
Novembro, enquanto na

_ parte da êarde haverá um

desfile de carros alegóricos e

a disputa de uma regata in-

',terestadual' e, à noite, uma
sessão solene da Câmara de
Vereadores; de 2 a 8 de se-

1emoro - exposição de flo­

res, plantas ornamentais e

orquídeas, promovida pelo
Círculo de Orquidófllos de
Blumenau, na PROEB; dia 3

de setembro - lançamento'
do livro "Munique, Sua Vi­

da, Sua Arte", do escritor
Milton Valente, na FURB;
dias 3, 4 e 5 de setembro -

competições esportivas; de 4
a 15 - VI Salão Nacional de
Arte Fotográfica, no Salão
Centenário da SDM Carlos

Gomes; dia 6 - baile típico
germânico, com a proclama­
ção dos novos -reis, rainhas,
damas e cavalheiros, no pa- I

vilhão A da'PROEB e,dia 7
- comemorações alusivas à

Independência do Brasil de
aCQrdo com a programação.
oficial..

.
"

BBaprova
projeto de

urbaniza�ão
de Itajaí'

Itajaí (Sucursal) ,- O Co­
ronel Walter Perachi Barcel�
los, diretor do Banco do

Brasil, em telegrama enviado
ao prefeito O1í�dio de Sou­
za, comunicou ter sido apro­
vado o projeto de Desenvol­
vimento Urbano, com base I
no plano da prefeitura desse

,

.

municípi�, que satisfaz as·

condições nece.ssárias à assi­

,natura do convênio.
O Banco dó Brasil, libera­

rá onze milhões e. quatro­
centos e oitenta, mU cruzei­

ros, possibilitando à,prefei-
.

'.

túra de Itajaí realizar obras
de infra-estrutura na cidade.

Depois' de receber a co­

municação, o prefeito esteve
em Florianópolis mantendo

.

encontro com o governador
Antônio'Carlos Konder Reis \

e com 'o diretor do Departa­
mento de Rtradas de Roda­
gem, tratando da ligação as-

. fáltica ,da rua Silva' à

DR-101.
CONGRESSO
I.J preteito Frederico

Olíndio, presidente da Asso-

,ciação dos Municípios da,
Foz do Rio Itajaí, viaja hoje

"

para Criciúma onde partici­
pará do 20. Congresso Cata­

rinense dos Municípios.

I
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Professores fazem estudos
sobre espécies de preá no Sul

, Criciúma (Sucursal) :- Ecologistas, biô-
·

logos e geneticistas de cinco centros univer­
sitários do País, vêm desenvolvendo estu­
dos sobre as espégies brasileiras .de preá, pe·
queno roedor do Gênero Cavia, que prolífe­
ra em grande quantidade nos banhadais, e

que, popularmente, tornou-se conhecido
porperiá.'·

,

O objetivo primário. das pesquisas que
e�tão sendo desenvolvidas, é estu�ar a gené-)tlca, ecologia, e reunir! dados de morfolo­
gia, cariótipos e padrões enzimáticos no

desenvolvimento, 'para caracterizar de ma­

neira mais rigorosa e possível as espécies e

raças da Cavia nas diversas regiões do País.
, Este projeto faz parte do "Plano Inte­
grado de Genética", e os trabalhos que es­

tão sendo desenvolvidos, são coordenados
pelo Professor Antônio Rodrigues Cordei­
ro, da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul - UFRGS - sendo subvencionados
pelo Governo Federal, devido sua impor·
tância científica e econômica para a agri­
cultura. � .

Participam dos estudos relacionados
com as espécies de .preá, professores das
Universidades Federais de Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Amazonas, Goiás, San­
ta Maria e ainda da Fundação Biucacional
de Criciúma. Estas informações foram sub­
traídas da "Cinta Circular, Cavia 1", distri-

'

buída aos participantes do grupo de p�sqlfi­
sas diretamente ligado aos estudos relativos
ao Gênero Cavia de roedores.

História
Os estudos que já 'vêm sendo realizados

a título' de experiência desde outubro de
1.971, têm agora, se itensífícado, pioneira­
mente na região gaúcha, onde concentra-se,
o centro de pesquisa para estudo do roe­

dor. A espécie preâ, é praticamente um

mistério.
- Conforme a descrição e figura de aní- .'

'mal publicada em l.648 por G. Marograve,
que examinou espécies às margens do rio
São Francisco entre Pernambuco e Alagoas,

, acredita-se .que dentro da família Caviídae,
o Gênero Cavia seja o mais antigo, sendo
seu genótipo Cavia Porcdllus (Línneo,
1.758).
A partir de então muitos outros pesqui­

sadores se ocuparam desse Gênero, sendo
descritos-para a América do Sul nove espé-

· cies e onze subespécies de preá. Porém, a
maioria dessas espécies foram descritas so­

bre poucos exemplares, deixando muito de­
ficiente à conhecimento das mesmas. I

Vários trabalhos procuram elucidar as

origens da cobaia de laboratórios Cavia por­
celeus, havendo muitos desencontros de

opiniões e poucas evidências sólidas.
No Brasil é prevista a existência das espé

cies Cavía aperea e Cavia pamparum, além
· de sub-espécies, Quanto à preocupação de
se descobrir a origemmais provável da co-

"

baia de laboratório (forma domesticada do,
Cavia aperea), vem desde Darwin (1.890), e
nunca deixou de ocupar os biologistas que

estudam o Gênero Cavia.
Aproveitamento

' .

,

.

Para o coordenador do projeto relacio­
nado com e estudo das espécies brasileiras
.do preá, o interesse de vários geneticistas,'
biólogos e ecologistas na evolução desses

pequenos e abundantes roedores do Gênero

Cavia, é a melhor oportunidade para escla­
recer os muitos problemas pendentes em

torno do mesmo.
"

"Os preás se constituem em excelente
material .de estudo devido o seu tamanho
reduzido, sua abundância, sua posição zoo­

lógica como mamífero com fisiologia com­

parável a do homem e sua ligação fílogené­
tica com as cobaias de laboratório e a ex­

traordinária importância que à evolução
dos roedores adquiriu ultimamente no cam­

po da genética e cito genética".
- Se devidamente apoiados, os traba-'

lhos serão de grande sígnificado para me,

lhor compreensão, da genética animal, espe­
cialmente dos mamíferos, podendo facilitar
no futuro; programas de criação de novas

raças de, cobaias para fins científicos e prá­
ticas especiais, assim corno poderão servir
de guia para a transformação de outras es­

pécies animais.
. Desenvolvimento
A identificação de 3 ou 4 espécies de

preá mais importantes, "poderá ser possível
até o fim deste ano, entretanto, se no Brasil

.
existir mesmo nove ou mais espécies, o tra­

balho se estenderá até 1.977.
. ,

Atualmente, os métodos de captura do

preá, estão em plena fase de aperfeiçoa-,
mento finai. Os tipos de

.

armadilhas mais
eficientes são as de gaiolas com tampas
acionadas com molas. No catíveirn.os ,pe­
quenos roedores são alimentados com gra­
mineas verdes, batata doce, milho verde e

ração para coelhos e galinhas.
Atualmente, as coletas de preâ estão se

, restringindo mais' a região Sul do País, mas
gradativamente .se estenderam para outras

regiões, e mais adiante, para toda a Améri-
.

ca do Sul, dependendo dos recursos para
tal fim e d.a possibilidade de preservar vivos

.

ou mortos os exemplares colhidos para es­

tudos.
.

'.
O projeto geral, abrangendo a: genética,
ecologia e taxonomia do Gêriero Cavia, te­
ve aprovado para este ano, recursos ria 0(­

Iem de 40 mil cruzeiros, tendo previsto para
a continuidade' dos trabalhos no próximo'

. ano a quantia de, 126 mil cruzeiros e mais
130 mil cruzeiros para 1.977, quando os

.trabalhos deverão ser concluídos,
As coletas de preás para as pesquisas e

suas, observações ecológicas, estão sendo
feitas através de postos localizados em di­
versas áreas estratégicas do País. Os traba­
lhos a .que se propõem os estudiosos, os

mais criteriosos, estão sendo, desenvolvidos
no Departamento de Genética do UFRGS,I
centro principal de observações visando o

projeto.

A •. '

Detran, recusa eenveme que
f

soluc'ionaria trâ ....si'to de JLages

,

,Lages (Sucursal) - A decisão 'do Depar­
tamento Estadual de Tr'ansito d� recusar o

convênio proposto pela Prefeitura visando
,

a reestruturação do trâl}sito na cidade, é a

princip.al causa dos sérios problemas que
Lages vem enfrentando neste setor. A afir-

, mação é do diretor do Departamento de

Serviços Urbanos da Prefeitura, Mauro Mel­
lo, acrescentando que "o,Governo munici­
pal 'chegou a propor �m plano em que se

encarregaria da uniformização, salário. e re­

cursos humanos".
. .

, .

- Mas, infelizmente, o Úetran negou-se
a firmar o convênio e, em decorrência dis-

'" so, não se cons�gue solucionar os graves '

proQlemas do nosso trânsito, entre os quais'
o excesso de liberdade dos'motoristas, que
sabendo da impossibilidade de ganharem
multasl pelos ,guardas municipais, não res-

peitam os semáfor0s e muito menos os si­
nais que indicam os lugares pro'ibidos de
estacionarem seus carros". ,

Pata solucionar os plioblemas do centro

da cidade, o Departamento de Serviços Ur-

banos da Prefeitura deverá introduzir a par­
tir da próxima semana um novo sistema de
,estacionamento através de cartões. O moto·
rista antes de estacionar em quaisquer ruas
do centro da cidade precisará �dquirir car-
,tões em ag�ncias bancárias. Cada cartão

(permite manter o carro estaeionado duran­
te um período de uma hora. Na rua Correia
Pinto - uma das ,principais do município, a

Prefeitura optou pelo sistema dt( disco, cu­
jo processo é o mesmo doscart0es.

INICIATIVA
Para amenizar os problemas, o Prparta- "

mento de Serviços Urbanos da Prefeitura
formou uma equipe de 36 guardas, dando­
lhes orientação no sentido de evitar o ex­

cesso de liberdade dos motoristas. A pri­
meira providência é lançar multas a,Os in-
fratores.

� ,

Mais dez semáfQros serão implantados
na cidade, em locáis onde ocorre maior nú­
mero de acidentes. O órgão lamenta, toda­
via, a falta de orientação por parte do De­
partamento Estadual 'de Trânsito.

\

O Distrito Industrial

que a Prefeitura de

Joinville está construindo
em área nobre, deverá

facilitar a transferência
de 500 indústrias situadas
no centro urbano da cidade

para o local. A preocupação
do Governo municipal é de

proteger a população
contra a poluição, que,
tende a se agravar caso

não seja tomada a devida
,

orovidência.

Joínville vai transferir
·500 empresas ao distrito

Joinville - (Sucursal) - menta populacional, a Pre­
O Distrito Industrial de feitura de Joinville vem

Joinville, cuja implantação pondo em execução., há
global está orçada em 230 mais 'de dois arras, um

milhões de cruzeiros, além grande plano de obras e

de criar novas indústrias, �,implantação de serviços
visa: pdss!bilitar a transfe- comunitários de infra-és­
rência gradativa das SOO, trutura.
.indústnas do municipios" "Campus" univ ersi-

eppaihadas em pontos dife- târio, Distrito Indus.trial,
rentes da cidade, para, a ligação Norte-Sul rede de.
área industrial. 'esgotos sanitários, calça-

A preocupação do exe- menta, preservação. do ver­
cutivo de Joinville é prote- de, estação de captação e

ger a população dasfábri- de tratamento d'água, são
cas instaladas nas áreas re- 'obras que' estão- transfor-
sidenciais. mandoJoinville.

As indústrias serão ins- Pára a' execução, do
taladas na área compreen- . "campus" universitário; o

dida pelo Distrito Indus- Governo municipal Pedro
trial, por tipo de ocupação Ivo Campos" investiu mais
de, matéria prima, volume de 16 milhões de cruzei­
de ocupação de mão de ros, com um total de.
'obra -e grau d� poluição" 11.020' m2 de área .cons-

(área, hídrica ou sonora). truida, com 42 salas de au-

Muitas indústrias de ca- la, biblioteca, restaurante,
pital nacional e estrangei- 12 laboratórios, e demais,
ro, demonstraram interesse 'dependências administràti-

. em se estabelecer na área, vaso

usufruindo de um elevado A Universidade deJoin­
número de operários do' ville está, localizada dentro

município e de urna men- do Distrito Industrial, com
talidade empresarial bas- : uma proteção de. cen tenas
tante difundida na cidade,' de árvores, formando um

onde proliferam executi-; Círculo protetor contra
vqs de todas as partes do possíveis interferências so-

Brasil .

noras ou atmosféricas. .

Contando .com 534 in- A localização da Uni-
dústrias e uma população versidade naquela área, foi
de 200 mil habitantes, dos. recomendada a aceita pe­
quais JiO mil são economi- los técnicos, tanto do Vis­
camente ativos e 50 mil es- trito Industrial quanto da

.

tudantes, foinville possui área educacional do País,
um poderoso parque ill� por ser a primeira grande
iustrial, faturando mensal- integração da Universidade
mente Cf/rca de 200 mi7 -empresa; possibilitando a'
lhôes de cruzeiros. universidade ampliar suas

Com um cres,cente au- atividades na área tecno-

!ó'gica.
Para a execução da liga­

ção Norte/Sul, interligan­
do a atual Rua Dr. João
Colin .com a avenida Getú­
lio Vargas, dotando a cida­
de de uma larga e 'única
avenida uninda os dois.ex­
tremas da cidade, é obra

.

da administração Pedro
Ivo no setor viário. I

A ligação já iniciada,
provocará modificações no
cen tro da cidade e que cus­

tará aos cofres. da Prefeitu­
ra mais de dez milhões de
cruzeiros, estando sua con­

clúsão marcada para início
do próximo ano.

'

A implantação de uma

rede de esgotos sanitários,
ainda não teve início" pois
a Casan não cumpriu os

prazos que estabeleceu
iunto à Prefeitura. Todas
as medidas, PQr parte da

municipalidade, já foram
tomadas, onde o patrimô­
nio e administração da an­

tiga du tarquia municipal -

Samae - foi' transferido
para a Casan.

O convênio para a rede
de esgotos já foi assinado,
com o Banco Nacional de
Habitação, aguardando so­

m en te a finalização do
ptojeto, pára dar inicio. à
obra.

Resultado de Uma colo­
nização alemã, Joinville
ainda preserva algumas das

tradições dos antigos colo­
n izadores, tais como: o

cultivo às flores, o amor à'
música e às artes.

,
O Projeto de preseroa-.

ção do Morro de Boa Vis-

ta, já concluido.foi decre­
tado área de utilidade pú­
blica, onde em breve será
construído um jardim Zoo­

lógico. No alto do morro,
onde em dias de boa visibi­
lidade poderá se avistar a
cidade de S. Francisco do

.

Sul, deverá ser instalado
�

um conjunto de edifica­
ções, compreendendo ho­
tel, restaurante, motéis, e a
implantação de um telefé­
rico, circulando todo o

morro com' vários pontos
de embarque e desembar­
que.
A "Casa de Cultura",

centro de artes de música;
reunindo as principais ati­
vidades artísticas, já foi
ampliada, com cursos dife­
rentes, tanto no campo das
artes, da música como xa­

drez, teatro e danças.
No campo da" assistên­

cia social, foi construido o

"Lar Abdon Batista" com
a finalidade de abrigar 90
crianças em .regime inte-

gral .

No campo educacional,
além da universidade, a

Prefeitura investiu mais de
7 milhões em escolas pri-

-mârias: A rede municipal
conta com 47 escolas e

400 professores.
.

Com relação à prepara­
ção de mão de obra, os 4
.centros de formação da
Fundaç'ão Municipal
"Albano Schmidt" colo­
cam ·no mercado de traba­
lhO anualmente, cerca de 3
mil pessoas tanto para a

área·. comercial como in­
dustrial

,I

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.636' - PALHOÇA - Recte. o Assistente do Mi­

nistério Público. Recdos. Zulmar Schütz e Zulmar Flor
Martins. ReI. Des. May Filho - uOeram provmlertto' paÇl�
que o Dr.. Juiz profira nova decisão no feito. Unânime".
Ac6rdão publicado na ses.�o.
.

No. 6.665 - VIDEIRA - Recte. Dr. Juiz' de Direito,
,ex-officio. Reedo. Agenor Denizio Martins. ReI. Des.
May FiJho - "Negaram provimento. Unânime".

No. 6�592 - LAGES - Recte. a Justiça, por seu Promo­
tor. Recdo. José Padilha. --ReI. nesa. Thereza Tang -

'''Nepram provime nto. UnâÍüme".
.

,

. Tribunal de Justiça
,

,
'

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E nime".

PUBLICAÇÕES No. 13.'183 - lTAIÓPOLIS - Apte. Pedro Raudi.

DECISÕES DA CÂMARA C;RlMINAL em 24.06,75. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI, Desa. Thereza
Tang - "Deram provimento parcili pa-a fixar a pena em

.

APELAÇÕES ÇRIMINAIS '8 (oito) anos de reclusão. Unânime".
No. 13.254 - LAGES _ Apte. Geraldo Kruzina. Apda.. No. 13.212 - JOAÇABA - Apte Dor Vilafant Apda. a

a.:Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira Otivei- 'Justiça, por seu Promotor; Rel. Desa. '(hereza Tang -

ra - "Não conheceram do recurso. Unânime". •
"Não conheceram do re(\urso. Unânime".

No, 13.213 ;. BLUMENAU - Aptes. a Justiça, por seu. No. 13.224 - CHAPECÓ - Apte. o Assistente do Mi-

Promotor e Osvaldo da' Silva. Apdos. Jorge Salvador nistério Público. Apdo. Gennano Comichevisk. ReI. De­

Rodrigues e a Justiças por seu Promotor. ReI. Desa. The- sa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime". ..

reza Tang - "Converteram o julgameqto em diligência.
.' No. 13.237 - ,CHAPECÓ - Apte. Gonçalves Maurício

Unânime".
.. Cândido. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa.

No, 13.248 - ITAPIRANGA _ Apte. Almiro Antônio Thereza Tang"::' "Negaram provimento. Unânime".
,

Wllg1ler. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReL D,esa. l'fo. 13.247 - LAGES - Apte. ValIni'Vit6ria Matos.

Tliereza Tang - ''Não conheceram do recurso. Unâni- Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereia

m.e". Tang - '·Negaram,provim�to. Unânime"..
Nó. 13.151 - CURmBANOS - Apte. JoVino Euclides

Corrêa. Apda. à Justiça, por Se,u Promotor. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira - "Anularam o processo a partir da au-

diênciade julgamento, inclusive. Unânime".
'

,

No. 13.173 - 'CRICIÚMA - Apte. Lavina Vieira de
OUwim Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
May Filho - '�Não conheceram' d9 recurso. Mai()ria de
votos. Vencido o Exmo. Sr. Des. Ary Pereira,.Oliveira" ..

No. 12.987 - ARARANGUÁ - Aptes. AroldQ Annin­
da e Volnei $avi. �pda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Sesa. Thereza Tang - "Deram proviniento parcial para
fixar a pena imposta aos réU!!, em 2 anos e 8 meses de
reclusão, estendendo-se e�ta decisão ao co-réu Ademar
Zilli. Unânime".

No. 13_176 - LÁGES - Apte. Matheus Attnio Peruu;o. ,

Apdá. a Justiça, ,por seu Promotor. ReI. De�. MarcíÍio
Medeiros - "Deram provimento para anular o processo a

partir da defesa prévia, inclusive. Unânime".
'No. 13.102 - MAFRA· Apte. Geneel Sonda Izeria.

Apdos. Nivaldo Rublak e a Justiça, por seu Promotor.
Rei. pesa. Thereza Tang - "Negaram pl'Qvimento. Unâ-

, No. 6.655 - RIO DO SUL - Recte. Laura Metzber.
Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza
Tang - "Negaram provimento. Unânime,j. ,

Maury Vitor de Souza
Chefe da Seção de Publicações e

Documehtação,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Furb promove curso sobre
comunicação empresarial

Blumenau (Sucursal) - cadores, etc. conscientizar os empresários
Promovido pelo Instituto de O Seminário será minis- catarinenses da iinportância
PI anejamento e Processa- trado pelo Professor Antõ- do manejo deste instrumen­
menta de Dados da FURB, nio .de Andrade, profissional' to básico, atualmente indis­
terá início no prôxírm dia com grande experiência no pensável ao engajamento da

, 14, na Fundação Educacio- campo da psicologia indus-' empresa no processo de mo­
nal da Região de Blumenau, trial, bem como trabalhos dernização organizacional e

um Seminário sobre "Comu-. realizados em São Paulo - na inovação tecnolôgíca","
nicação Empresarial Eficaz" Providro, na Johnson & O curso é inteiramente
que, segundo informações Johnson e, em Blumenau, apostilado e constará de au­
do Diretor do IPLAN, Pro- na Artex S/A - Fábrica de las expositivas, dinâmica de
fessor Glauco Beduschi, irá Artefatos Têxteis. O mínís-: grupos, discussão e debates,
abrir a programação dos cur- trante é licenciado em Filo- além de recursos audio-visu­
sos de interesse da comuni- sofia e Psicologia, Curso de ais. O número máximo de
dade empresarial, destinados Psicólogo Profissional, Ma- participantes é de 40 e as

principalmente a todas as gistêrio Superior em "Técní- inscrições, ao preço de Cr$
p ssoas que exerçam cargos cas de Exame Psicológico" e 400,00, poderão ser feitas
de alto nível: empresários,' Psicologia Industrial. ' ju n to, à Tesou raria da
diretores de empresas, exe- Segundo o Professor FURB, no horário das 8 às
cutivos, gerentes, adminis- Glauco Beduschi o r.rop6si-· 12 horas e das 14 � 18 ho­
tradores, universitários, edu- to do seminário 'é o de raso

Buchler é presidente· de
Honra de escoteiros do Vale

de Santa Catarina da União
dos Escoteiros' do Brasil,
Moacir Thomazi; o Comis­
sário Executivo da Região
de Santa Catarina, Pedro
Paulo .Pamplona, além de,
outras autoridades.

Na ocasião, o Presidente
do Grupo "Leões", Claus
Peter Gabel anunciou para
breve o início da construção
de uma sede pr6pria, bastan­
te/ampla, para proporcionar
aos escoteiros de Blumenau
instalações mais adequadas
para desenvolverem suas ati­
vidades.

Por outro lado, no' últi­
mo domingo, realizou-se, no

Centro Social do SESI em

Blumenau, um ·curso de
"Comissão Executiva" para

· os memb ros da Direção e

Chefia do Grupo de Escotei­
ros "Leões". O curso foi mi­
nistrado pelo Comissário
Regional, Paulo dos Reis,
pelo Comissário Executivo
Pedro Paulo Pamplona e pe­
lo Comissário Distrital Be­
rend Pluylaar e seu objetivo

.

era de aprofundar os conhe­
cimentos dos participantes

· sobre o escoteirismo e tam­
bém para estreitar os laços

·
de amizade entre a Região
de Santa Catarina ê p Grupo
"Leões".

Blumenau (Sucursal) - O '

Vice-Governador do Estado,
Marcos Henrique Buechler,
em cerimônia realizada na

-sede do Grupo Escoteiro
"Leões" de Blumenau, no

último final de semana, foi
agraciado com o diploma de
Presidente de Honra do gru­
po. À solenidade estiveram
presentes, além de pais de
escoteiros e lobinhos, o Co­
mandante do 230. Batalhão
de Infantaria, Tenente-Coro­
nel Mário Cesar Azevedo da
Silveira;' o Presidente da FI­
ESC, Bernardo Wolfgang
Werner; o Presidente da Co­
missão Executiva da Região

/

Miss Brasil chega hoje
a Florianópolis para

providenciar passapo�te

.

Doméstica ganha trigêmeos e

vizinhos prometem recursos

I,

Blumenau (Sucursal) - Compromissos de última
shora adiaram'mais Uma vez o retorno de Miss Brasil,
Ingrid Budag, cuja chegada agora está prevista para
hoje, as 14,30 horas, em Florianópolis. Amanhã, ela
viaja para Florianópolis para fazer o seu passaporte e

no sábado será homenageada com um jantar, às 20
horas, no RestauranteMoinho do Vale, oferecido pela
Prefeitura Municipal. No domingo, as 9 horas, Ingrid
embarca, no Aeroporto Hercaio Luz, com destino ao

Rio de Janeiro, de onde na segunda-feira partirá para
os Estados Unidos e, em seguida, paraEl Salvador.

O Prefeito Félix Theiss, após ter recebido a nottcia
da vitória da representante blumenauense, na Europa,
enviou o seguinte telex: "Ao retornarmos neste ins­
tante da Universidade Técnica de Dresden, '[omQs
agradavelmente surpreendidos co';" a noticia da elei- j

ção de Ingrid Budag como Miss Brasil. Empolgados,
enviamos efusivos cumprimentos, a Ingrid Budag, que
além . de representar, mognificomente

\
Blumenau no

maior concurso de beleza, retrata fielmente o exem­

plo de virtudes, cultura, trabalho e inteligência da mu­
lher

.

blumenauense. Desejamo s cumprimentá-la atra­

vés da boa comunidade blumenautnse que soube pres­
tigiar a nossa representante. Esses gestos da nossa po­

pulação, continuamente, fazem ressoar em âmbito na­

cional as conquistas que só podem nos envaidecer':
Depois de congratular-se com os promotores do

concurso, Theiss finalizava dizendo que "daqui da dis­
tante República Democrática 'Alemã, participaremos
espiritualmente da grande e carinhosa recepção que"
Blumenau fará a Ingrid Budag, Miss Brasil/75". Por
outro lado, as duas. bancadas partidárias na Câmara
Municipal de Vereadores uniram-se ao requerimento
do vereador Nelson João de Souza, aprovando um

voto de congratulações aMiss Brasil.

Hajaí (Sucursal) - Iorre : .Os dois sobreviventes e

de Souza Carlos, de vinte e
. Ione passam bem, e .0 parto

dois anos, residente na rua foí feito pelo médico Silvino
P edro Antônio Fayal, no Boing.
bairro de São João, deu h
luz três crianças, Alberto, Casada com José Carlos
pesando um quilo e 350 gra- Filho, de 24 anos, operário
mas, Alexandre com um de uma madeireira, Ione de
quilo e 120 gramas e André, Souza estava grávida de oito
que faleceu na Maternidade meses e mostrou-se surpresa
Maneta Konder Bornhau- com o nascimento dos três.
sen, onde nasceu, pesando - Terei muitas díficulda­
somente um quilo e 100 gra- des em criar as crianças, ca­
mas. so elas sobrevivam, porque

meu marido vive do salmo
mínimo e ainda paga

.

alu­
guel.

José está disposto a sacri­
ficar-se pelos filhos e os vizi­
nhos estão próvidenciando
uma campanha visando con­

seguir ajudas para o casal,

"Forne ninguém vai passar",
garantem eles, "estamos dis­
postos a dar um pouco do
que possuímos para ajudar a
criar as crianças", concluem.Sábado,dÍ:l1;28 dej

Serq Cl, .00$ dias 211 e

Santo $tõo convidodoSl Jléstes doi s dias';
reunir

.•• r,
"0 festas, competi

.'.
esportivas e-

paro a es(!ofhliJ da suo Rainha, num gr'dÍ1dtPbaile o ser realizado
no sóbado. SêrQo dois dias de p�usa'e confraternização.
Eles met'e�enr.

.

Pipmo facilita a realização
de cursos.profissionaís

....

Itajaí (Sucursal) - O
Centro de Desenvolvimento
de Recursos Humanos em

c onvênio com o Programa
Intensivo de Preparação de
Mão-de-Obra e a Associação
Comercial e Industrial de
I tajaí promoverão em julho
os cursos de Secretário Exe­
cutivo, Vendedor Lojista e

Porteiro Recepcionista,
OS CUTSQS serão ministra-

dos nas dependências da As­
sociação Comercial, deven­
dó todo o material necessá­
rio ser fornecido pelo Cen­
tro de Desenvolvimento de
Recursos Humanos, e os cer­

tifícados de conclusão emiti­
dos pelo Ministério do Tra­
b alho através do Programa
Intensivo de Preparação da
Mão-de-Obra.

.

Para secretário executivo

existem 65 vagas com 80
horas de duração; vendedor
lojista 30 vagas para 30 ho­
ras e porteiro recepcionista
dispõe de 30 inscrições, com
uma carga de 30'horas.

As inscrições .serão encer-
.

radas no final do corrente
mês conforme anunciou a

.Associação Comercial e In­
dustrial-de Itajaí.

ESTADO DE SANTA CATARINA

ELETRIFLCACAO RURAL DE SANTA CATARINÁ S/A.
- ERUSC -

CONCORRENCIA
.

04/75
A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A - ERUSC -, com sede na Av.
Rubens de Arruda Ramos, 464, nesta Capital, avisa aos interessados que fará real i- .

zar no dia 25 de julho próximo, à Rua Tenente Silveira, Ei:lifício das Oiretorias,
. segundo andar, Florianópolis,.a Concorrência 04175, para aquisição de dois (2)
transformadores trifásicos abaixadores de 5.000 e 2.500 KVA, de custo total apro­
ximado em Cr$ 900.000,00. .

'

O Edital correspondente poderá ser obtido no Departamento de Material da

ERUSC, sito no local da Concorrência, a partir do dia 25/06, no horário comercial,. .

de segunda à sexta-feira, onde serão prestados os esclarecimentos complementares.

Florianópolis, 24 de junho de 1975

ADHEMAR'GARCIA FILHO
Diretor de Administração

ARNALDO SCHMI'TT JÚNIOR
"

··SENSACIONAL - SÃO JOÃO NA RODA__,DE·SAMBA
-- ;' .

.'

Apresentação do "SAMBAO �.OOO" famoso coniunto de Samba Carioca
Fogueira, quentão e muito samba. I Dias: 27, 28 e 29/ de iunho no CORUJÃO LAGOA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caminhões batem de frente em

São Paulo,
.

matam 10 e ferem -4
Arma que matou ve�dedor

iá está corri a polícia.
Agentes da Delegacia de Segurança Pessoal conseguiram localizar

na 'casa de um parente de Leopoldo Farias, acusado de autoria de

homicídio contra Agenor Herrnenegildo Rosa, unia arma Rossi,
calibre 32, que teria sido utilizada pára o tini> fatal centra Agenór,
Os policiais ainda não sábern a quem pertence O' revólver e O'S agentes
iniciaram uma minuciosa busca nos livros de registros de armas, a

fim de esclarecer definitivamente O' assunto,

ANTECEDENTE�
Em depoimento prestado ao Delegado Manoel Bahia, Leopoldo

Farias declarou na presença do advogado Ademar Adão, que recem

havia deixado O' serviço de bombeiro- no auto-posto de Barreiros e se

deslocara para O' bar da frente onde pretendia conferir seu cartão de
loteria, AO' chegar, foi interpelado por Agenor que; incontinenti, O'

agrediu de .surpresa, sem que antes tivesse discutido com a vítima.
PO'r ser dotado de um porte mais fraco, Leopoldo ficou em

desvantagem, enquanto Agenor O' agredia violentamente.
- A certa altura - declarou - ainda atordoado pelos golpes

recebidos, conseguiu sacar a arma e atirar. NãO' vi mais nada, porque
fugi pO'r um matagal, temendo que amigos e parentes de A,genO'r
tentassem me linchar.

Para a polícia tanto a vítima corno O' réu sofrem de doenças
mentais e soube-se que Agenor estava internado no Hospital SãO'
José de onde fugira, burlando a vigilância, na noite do crime. Por sua
vez , Leopoldo Farias, o acusado, também foi submetido a

tratamento psiquiátrico no Hospital Colônia Santana. Soube-se
'onde estavam sentados os outros também quê anteriormente acontecera uma briga entre Agenor e um

irmão' de Leopoldc.. mas a polícia não conseguiu relacionar o

incidente anterior com o homicídio de Barreiros no último

Enquanto curiosos olham os destroços, outro aparelho prepara-se para pousar

Causas da queda do Boeing são
mistério para as autoridades

Raios e uma mu dança na

direção do vento pode te} sido a

causa da tragédia com o Boeing­
.727 da Eastem Airlines, quan­
do o avião se aproximava do

Aeroporto John Kennedy de

NeW York: Contudo, um funcio­
nário de segurança também afir­
mOU ontem que um avião pe­

queno e leve aterrissou a salvo
bem em frente ao grande jato
procedente deNova Or!eans, qu-­
jo acidente causou mais de cem

morte)s.
Os raios, como uma causa do

acidente, l .uma das possibilida­
des estudadas pela equipe de,
investigadores reunidos no aero­

porto pela' junta nacional de

Segurança em transporte. Segun­
do algumas testemunhas o avião

foi alcançado PQr um raio e

caiu.
O acidente da tarde de ante­

ontem 'foi um dos piores desas­
tres aéreos na história norte­

.íinericana, e o 'primeiro aciden­

te importante deste tipo em

New York nesta década.
PROCURA AOSMORTOS

Com 109 mortes oficiais e

firmes indicações de que a bor­
do havia mais uma vftima -

uma criança - a cifra em aciden­
tes de apenas um avião é supera­
da pelos 111 que' morreram,
quando um avião 727 da A laska
Airtines acidentou-se em Juneau
em 1971.

Nos hospitais havia 14 sobre­
viventes, entre-eles duas meninas
'com queimaduras graves e seu

pai.
A· identificação dos mortos

fói iniciada nÓ necrotério da
cidade, enquanto prosseguiam
os serviços de limpeza do local
do' acidente, um terreno junto a

intensamente transitada, porém
agora bloqueada, estrada Rocka­
way ao norte do aeroporto.

O impáeto, muito mais que o

fogo, parece ter sido a princtpal
causa do grande número de vtti­
mas.

Entre os sobreviventes estão
a aeromoçaMary Ellen Mooney,
de 2� anos e o comissário de
bordo RobertHoefler, de 29. Os
dois estavam sentados na, cauda
quando ocorreu o acidente, po­
rém não foi posslvel estabelecer

sobreviventes;
PROBLEMAS \ ' ,

Ainda não foram identifica­
dos outros três homens que so­
breviveram. Entre os mortos iã
identificados est'ão o basquete­
bolista wenâell Ladner, dos
Nets de New Yor, e Saul Ho-,
rowitz Junior, titular da empre­
sa construtora HRH e ex-prefei- ,

to do subúrbio de Scarsdale,
New York;

Também estavam a bordo 19
marinheiros noruegueses que re­

.gressavam das jêrias; Pelo menos

dois deles sobreviveram.
Tripulantes que revistaram o

local do acidente ontem encon­
traram mais de 5 mil dólares em

dinheiro num saço,
.

porém ne-
.

nhuma pista do proprietário.
A pollcia informou que efe.

tuou nove prisões nó local do
acidente: sete por desordens e

obstrução dos serviços e dois.
por roubo. Um deles foi preso
vestido com um uniforme de
bombeiro e o outro com uma

capa de chuva utilizada pelos
oficiais da pollcia:

.Motorísta de Gordini 'morre

depois do acidente 'em Itajaí
, .

Itajaí (Sucursal) -

Vítima de acidente automo­
bilístico faleceu ontem no

Hospital Marieta Konder
Bornhausen, onde se encon­

tlava em estado desespera­
uO! o professor y terceiranis­
ta de Direito, Ondino Geral­

ço da'Silva: Conforme reve­

laram as autoridades poli­
ciais, o acidente registrou-se-

I
na tel'ça·feira, por volta de

18 horas, quando o 'automó­
vel Gordini, placa IJ-2295,
dirigido por Ondino Geraldo

da Silva, procedia de Balneá­
rio Camboriú. Na descida do
Morro Cortado,' o Gordini
colidiu violentamente com o

jeep sem placas, dirigido por
Martinho Gonçalves, resi-

dente no bairro de Cordei­
ros. Com a violência o Gor­
dini foi projetado para ,fora
da pista, ficando seu condu­
tor imprensado entre as fet­

.

ragens. Com o auxílio de
motoristas que passavam pe­
lo lotal foi pOSSÍvel removê­
lo para o hospital, entretan-

to .ontem pela manhã veio a

falecer.
AULAS SUSPENSAS
Em virtude ,do faleci­

mento de Ondino Geraldo
da Silva, a Faculdade de Di­
reito suspendeu suas aulas
ontem� o mesmo·acontecen­
do com a Faculdade de Filo­
sofia, onde ele leci'onava. O
sepultamento será hàje as

10 horas, saindo o féretro
da sua residência na Rua
Paulo Seára (Vila Operária),
devendo comparecer a classe
universitária de Itajaí.

. SECRETARIA DA'AGRICULTURA' E ABASTECIMENTO

.. TOMADA DE PREÇOS Nº 4/75
AVISO

.\

A Comissão de Licitações e Compras da Secretaria da Agricultura e Abas­
tecimento, torna pÚbl'ico para conhecimento dos interessados, Que receberá pro­
postas de firmas habilitadas, nos termos do Decreto GE. 8:755, de 15.·12.69, até as

13 horas do dia 9 de julho de 1!;175, para fornecimento e:!e formicida para a Cam­
pan'ha de Combate a Saúva, conforme discriminação e de acordo com o Edital no.{
0�

.

I

O Edital encontra·se afixado ria Secretaria da Agricultura e Abastecimento; no
Edifí'cio das Secretarias, 40. andar, à Rua Tenente Silveira, no. 1, Flori'anópolis,
onde serão prestados os esclarecimentos necessíÍrios aos interessados e fomecido
cópia.

Florianópolis, 23 de junho de 1975

IIton Simas
Chefe do Serviço de Material

TRANSFORMADORES?
·COMERCIAL HIDREL TEM

,

rua jeronimo coe�ho, 325
f o n e S' 2 2 .01 7 8 e 2 2 O 9 88 .

entrega a do�icil ib

fim-de-semana.
VESPA X VOLKS

Um acidente de pequenas proporções, que resultou em'

ferimentos generalizados no piloto Alfredo Gentil Teodoro, foi a

única ocorrência registrada às 20h30m de terça-feira, envolvendo um

Willys e LIma Vespa. O piloto. não habilitado (Alfredo Teodoro,
residente' à Rua ato Júlio Malina, 78, em Barreiros) cpnduzia a

Vespa de. placas AA-546, na Rua Leoberto Leal, em Barreiros,
quando se chocou com o v�ículo Willys, de placas AA-27-18, nas
proximidades dos estúdios da Rádio Jornal "A Verdade". O carro

era conduzido pelo proprietário, Sr. Dionísio Manoel Nunes,
residente à' Servidão Barreto, 286, que socorreu .imediatamente o

piloto ferido, levando-O' ao' Hospital Celso' Ramos onde foi
medicado.

1_' �

'MORADA
.Empreendimentos Imo­

biliáriosltda. CRECI 171
Rl,la Felipe S�hmidt, 27

Loja 2 Edf. Dias Velho

Uma violenta colisão
frontal entre dois caminhões
.no quilômetro 178 da rodo­
via Washington Luis, pr6xi­
ma � cidade paulista de Rio
Claro, provocou a morte de
10 pessoas, deixando feridas
gravemente outras 4, que se

encontram hospitalizadas na

Santa Casa de Rio Claro. O
desastre ocorreu na madru­
gada passada e foi considera-

· do o maior acidente deste
ano em rodovias paulistas. O
choque envolveu um cami­
nhão de Barírí, de placas

· QS-6217, dírígído por Bene­
dito .Pereira, e outro de São
Carlos - placas VR-7061 �.
que era conduzido por Wal­
demar Rodrigues dos San­
tos, que transportava vários
trabalhadores da fírma Cosi­
bra. Após a colisão, o pri­
meiro caminhão capotou e o

segundo, com o� operários,
tombou, atirando-os longe.

Além dos dois motoris­
tas, morreram no local José
Emília Cardoso Neto, Edem
Pereira, Benedito Aparecido
da Silva, Sebastião Gonçal­
ves Bezerra, Pedro Luis, Pe­
dro Batista da Costa, Fran­
cisco Rodrigues dos Santos

· e Ariovaldo Gargulho, Em
,
estado grave, inspirando cui­
dados médicos, estão inter­
.nados ma Santa Casa de Rio
Claro, Mário Busco, José

.,
,

Jorge Ferreira,
\
Armando

Moura e Antônio F razão.
ÓNIBUS CAPOTA

1
Um ônibus da Empresa

de Transportes Vila Isabel,
que fazia a linha Praça Ba-

..

rão de Drummond (Zonal
Sul) a Vila Isabel, na Zona
Norte, tombou na manhã de
ontem no final da curva do
Trevo dos Estudantes, na

Avenida Beira-Mar, nas pro­
x ímídades do Aeroporto
Santos Dumont, no Rio de'
Janeiro. O coletivo' deman­
dava � Praça XV de Novem­

bro e, em consequência, do
acidente, resultaram feridos
seis passageiros. Os, feridos
foram identificados como

Mário Gil de Paula Afonso,
Hilda de Andrade, Maria Pe­
'nha Ribeiro, Adalberto de'
Almeida Guedes, Lfdia do

Espírito Santo e Antônio
Oliveira Naseimento, O cole­
tivo tinha poucos passagei­
reis em seu interior, porque.

fazia a viagem de retorno.
O despachante da empre­

sa declarou que os coletivos
.

da linha nãopossuem o limi­
tador de velocidade, mas

US31il1 um sistema de molas
que não permite imprimir'
velocidade superior a 60
quilômetros horários. Asse­
gUIOU que o acidente não
fora provocado por excesso
de velocidade; mas porque a

curva é muito perigosa. O
tráfego de veículos no local
e steve interrompida por
muito tempo, porque o vef­

, culo ficou atravessado na

pista. O Detran foi comuni-
cado do acidente e deslocou
um carro guincho para re-,

mover o ônibus acidentado
e restabelecer' o trânsito de
veículos.

.

VOLKS x ÓNIBUS
Três .

pessoas morreram

carbonizadas, quando um

Volkswagen em alta veloci­
dade colidiu violentamente
contra um ônibus, dirigido
por Pedro Batista, que atra­
vessou um sinal fechado na

Avenida Antõnio Estevam
de Carvalho, na Zona Norte
de São Paulo. O motorista,
que dirigia com excesso de
'velocidade seu ônibus, fugiu
logo ap6s o desastre. Na
ocasião, ele retornava � gara­
gem com o ônibus, tendo a

seu lado apenas a cobradora
O Volks era dirigido por

João Borges Mota, de 41'

,anos, que pereceu no aci­
dente, . juntamente com sua
mulher Rosemeire Almeida'
Mota, que estava grávida de
5 meses, e a colegial Elza
Cardoso de Souza, de 15
anos, que havia apanhado
uma carona com o casal �
'saída do colégio São Teodo­
ro.

.... .J

r

VENOE

. ALUGA-SE
<. 'f

CASA - ALMI RANTE LAMEGO - c/4 qtos., copa-cozinha,
banheiro.' sala, porão. cômodo comercial c/ quo sem parte co-

-

merclat. Área de 7Ó,00m2. ,

LOJA 6 E SOBRELOJA - Ediffcio Jorge Daux,
MORADA NOVO CONCEITO 'IMOBILlÁRI'O
CASAS
CENTRO - c/4 qtos., sala, sala de [aatar, área int., copa-cozj­
nha, banheiro e anexo despensa, qto, ernpreqada e' quintal ..
Área 1 201)12. Ref. 026
CANASVI EI RAS, - Mista 60m2 c/3 qtos., sala, CO'Z., banhei­
ro, chuveiro, despensa, coberta e varanda. Ter. 414m2. Ref.

,

025
" .

,

CAPOEI RAS - Mad. c/3 qtos., 2 salas, cqz., sanitár"iO'. Ter_
540m2. Ref. 022. Outra c/3 qtO's:, sala, copa-coz., banho Ref.
Oa9

CENTRO - c/5 qtos., 2 salas, cO'zinha, bwc e porão c/ área
de 120m2 e Ter. 435m2. Ref. 018 e flutra e/4 qtO's., sala, sala
de jaAtar, área int., copa-coz., banho e anexo 1 despensa, qtO'_
emp. e guintal - Ter. 195m2. Ref. '026
ESTREITO - Alv. parte sup.: 3 qtos. sendO' 1 c/armáriO' em­
butid�� sala, copa-coz., blNc, parte inf.: 3 qtO's. sala, copa,.
bwc e coz·: Nos fundos apto. sala e banho Garagem p/2 carrO's

e cêimodo comercial. Ref. 015
'

ESTREITO - PrOle Estádio Figueirense - alv. parte sup.: 4

qtO's., living em L, cO'pa-cO'z., banho sO'cial e banho privativo,
garagem, área de sefVic;:o, parte inf.: lavanderia, l qtO'..e depó-
sitO'. Ref. 004

.

BOM ABRIGO - c/2 qtos., living; banheirO', copa e cozinha.
Á�ea de 61,18m2. Ref. 031
ESTREITO - 2 pavimentos: 2 salas, 4 qtO's., sendO' 2 c/banho
privat., 3 bwc, banho emp., cozo cO'mpleta c/fogão Kitchen e

annários, lavabO', garagem. Ref. 002
.

AGRQNÔMICA - Alv. em cO'nstrução, c/2 qtos., living, CO'­

pa-cO'zinha, banheiro social 'e garagem - área 8�,45m2. Ref.
035
CAPOE IRAS - Alv. 3 qtos., ampla' sala, banho sO'cial, cq­
·pa-cO'z. dep. cO'mpl. empregada, lIarandão, garagem fechada,
galpão fiO terraçO'. -Área de 200m2 - Ter. 546m2. Ref. 038,

.

M�RADA ÚLTIMA opçÃO PARA �E;GÚr:::IOS - IMOBI­
LlARIOS
VENDE - TERRENOS CAPOEIRAS � Med. 10,00x30,00
R!lf.029· •

"

ESTREITO - Med. 12,00x28,62 e 28,64 R�f. 028
BARREIROS-SERRARIA - 'Sítib com 25.000m2, fundO's

para o mar. Ref. 027
.

SÃO JOSÉ':"" PrO'x. centro área 240,OOm2, Ref. 020
CENif'RO - Med. 13,40';13,20 e 49,10 ao norte e 50,60 aO'

sul, filrcix. DASP. Ref. 030
CAPOE I RAS-Med. 33x24,5 =808.5 Retl008
BALN'EÁRIO - Med. 1O;00x80,00 =800m2. Ref.032
JARDIM ATLÂNTICO - Med. 15x33m =495m2. Ref.033- "

BARREIROS - Pwx. Clube 14 de Agpsto, 286m2. Ref. 034
\

ISTO E' MAIS DO QUE CINE CECOMTUR
UM FILt\1E E' UM-\

A PARTIR. DE' 6a. FEIRAC01\1E \-'10RACJ\O �
.1

'HORÁRIO: 2 _ 4 30 _. 7 45 _ 10 h, ,

NO BALNEÁRIO CAMBORIÚ

TEMOS O MELHOR NEGÓCIO
r

Apto. n� Av� Bra�il, de esq. c/4 dorm. sal�, sacada, aPenas 2
aptos. p/andar, bem ensolarado por 190 mil a'comb.

"

'AptO'. em Ed. de gabaritO', c/2 dO'rm. sala c/sacada, banho cozo

Preço Cr$ 13(;).000,00 � comb.
AptO's. c/sala grande, cpnversrvel em sala. dorm. BWC, coZo
área serviçp � 50 mts. da praia. Entr. 6.900 saldO' 690 mensal. '

Apto. frente mar, ne centrO', c/sala de estar, jantar, 3 d�rm. 2
,

BWC em cOfies, copá e cozinha separados e depel)dência com-

pleta de empr. PreçO' 340 mil � combinar.
'

Ótimo apto. em Ed. Localizado na Av. Atlântica, c/3 dO'rm.
sala 2 Bwé, coz;'e área de serviço, por 150 m ii ti �orrib. .

,

Apto. nO'vo em Ed. "O" Km. c/living em "L", 3 dorm. B'WC,
<mpla cozinha, área f! quartO' e WC emprego Entr. 150 mil' a
comb. e saldo fir'lanciada a longo prazO'•.
Excelente apto. nunca haeitado a meia quadra da praia slsala,
sacada, copa, co'zo 3 ·dofm. 2 BINC sendó 1 'privo dO' casal

c/ótiTo acabo PreçO' 260 mil c/financ. atê 20 a·nos. ,.
Em ECl • .em f/final de constr. temos aptO'. c/4 dorm. sala p/3
amQ. dem ais dependo POf apenas 380 ln ii em excel. cond. pago
Espetacular residência, c/esc�it. lavabO', liviRg p/3 amb. ampla
cozo lavand. quarto e WC empr. 3 dO'rm. 2 BWe farnihy'rO'om,
garagem, ãgua quente central. Mobiliada pronta para ocupa­
'çãO' imediata. Preço e cO'nd. c/extrema flexibilidade de paga-'
mento. I'. . ,

. MaiO'res in�orrnaÇões, inclusive sãbados, domingos e feriados
c/ HE RSON PAUPERIO, Negócios ImobiliArios - 'CRECI
2284 � Av. Brasil esq. c/rua 24QO - Fane 2008 - Balneário
C<mboril'l. )

,

Visit�m-nos sem compromisso. J

·VENDE-SE
2 caminhões basculantes �hevrolet. 73 e 74

1 caminhão basculante ford, ano 1969
1 carroceria madeira com eixo..

Tratar: Pedrita SIA - fone 22-0037

REPÚBLfCA FEIilEÀATfVA, DO' 'BRASfL
MINISTê810 DA AGRfCULTURA

IN!:mTUTO BRASILEIRO DE DESEN\l.OLVIr'y'1ENTO FLORESTAL
DELEIbACfA ESTADUAL DE· SANTA CATARf"A

AVISO
A Delegacia Estadual do I BD F em Santa Catarina,

avisa 'às Empresas Reflorestadoras, que o prazo para
requerimento de liberação de recursos dos projetos de
r eflorestamento referentes ao Decreto-Lei no.

1134/70, encerrará no dia 30 do corrente mês, e para
atendimento dos interessados,'ficará com o serviço de
protocolo aberto até as 22 horas desse dia,

Joinville, 24 de junho de 1975)

a) Engo. Agro. Joaquim Fialco Uriarte Netto
.

Delegado Estadual
.

(Devido à longa
M'et'ragem)

iils"'ar
ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSE
�============== S/A=

I'Reduzindo o .IPI �

Descont�s Especiais
financiamentos a longo préjzo.

Chegou a hO'ra de fazer
uma remodelação em sua

residência, escritório, ou

loja. Tudo sob medida.
I

.QUALlDADE

.REQUINTE ,

.SEGURAN·çA

G.aralj1tia e assistência têcni­
ca permanente. Entregas
rnpidas. .

AtendemO's .o interiOr dO'

�"':;'-"--"-___'=�_�....I._J Estado•.
'

. 'Fl'evendedores . do sistema

II RTS (mÓdulOS de vidro).
Solicite a pr.esença de um 1t---::;:;NJiPlljglU�lrriJiifJ
nosso decoradO'r-orça-·t-_.........'"'1i" �In._....,mentista, sem comprO'inis-!
SOo IlI-----I�----tlll

· .....ar

RuaRafael Bandeira ,55 -Fone: 22 -4775 -Fp'olis-SC.
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Cinema

SAGITÁRIO - Dia muito
instável- para você. Po­
derá, receber notícias pou-
cõ favoráveis, os negó­

cios' oscilarão muito e o
ÁRIES - Alguma dificulda- LEÃO - Não é um dia trabalho será bastante:mas
de em seu meio familiar aconselhável aos negócios de muito pouco 'resultado
deverá surgir logo às pri- novos ou para pôr em prá- prático. Mas nãose pertur­
meiras horas do dia. Pense tica suas novas idéias. Dei- be, pois dentro em breve
nas consequências antes de xe para uma data mais pro- tudo melhorará.
,tomar qualquer decisão. pícia e' procure, também, CAPRICÓRNIO _ Dia em
Todavia, terá êxito nos ne- evitar acidentes, atritos e

que terá ótimas condições
gócios, no trabalho e em tudo que possa provocar a de .trabalho e muita capaci­
viagens. queda de seu crédito. dade mental aos negócios e
TOURO - Bom dia para VIRGEM - Dedique mais coisas novas. Favorável
equilibrar suas finanças e sua atenção e seus cuida- também ao' casamento,
para obter sucesso. em to- dos às coisas novas que es- noivado Ol,! namoro e às
do trabalho ou negócio re- tá empreendendo, pois amizades. Contudo, levite
lacionado com a imprensa qualquer, negligência pode- os rivais e inimigos declara­
falada, escrita e televisàda. ria lhe trazer aborrecimen- dos.
Faça novas amizades e não tos e até mesmo prejuízos AQUÁRIO - Enormes pro­
deixe de dar atenção à pes- de monta. Boas notícias e babílídades de sucesso fi­
soa amada. novas e úteis amiZades. . nanceiro, profissional e so­
G�MEOS - Deixe de lado LIBRA - Dia dos mais per- cial deverão se apresentar
todas as preocupações e feitos para solicitar favo- hoje. Mas para que isso
procure trabalhar no senti- res, empréstimos bancârios aconteça, deverá evitar a

do de obter sua elevação e e para elevar seu crédito e inconstância e. a falta de
.

- melhores vencimentos, pa- reputação perante nossa responsabilidade ao usar
.

ra que seus problemas se- sociedade. Muito boa saú- notícias pouco favoráveis,
jam resolvidos. Sucesso em de e excelente dispo�ição""'os negócios oscilarão mui­
viagens' e na vida sentimen- ao trabalho, passeios e ao to
tal e amorosa.'

'

.

amor.

CÂNCER - É um ótimo ESCORPIÃO - Durante o

dia para você,' principal- transcorrer oeste dia- felí­
mente se já aniversariou.· zes acontecimentos que
Terá melhores chances no lhe trarão muito, estímulo
trabalho, ótimos resulta- deverão se apresentar.
dos 'em seus contatos pes- Aproveite tal entusiasmo
soais e sua saúde irá me- para que possa progredir e

lhorar bastante. Bom ao prosperar em todosos sen-

amor, mas evite atritos. tidos. Pode amar.

iHoróscopo

VicentPrice: O AbominávelDr. Phibes, de.Robert Fuest'

A YIAGEM PROI'BIDA (The Voyage) Último fil­
me de Viftorio De Sica, antes de seu falecimento;
histôria baseada em um original de Pirandello,
narrando um triângulo amoroso de diffcil solu­
ção, situado em 1918. Richard Burton, Sofia Lo­
ren e Ian Bannen são ·os protagonistas. United/-'
Technicolor, Cecomtur - 2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas
O TROTE DOS SÁDICOS - Filme nacional de
Aldir Mendes de Souza, com pretensões l,cr(tica

. I -,

ao ambiente e comportamento jovem estudantil
Carlos Coelho e Nydia de Paula. São José - 3 -

7,45 - 9,45 horas
.

ENCONTRO COM.A FELICIDADE (Heintje)
filme alemão dirigido porWerner Jacobs. � ahis­
tõría de, urn garoto de quinze anos, dotado de

. urna grande voz, trabalha no cinema, e que não
. vive com os pais, que estão separados. O filme

preocupa-se em mostrar a luta do garoto. para
encontrar e reunir os pais. Diz a publicidade que
o filme tem canções ma ravilhosas, com cenas fU­
madas em Berlim, Hamburg e no autõdromo de

Nurburg, Não temos informações mais precisas a

respeito. Em cores. Coral - 3 - 8 - 10 horas

MAIS OU MENOS VIRGEM, com PascoalGuida
O CASO DOMINICI, com Jean Gabin - 18 anos.'
Roxy 2 e 8 horas

O ABOMINÁVEL DR. PHIBES (The Abomina­
ble Dr. Phibes) Filme de horror que nos traz de
volta a figura de Vincent Price, um especialista na
área. ,Face 18 presenças de Hug Griffith e Terry
Thomas, pre�·e:.se seja uma produção inglesa, já
que também não se conhece. o diretor Robert
Fuest, Em destaque também Joseph Cotten..Price
vive o Dr. Phibes, urn gênio rico que outrora fize­
ra espetáculos burlescos, e que move umavíngan­
ça contra uma equipe médica que operou sua es­

posa Victoria, a qual morreu na mesa de opera-,
ções, Censura, 18 anos.-Rlii- - 5 - 7,45 - 9,45
horas

ADULrnRIO, co� Mário Benvenutti, NadirFer­
nandes, Censura 18 anos. Jalisco - 8 horas

PEIXES - Dia' positivo para
aplicar suas novas idéias
com relação ao seu pro­
gresso financeiro e mate­
rial. O trabalho renderá o

bastante para deixá-Io feliz
e as chances de ganhar em
Jogos serão bastante.
Harmônico ao amor. i

A VINGANÇA P, UM PRATO QUE SE,SERVE
FRIO, com Leonard Mann

O VAMPIRO DE DUSSELFORD, com Peter Lor-
re - 18 anos. Glória 8 horas

.

FUJA ENQUANTO P, TEMPO, com 'una Ventu­
ra. Censura 14 anos. Rajá 8 horas

Dispondo, '/
,

. de uma equipe
.

I �,

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
além de fornecer os projetos d� decoração de
cada ambiente CIMO, ainda acompanha de
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

.

sem qualquer despesa para você,'
-

j

assegurando sua

tranquilidade.

Raul
Caldas F<!,

,,I 1

,

I'

I, A respeito
!

dos ínvios

ernatérias
II
II

afins
II

II

'O

INDAGAÇAÕMASSIFICADA

O invio é uma categoria muito exemplar. Ser tnvio
não é para qualquer um.Um invio é, antes de tudo,'
um ínvio. E fiquem sabendo' que eles detêm infindá­
veis aparências e muitas personalidades (qualquer se-

•

melhança com os Shmoos é merissima coincidência).
Mas não brincam em serviço. E vivem muito bem,
obrigado. Alimentam-se de chá, cravo e canela (não
confundi-los com a Gabriela) e fazem muitas viagens
na rota marítima das tnvias. Quem tem medo de um

ínvio ? I

A seguir uma relação de algumas das múltiplas ati­
vidades, façanhas e personificações inviescas

Os Invioâveis. Os Invioados. Os Inviolados. Invio'S.
Inviouestidos. Os ínvios atacam de madrugada. Invio
sim, Invio não. Crepúsculo dos ínvios. Golpe de Invio.
A mais bela Invia do mundo. O Inviota. Eh invio, tu t
invias, .

ele invia: O Invio do Pica-Pau Amarelo. Os
Invioctos. A Itivia Nua. Os Tambores da Invia: Invio e

as Sereias. Me dá uma tnvia aí! Invio-te esta para te

desejar muitos invios, na próxima invionada. A invio-
.

nagem está invioadindo a Inviolãndia. Invio quer api­
to. O Despertar dos Invios. O Grande Guinvio. Invio­
nice. O Discreto Charme dos Invios. Invia, teus cabe­
los nos invios caídos. Invio e os Piratas. Invius Silvei­
ra. Invio no Planeta Mango. Era uma vez em Invio­
wooâ Invio rides again.Tnvienta um Invio aí!

REFL.EXAãMACACAL
Aí disse o macaco:
- O grande-problema do homem é que ele fala

(demais).
'

A -massificação amassa a màssa, ou massificá a
....�

ação? ., I

POEMINHAI
.Quanto desatinodo destino glúteo:
.Mais vale a mais valia
.Do que a poupança
.Nas ricas panças!

MILAGRE URBANO
A Casa dos Mil!!_grlís levantou võo, ontem à noite,

escapando, por muito pouco, de ser demolida.
FÁCIL, FÁÇIL

Disse um'
- Como é que tu sares que ela tá a fim de alguma

coisa?

Respondeu o outro:
- Porque/ela não me olhou. Mas me espiou.

NOTA ENGRA VATADA

Salameques e 'engravatadas mesuras na tarde hiber­

TUlL Risos rentes, bigodes aparados e falsidades c6n­
iecturais. O que seria da nossa 'civilização, se não fosse
a gravata?

No'TEATRO
Inusitado acontecimento, ontem à noite, no teatro

da cidade: toda a platéia foi devorada velas marione- Jí,
, tes, no espetáculo de estréia.

.

PERGUNTINHA INDISCRETA .(

Com€) você tem passado as suas horas íntimas, ulti­
mamente?

FULANO ESTÁ?
i. I. Fulano telefonou para o próprio número do telefo-

.

ne que ele estava telefonando e perguntou se Fulano
estava. E Fulano respondeu, do outro lado da linha.'
'- Estou. Mas não atendo a ninguém!

REFLEXOÊS RÁPIDAS
Planejar só tem sentido quando se planeja para não

se cumprir.

Um dos grandesproblemas do homem de hoje é só

poder estar num lugar só de cada vez.

POEMfNHAII
. O cara que de manhã
. Sai apressado e agoniado
Já começa o dia enrolado.

CONSTATAÇAÕ
Sem dúvida nenhuma o bicho mais engraçado que

existe é o homem. Reparem-no tomando um cafezi­
nho pelando...

. EXCESSODE LUCIDEZ
E tem também ó caso daquele sujeito que ficou

maluco por excesso de lucidez: viu fÇ sentiu a realida­
de em' todaa sua profundidade e extensão.

ÚLTIMA NOTiCIA
.

Os ventos austrais desmoronaram a plataforma
_
continental e extinguiram a linha divisória do TratadO

, de Tordesilhas.

VENDE-SE INS11TUTO BELEZA
Com aparelhagem completa, inciusive aparelh�

eletrônico de massagem. Tratar: Ed. Carlos Taul01s
no. 72 - sobreloja 02, eu pelo fone 22-0459.
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_

linda filha Maria Margarida.
\

o que se comenta em altas ro­

das, é que o maior lance feito

no leilão de arte promovido
pela boutique Garage, foi do
Dr. Antônio Carlos da Nova,
quando adquiriu um ,belí�simo
tapete persa.

-X-

Em elegante reunião social re­

centemente realizada em nossa

cidade, as jóias que foram usa­

das pela senhora Kyrana La­

cerda, até hoje têm sido assun­

to destacado. Jóias valiosas e

de fino gosto. '

,

-x-

Também em Itajaí, a senhora

Lea Leal de Souza, Primeira

Dama daquele município, as­

sumiu o cargo de Presidente da

Comissão do Bem Estar do

Menor.

Mach.ado

o Secretário da Educação Sa­
lomão .Ribas, de regresso a

Brasília onde manteve contato

,com órgãos do Ministério da

Educação e foi recebido pelo
Ministro Nei Braga, ao desern­
barcar no Aeroporto Hercílio
Luz disse à imprensa do seu

encontro com o Ministro da

Educação a quem fez entrega
do Plano de Ação Comunitária
para a manutenção de prédios
escolares no Estado catarinen- ,

se.

-x-

No auditório da Celesc, deu-se
a solenidade de entrega de me­

dalhas e diplomas a engenhei­
ros, do Sindicato dos Inge­
n he iros de Santa Catarina,
uma promoção da Federação
Nacional dos Engenheiros.

-X-

IS anos - Em sua residência 'o
Sr. e Sra. Dr. Ptolomeu Bitten­
court, receberam convidados

para um jantar quando era co­

memorado os 15 anos de sua

-x-

Casamento - Marcado para o

dia Ü às 20 horas no salão de

festa do Clube Doze de Agos­
to, a cerimônia do casamento

civil deDjanir Cristina Vieira e

Francisco Afonso Vieira. No

mesmo salão, após o casamen­

to os noivos receberão cumpri­
mentos com uma elegante re­

cepção aos convidados.

-X-

-x-

De Itajaí - A Escola Técnica
de Comércio sábado próximo
com uma festa no Clube Caça
e Tiro Vasconcellos Drum­

mond, promove elegante reu­

nião para a escolha da mais be-

la estudante.
- -X-

O deputado Nelson Pedrini,
presidente do Ipalesc e o Dr.

João Paulo Rodrigues, presi­
dente do IPESC, no auditório

daquele Instituto de Previdên­

cia, assinaram um convênio en­

tre' Assembléia Legislativa e o

IPESC.

Cristina Apóstolo
Kosmos, será
debutante do
Baile Branco

-x-

-x-

Q1,Iem_ deu rápida circulada na

Ilha, depois de em Novo Ham­

burgo participar', da Feira In-

Curso - O Departamento Es­

tadual de Caça e Pesca realiza­

rá nos dias 3 e 4 de julho, um
curso de aperfeiçoamento para
seus funcionários no Centro de

Treinamento de ltacorubi. Se­

gundo o diretor daquele orgão,
Hamilton Seifríz, o curso visa

ao "aperfeiçoamento' do siste­

ma de trabalho, tendo como

princípio fundamental a neces­

sidade de orientar e educar pa­
ra depois fiscalizar". À abertu­

ra do curso estará presente o

se cretário da Agricultura e

Abastecimento, Victor Fonta­
na.

o Senador Brelásio Vieira, na
última semana deixou Brasília
e viajou para Amazonas, onde
participou de um Encontro de

Estudos, que contou com se­

n adores e autoridades esta­

duai�. Além das co'nferências
que participou o senador cata­

rinense, visitou-também Rorai­
ma.

-x-

A Companhia de Divulgação e

Comunicação do Estado de

Santa Catarina - DICESC - e

a Agência Nacional assinaram

convênio, no Palácio dos Des-
'

pachos, para divulgação pela
Agência Nacional das Ativida­
des do Estado de Santa Catari­
na. O convênio também visa a

transmissão direta de solenida­

des que sejam de interesse na­

cional.
O ato foi presidido pelo
Governador Antônio Carlos

Konder Reis, e contou com as

presenças do diretor geral da
Agência Nacional, João Baptis­
ta da Costa; ,presidente e dire­

tor da Dicesc, Flávio de Almei­
da Coelho e Luiz Antônio 'Soa­
res; secretârio de Imprensa,
Adolfo Zigelli e do. chefe da

Sucursal da Agência Nacional,
Jorge Cherem.

'

-X-

O Governador Antônio Carlos

Konder Reis, foi convidado a

participar de uma concentra­

ção de mais de 3 mil agriculto­
res, dia 5 de julho, em Rio do

Sul, parte das comemorações,
do "Dia Internacional do Co­
operativfsmo", programado
pela Organização-das Coopera­
tivas do Istado de Santa Cata­
rina. A delegaçâo.ino Palácio

"

dos Despachos fez o convite

ao chefe 'do Executivo Catari­
nense.

-x-

A Associação de Pais e Mestres

e o Grupo de�Mães dos EXcep­
cionais, da Fundação Catari­

nense; de Educação Especial,
farão realizar uma festa junina
em benefício dos excepcio­
nais, no Centro de Desenvolvi­
mento Humano II, localizado
na Av. Mauro Ramos.

.

-X-

A Diretoria do Lagoa Iate Clu-'
be e a Diretoria do Clube Ve­

leiros da Ilha, com elegante co­

quetel vão homenagear 75 lin­

dos brotos da sociedade, que
vão fazer seu debut na noite

do baile branco.

-X-

O Secretário da Fazenda Ivan

Bonato, na- cidade 'lÍe Criciú­

ma, para uma palestra 'por oca­
sião da abertura' do- 20. Con­

gresso Catarinense de Associa­

ções dos Municípios.
-x-

(

Regina Nascim��to, uma
,

jovem senhora que
é notícia em

nossa coluna

ternacional do Calçado, foi' o
jovem e elegante casal da So­
ciedade de Criciúma, Luiz

Cláudio Faustini.
-x-

O Dr. Joaquim Alfredo Soares
V iana, Diretor do Departa­
mento de Ensino Supletivo do

MEC, em sua visita à nossa ci­

dade, jantou no Saveiros, em
companhia do Secretário da

Educação, Dr. Salomão Ribas.

-X-

Em visita a Florianópolis, o

professor A. Nogueira de Fa�
ria, presidente da ABTA Na­

cional, em companhia do prof.
Nivaldo Maranhão Fariaçpresi-

dente da ABTA paranaense.

Participou de reunião da Sec­
cional de Santa Catarina" fez

palestra na ESAG, visitou os

reitores da Ufsc e Udesc.
Os referidos professores vie­

ram fazer parte da Banca Exa­
minadora em que o professor
Antônio N. Grillo, defendeu
sua tese de Livre Docência na

Ufsc. Foi homenageado pela
ABTA-SC com jantares no

Saveiros e no Clube Doze de

Agosto. O professor Nogueira
de Faria representando a

ABTA visitará ainda as cidades
de, Blumenau, Joinville e Rio
do Sul.

-Super
produc;ão
de FRANZ
éZEtSLE�

'fi!
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.MAIS ' FABULOSO
DO MUNDO!!!

\'ESTRÉIA AMANHA ÀS 20,45 H
PELA PRIMEIRA VEZ
'o MUNDIALMENTE
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de- prata

DON
RAMON
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,
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OFundo .

Econômico 157·/

•

anuncIa:

Imposto deRenda
em até

24 restacões.
-

om6%
de desconto.

Logo que você receber sua notificação do Imposto de Renda,
,

vá até uma das 205 agências do Banco Econômico.
Deixe o gerente explicar como você pode parcelar seu Imposto
em até 24 prestações, gozando de 6% de desconto. E pagar

-

menos Imposto nos próximos dois anos, já que os juros do
financiamento serão deduzidos da sua renda bruta.

Recebendo sua notificação, aplique seu CCA (Certificado de
Compra de Ações) no Fundo Econômico 157.

,

_ Você vai ter boas notícias e ótimas surpresas.

Ce)
8AN(O «ONÔMI(O S.A.

. Pontual e eficiente há 140 anos.
.

•

E você ainda recebe um Seguro deVida.
..
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CARIONI COM. AUTOMOVEIS 1TOA.
Âv:Rlo Branco, 53

, Fones: 22�591 e �2-1042 (a ser ligadoi
1 - Chevette ••••.•••••

'

••

'

•••
'

•••• '. '. 'i '1974
1 - Volks. 1509 •••.•.••.••••

'

••••

'

•. ' '. '.:> 1971
1 - Volks. 1300 •••••••• i' • • • • • • • • •• 1974.
1 - Opala Espeda'l <-: � ::-'�. '. '.--:-;:' •• '. '. • • • •• 19131'
1 - Corcel Cupê ••••••• "

.•••
'

••

'

•••• ';\.,. O�K.
1 - Dodge Luxo .·ó � •• '.••• ' ••_. '.' ••••.� • O.K�

REVENDEDOR

AUTORIZADO

�TOQUE DE VEfcULOS

. 1300 - Branco Pérola '-��',� ':":"".!-�.,,-'-' ._. 1968
1500-Br�nco ",

� 1972'
1500 .,- Vermelho Montana.. ::,;".; '.' •...... 1fJ72
1300 - Amarei? '/""��" ....•. : .\ 1972
1500 - Oc�e Marajó "

.•
.;

; " . . . . .. 1973.
:,1500- Azul Caiçara ';,::,;�::.•.............. 1974"
:1500-Branco Lotus '.'-." , .._::, ..., .....•...�-,-",-,�j.

. POSSUIMOS TODA � , 'NHA VW, A DISPOSICÃO ,

I i \

POSSUIMOS TODA A LINÍlA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEÍCUL()S USADOS DE QUALQUERMARCA. "

R.-GAs·pAR OUTRA - 90 ESTREITO
: Fone:44-0!?22.,
, Florianópolis.

(�-_:.=-;_-=-=-lBii��--;\=}� l.
COMERCtA� BEIRA' "'AR 'VEICUles. � REPR,fSt-�T,.ÇOES lTOA,

'Volk�wagen 1300· verde 'Hfppie .

Vol'kswagen 1500· bege Alabastro .'.

Vólkswagen 1500· azul Diamante ..

Volkswagen 1500· Verde .. , ....

Volkswagen 1300· amarelo Manga.
Volkswagen 1300· branco Lótus.

"

Vol kswagen 1300· bege 'Alabastro
Corcel cupê • I�ranja Manda.rim .

Opala cupê • Vermelho .....

'Opala cupê preto (equipado) .' .

, RiJral Willys· Turqueza ,

Corcel· azul Marambáia .

ATEf.,ICAO
��T4t.1OS FINANCIANDO PELO CRED-t�

1974
1974
1973

1973.
1972
1970

(19701
. 1974.
'1973
1972 .

1971,
1969,

\

"

G'ATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -'TELEFONE 22-2980

CHEVETTEVERMELHO . O.K
CARAVAN AMARELO O.K.
DODGE· 1800 . . . . O.K.
Volkswagen· 1300 - Vermelho 1973
Volkswagen·1300 -r-- Azul

.. _

. . 1972

i.

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEÍCULOS À VENDA

1.VOLKSWAGEN 1500 -.AMARELO TEXAS
1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ
1.VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARROM CARAVELA

l,YOLKSWAGEN TL - BRANCO
1. FORD CORCEL - BRANCO
1. FORD GALAXIE - VERDE METÁLICO
1.:MOTO YAMAHA - PURPÚREA

OS REFERIDOS VEI'CULOS PODERÃO SER VISTORIA­

DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópojõ� - s.e.

� JENOIROBA �'�'AUTOMÓVEIS LTOA. �"
CHEVROLETCARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975:
CHEV�OLET OPALA OK VÁRIAS CO�ES .

, 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS GORES 1975
iÇHEVETTE ...... '

.. : 1914
CORCEL STANDARD OK 1975

, CORCEL LUXO '

\' 1975
'RURAL WILLYS . . 1975-
.

DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES 1975
!'DODGE 1800GL

.

'." . 1973,
:: DODGE DART 1971,'
,

��pLEK� ����f�' � �;�
',KARMANN·GHIA "TC" 1973.
VOLKS 1500 '

. . .. 197�
TL 1600 . . . . . . . . . • 197�
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JOÃO PINTO ESa.
SALQANH� IVIARINHO - FONES 22·0192 e 22·2952

.

I

J.

C. RAMOS S,A. ENTENDE DE VGLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO

:'i300
.

Branco Lotus
"

I

1969 ;
1300 Azul Diamante' Ü170'

I,variant Azul Safira 1974,
K b' Az I 1972!
1�;;' I Br�ni::o L�tus

I

1972
"

tL' Bege Claro 1972
. TL· 4 portas Vermelho 1972
'Kombi Branco Lotus

.

1971

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
oovos ou recon�iciol1ados à base de troca

I '

I

I

1973
1973
197�
1974
1973
1973
1972
1972

!'Ja zona' de elite apto. de frente com três quartos, hving,
copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Carpetado.,
'com' arrnár!o embutido e. ar condicionado. Preço·
Cr$ 390.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 • Ed. Dias Velho·
sobreloja • salas 15/16/17 ou pelo telefone 2�3537 . Régis,
.Imóveis· Creci 58

MARC'''ENEIROS OFICIAIS ,Tratar: .IMOBILIÂRIA GLOBO LTÇ>A. ,
,

.

PRECISA-SE �

.; �UII: Gal.,Gaspar Dutra, no'Estreito - CRECI. 54.

Ga�antimos .'
Um salArio mensal mfnimo de Cr$' !'."..;,_----------.....-----_.....-.

.. _'_..."',1
,1.400,00, podendo atingir atê Cr$ 3.000,00. O."os
todas as garantias e alojamento. Tratar com o sr.·

Flavio nli Firma Astar - ArmArias Embutidos Catari·
-nenses S.A., � rua Rafael Bandeira, ,55 - fone
22-4775' - Fpolis.

'"

S ��.�o,o, ,:" " �". "_,,,.C "0".
,

, '

CLíNICA O_E· TUM9R.ESi
.

I" . ;
DR� ROBERTO MORIGUTI - CRM· .. SC 968

CMcerologista pela AMB e SeC
Ouimioterapía antlneoplâslca, imunologia e imune>

profilaxia-vacinas - dos tumores

Consult�rio: Rua Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed.
Dahil- FLORIAN6pOLIS-SC
Diariamente � f.1artir das 16 horas. .

. ;

APTO. NA .AV.,' PEIRA MAR
li

;,-------.....-.. .J ,

CASA NOVA 217,50m2
. ," EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 casas novas):
NA ifRINDADE; COM BELl!3siMA VISTA, CONTENDO�.
SALA �IVING (34,80m2) COPA-COZINHA, :3 QUARTOS,
(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL, LAVAN-'

I DERIA, DEPENOI!NCIA COMPLETA D� EMPREGADA E;
GARAGEM PARA DQIS CARROS. OTIMO ACABAMEN· .

TO, AZULEJOS DECORAD�S, TUDO DE PRIMEIRA.
,PREÇO - Cr$ 550.000,00 .

.'
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE
2,2.�537':" R�GIS IMOVEIS - ÇRECI 58 .

.

.

. ú: CASA NOVA - ÓTIMO NEGOCio
.

Cr$ 27b.000�00 ,

LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FR'ENTE
-

PAFi�,o ASFALTO,eCONTENDO 3 QUARTOS(um'cor:n
banheiro privativo) BANHEI RO SOCIAL, 2 SALAS, COeA·
,COZiNHA, ÁREA DE' SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM·

. Pl.ETA DE EMPREGADA E GARAGEM.
, AZULEJOS DECQRADOS ATÉ O TETO, TODA FOR! .

RADA SOB,R E PARQUET (cor da forração ao gosto do com- "

prador).·
. .

_

.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EP. DIAS
VELHO�' SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE'
.FONE 223�:3.7.7 ,REGIS IMOVEiS - CHECI.58.

.

y.

ESCRITORIO DE ADVOGACIA
CAUSAS'CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO'
. ADVOGADOS .' \

AVELINO JOÃO DA SILVA-
, CPF 00íl645639 OAB/SC 1.541'

. ALlATAH FARIAS DE MEDEIROS­
CPF 070287769

.

OAB/SC 1.:956 !
'Rua Felipe Schrnmt, 27 - 20. anmr s/�14- .) . ..

-; Ed. D_iasiVell:1o.
'

CRIO:o:- 57
IMOVEIS À VENDA

,
. CASAS

C:48 - Casa de alvenaria sita à Rua Victqr J<;dnder, contendo=,'
17 peças. J

,C·47 ,.. Casa de alvenaria sita no JARDIM ATLÃNTICO, con­
tendo living, 3 quartos, sendo um com banho privativo, co- .

I pa-cozinha, dep. de empregada, garageljl1 p/2 carros, área de

· serviço, churrasqueira. Área Construlda 200,OOm2:

,0-46 - Casa de alvenaria sita à Rua CONS. MAFRA, conten-
.

'do na parte inferior 2 lojas e na parte superior apartamento
com 3 quartos, living, sala' de jantar, copa, cozinha, BWC,' .

· dep, de empregada, área de serviço. Área Construída
288,69m2.

.

'O-'.%"=-: éa� cje allÍ�naria n�,_Cen,t(QL.,@n�endo no pavimento
'

.

·

térreo living, '.1 quarto, copa, cozinha,
'

. WC, área de serviço,
.

e garagem: I\io. 10: pavimento, sala de estar, 5'quartos, BWC
social, área de serviço e terraço. Área Construlda 230m2.

I

'C:44 - Casa mista - Pantanal. - conte'�dó 2 quart!)s; sala;
'copa, cozinha, BWC.

., . -, .

DRA'� ANESIA BOTELHO' FRACISCO
CI RURGIÃ DENl'ISTA I

"

I Atende diariamente das 14 às 19 horas com hor.a:
marcada. Fone 22-6101 . 'Eifitr�,io Dias Velho - 10.

andar - sala 115

I BALNEARIO: Zona Nobre, residência nova com livil'lg; suite
·

3 quartos, banheiro, sala de jantar, cozinha, dependência dE

,empregada, área de serviço, garagem p/dois carros. Õtimas
, condições de pagamento.
COQUEI ROS: Residência em fase de acabamento, com

227m2 de área construlda, fino acabamento. Çr$360.000,OO,
pequena entrada, Saldo financiado.
COQUEI ROS: Casa nova qe alvenaria com 3 quartos, living,
sala de jantar, cozinha, dependência de empregada; banheiro,
g!lra!Jem para dois carros, central a gás. Cr$ 250.000,00 com

amplo finaneiamento. I., .

CAPOEI RAS: 'Casa 110)la de alvenaria, com 3 quartos, IIving,
sala de jantar, cozinha, banheiro, dependência de empregada,

r' garagem, área de serviço. Cr$ 15.000,00 de entrada, ',aldo,
� . f,inanciado.
! CANASVIEI RAS: Terreno medindo 5.000rn2, a 300m da .

1praia- Cr$ 100.000,00. '.' i
BARREI ROS: Casa de· alvenaria com 3 quartos, living, copa,

>�
I

cozinha, banheiro"garagem: c-s 126.000;00. i
f

COQUEI ROS: Apã�a�������� '3 quartos, living, co', !
pa, cozinha, banheiro, dependência', de empregada, área de.

'1'.serviço, .garagem e sacada. Zona nobre, com ótima vista pano-
.

râmica.
.

'tRATAR NACONSTRUTORA E iMOB.ILIÁRIA
BEReATON LTOA..

I :'h,a: Cei Pedro Demoro, 1825

.1 jlI. J=o'ne: �.2966 - CIlC�I -::.41 �
,.__ ......:.. ......._._�,"""'""'!-,�

l

'C·43 - Casa de alvenaria situáda à Rua Juan Ganzo Fernan·
,
'dez - SAcb DOS LIMÕES +, com 3 quartos, living, sala de
.'

jantar, copa-cozinha, BWC, despensa, área de serviço, entrada:
p/carro.
I

_

:0-41 - Casa situada à Rua Urbano Salles, contende living,
· sala de jantar, suite com escritôrlo e clôset, 13 quartos, BWC, lC

"

'Iavabo, cozinha, dep. de empreqada, garâgéi-n, churrasquelra,
área de serviço; Área Construfda 350,OOm2 .

..C·40 - 'Casa de alve��ria sita à ·Av. Santa 'Catarina, com li·'
ving, 2 quartos, cozinha, BWC.

.

.

.'

(:..38:':: Ca.sa de 'alvenaria � CENTRO �'contençlo living, em
"C",-Scjuartos, sendo o do casal combanho privativo, lava­
bo, cozinha, área de 'serviço, dep. completa de ernpreçada;
uma loja, churrasquelra, 5 armários ernb., abrigo p/3 carros.

Fundações para mais dois pisos. Área Construlda 300,OOm2.
I

j
-

•

0-37 - Casa situada à Av_' Rubens de Arruda Ramos, conten-'
d� 3 quartos, livin9, cozinha, BWC; dep. de empregada, área
de seníiço e varanda.

'

.
.

'

C·35 - Casa "de alvenaria situada na TRINDADE, contendo 4

quartos todos corri banho privativo, hall de entrada, living,
vestfbulo, escritório, copa,

.

cozinha, área de serviço, dep,
completa de empregada,. terraço, garagem p/2 carros, lavande··
ria, flno acabamento. Á�ea Constru Ida 398,OOm2.

0-33 ..:. Casa de alvenaria situada na PRAIA GIjANDEem:-'
Santo Antônio, contendo 4 quartos, duas"saTas, C3zinha, -dep.

r­

.de empregada, área de serviço interna, BWC e garagem. Área
do te�reno 4.234,OOm2.

'{'

I

Dr. ROBERTO :MOREIRA AMQRIM,
.DERMATOLOGIA .. ALERGIA

Consültãs: Diariamente a partir das 15h30in.
I

' .

.

'

,Consultório: JerQnimo COelho, 359 - sal'a 53 . fone
4438.

:IMOBILIARIA NOSSA SENHORA,

, DE
_ EAIIMA LTDA�,'

.

• "0

C,32 - Casa de alvenaria - COQUEI ROS - contendo sala d"
esrar-lnverno, sala ce estar-verão, sala de Tantar, 6 quartos,
sendo um c/banho privativo e closet, 2 BWC, adega, dep.
completa de empregada com 2 quartos, área de serViço, cozi­
nha, 2 garagens, churrasqueira, Praia Particular e garagem .

· p/barco. Telefone. Área Construlda 330,OOm2.
.

,

0.28 - Casa mista situada à"Rua Anchetina Na_!iv,dade- da'
Costa, contendo varanda, living, 2 quartos, cope-cozlnha,
BWC, área de serviço e garagem. Área contfqua para serviço.

: ,'. Terreno murado. Área Construfda 120,OOm2.

DR. PAULO MOTTA
UROLOGIA

Atende diariamente. I

,End. Av: Othon Gama D'Eça, 153 ��. andar - fones
2208 'e 3995; ,

Credenciado pe,la Medsam, Coop. dos Rodoviários ei
SIlsile.

.

Rua FernandoM ach�o, 35 • Fpolis
Fone 22-4150 (provis6rio) CRECí-371'

, Possu(mos plvenda imediata < Necessitamos Urgente
,

casas e terrerio's em vAl:'ios ca�as e apartamentos para.
'po�tas da cid�e é continenteJ alugar em qualquer ponto

.

da cidãde e contin!!nte.
Clientes j6 seleciontdos.

.A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA·
'. )�Jt!º�A QUEM ,'t:� Ff

'1 _ .

0-27 - Casa de álvenaria situad� na A�RONOMICA, con.ten·
do 4 quartos, living, copa, c:ozinha, BWC, garagem. Area .

" CQnstru Ida 125,OOm2.
'

.i ". 0-26 - Casa de alvenaria sita em SACO DO� LIMÕES, �on.
II tendo liv'ing granaê;7:r�iíitbs;afiM-bózrrihá, BWC, pequena;

construção de madeira nos fundos. Jardim e ql,Jintal.

0-25 - Casà de alvenaria situada na PRAIA DE BOM ABRI·
GO, cont�ndo 3 quartos, sala, cozinha, BWC, dep. de empre-' .

.gada, ch,urrasqu,eiríl, área de serviço, q\lintal, terraço.
.'.

(:..24 - Casa de alvenàrià situada no ESTREITO - Balneário,
· contimdo sala, "3 quartos, cozinha, BWC. Na parte I1xterna

. i ·

fundos, área coberta' com tanque, quarto 'de passar, e quarto
de empregada.'

'C.23-- Casa de alvenaria sita ii Rua Jairõ'CaÚado, contendo
• living,-sala de jantar, sala deestar,5 quartos, ê/armários, 3;
BWC, lavabo, escdtóriô, cozinha c/armário, forno e fogão, .

dep. completa de empregada,' corredor c/armário, hall c/aca-,
bamento em mármore, 'Iavanderia, aquecimento e gás ceptral,,'

" duás entradas sociais e ,uma de serviço, churrascfl,te,ira e 3
·

garagens, {lrea externa c/lajO!as.
:' "

;

i0-18 - Casa de alvenaria situade à RliJa T�r�za C:ristina con·,
.[tendo 3 quart09� �Ia de costura, amplo .lIlIlOg, . .sa!a de TV,

. banheiro social, copa-cozinha, árp' 'ii servIço, garagem.

. VENDE-SE'UR_GENTE J '

,'o

po-i Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO � com área_
.

'de 2.853.50m2 situado à RIJa José Lins do Rego. Preço,
'. Cr$ 160.000,00 a combin�r. ,

'.

Um terreno com área de 2.670,OOm2, próprio para,chácara e

residência, si:tuado 'na Rua 'Gentil Sandin - Praia Comprida �

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
. .

Um terreno no Bair�o de Coqueiros com 330,OOm2, ;_ a 900

rnetr,os da nova 'ponte. Preço Cr$ 55.000,00 '.
Um ·terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONOMICA
- com área. de 850,OOrrÍ2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00. I ,

'

.

CONSTRUTOIU IMOBILlÃRIA JOWI LTDA. J

Av. Ivo'Silveira 4.501· Fones 44-1902 e 44-0302. Oeci 17

,

'�------------------------------------------�l '

:DR., JOÃO .A. V. GUIMARÃES
DOENÇAS DO CORAÇAO'
E�ETROCARDIOGR4M4 '

1'._:'

:tonsultó�io: FeÍipe S�hmidt, 58 '. oonj. 906 H:d.
Comasa) . das 15' às 1� horas.
'Res:Antünia Alves, 194 - fone 441803
-,' .

J' •

\

:APTO NOVO NO CENTRO';
.

\

lr94'05 m2
. . , . .

I
,

'Finíssimo acabamento, contendo amplq Living, 3
quartos, banheiro social, lavabo soc,ial, .copa-cozinha,.
dependência de empregada e' área de serviço.

Localizado na' E'steves Júnior, esqu'ina com Vidal
Ramós, no Ii:If. Cruze'iro do S",I. Possui, dois elevlldo-:
res, garagem individual, aqúecimentq central, P'?rteii'O
eletrônico com interfone direto para a portaria, sal,ão '

de "recreação e um salão dlil fest,!IS� Tratar pelo fone
22-1459:

.

,... ,,'
. 'l'

1 i.I

�'. COMUNICADO
II

CAPOE IRAS - Seis. apartamentos c/ garagem, 'prontos para
serem habitados - com todas as dependências. Casa de Alveo .

naria ree&n-construfda'c/127m2
,

'ESTREITO - Apartamento c/110m2 - todas as depende.,.
,cias necaSs4rias, rua Souza Dutra.: :'. ,

.

" ./.,
· Uma casa de alvenaria na Antero de Assis com 100,OOm2.
TRINDADE '- Otimo apartamento no Conj. Rés. Cristiane i

"

Village com garagem.
Um T'erreno no Jardim Santa MOnica medindo 360m2 i
JARDIM ATLÂNTICO - Casa dI! alvenaria na Av. AtUlntica.;
E um terreno com Area de 288m2' . : '

BARREIROS - Casa de alvenaria ma rua Eugênio Portela c/ �h�
quartos - terreno '?/ Area de 360,00m2.

'

O MONTEPAR - MONTEPIO NACIONAL DOS
SERVIDORES PÚBLICOS, operando no ramo de
pecúlio,' Pensão, Aposentadoria Mensal e Empl'6sti­
mos, comunica 8!) público em geral e em especial aos

�ncionArio's públicos da União, Estado e Municfpio,
a abertura de sua agência em Florian6polis lli R'..
Tenente Silveira no. 93'.

II

.convida a todos para coflhecerem os planos de
Benefrc.ios e Emprêstimos.

�--------------------__.

Extintores -Mangueiras
V,endas -:- Reêargas ..:.... Instah.!.ções

44-1377
�on'es�

44� 1537
SUL PEeASI

IMOVEISoÀ VENDA

i :
I

BOATE E WISQUERIA AQUARIUS

Som ao ViV9.':..... atrações - sur:presas. Apre­
,
senta hoje e amanhã a'partir de 23;00 horas, o

. cantor EDI LIMA de São Pªulo.
.

Rua ,i=leinaldo Schmithausen no� 189 - i
Bsirro Cordeiros - Itaja í. :

REFORMAS
·

.
De Casas, aptos., sads� etc� Recados para çei.stiri� '. I

pelo �one 22-6099. Orçamento sem comprpmisso. -

. UNIVERSITARIA

Rua: FúlviQ Adúcci978 - Estreito

, i

Encontra-se' entre nós O' Reverendo Adan Alvear
,M., pás,tor das bênçãos milagrosas.' Os interessados
"procurem no Tiro.Alemão, das 2,30 às 6,00 horas e

das 7,30 às,10 horas.da. noite, 'até sábacto:
Para 'sen;iços de escritóiio. 'Sábado das 9 às 12' horàs 'écim:

'

.

Srta. Selma no Ei:lf. Dias�elhó, 610,
' .

ENGENHEIRO CIVIL
Precisa-se 'fngenheiro Civil, com exper,encra .em
terraplanagem .para trabalhar no interior do Paraná.
Tratar! à rua Brigadeiro Franco, 2666 - fone: 24-6525
- Curitiba· PR

CHEFE DE CAMPO.
Precisa-se Chefe de' Campo' com experiênCia em

terraplanagem para trabalhar no ,interior do ParanA.
Tratar: à rua Brigadeiro Franco, 2666,- fone 24-652�
- Curitiba - PR

.'
,

COMUN.IC.ADO

, .'

. .

I

."�t.I",,-
Casa di:ls Chaves e

,,'_
Fechaduras de

.

.... Flc)fianópolis Ltda.

Rua Araújo Figueii'�o no. 9 - Fpolis - S.C.

qualquer tipa de chaves'
. I,

Confecciona-se na hora
I

Atendemos a domicflio -, Fone 3978
I

��--��--�----�--------�----�<�; I

.

CERTIFICADC)EXTRÃvTADO
O Sr,'ANTONIG MANOEL RODRIGUES declaraque,extraviou'·o.
Certificado de Registro de s/eamioneta marcaWillys, ano/17SKl, cor
verde, Chassis no. ·OB81A-320297, P lacas CR·1426. )

I
CriciOma SC,\23/06/75.

....

C'ERTfFIcÃOÕ-eX'TRAvIAÕÕ ..

Foi extraviado o certificado de propriedade de um v�lculo Ca·;
mipneta, Marca Kombi, Cor Bege, Chassisno. B187854, Motor no.,
BH101043, Placa TB 3845, pertencente ao Sr. Dalmiro Nunes.

Tubarão, 19 de junho de 1975

DOCUMENTO'EXTRAVIADO
Foi pe�dido o certificado de Propriedade do veIculo, ma{.ca

Dodge 1800; ano 1974, plaqp AA·0456, no. do motor.
, 18-B·023.660, no. de chassis B·023.733, pertencente ao Sr. Luiz

Augusto de Moura Ferro.
.

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedacfe de uma Lambreta,.,

" Placa T8-046, pertence.nte ao Sr. Moacir Manoel AnacletQ.

Tubarão, 23 de junho ide, 1975
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Na Assembléia Geral
realizada ontem o Presidente

Kowalski apresentou o relatório
sobre seus três anos de trabalhos
.

..� . ".

Iomaüstas
têm novos

dirigentes·
cJia30_r

�

Em assembléia realizada

na manhã de ontem, na Casa

do Jornalista, os associados

do Sin dicato dos Jornalistas
Profissionais de Santa Cata­

rina aprovaram. por unanimi­
dade e por escrutínio secre­

to o relatório apresentado
pelo presidente Antônio Ko­
walski Sobrinho sobre as ati­

vidades desenvolvidas pela
entidade durante o. exercí­
cio de 1974. Kowalski des­
tacou que durante o último'

exercício prosseguiu sua me-'

.ta anunciada emn por-oo:f
sião de sua posse à frente do

órgão, cohélamando os Vro­
fissionais de Imprensa a se

miarem no sindicato. Frisou'
o presidente que antigos as­
sociados da entidadé atuam

hoje em áreas completamen-
J te distintas, tendo deixado o

jomalismo para atuai em

outras áreas como o comér­

cio, ·a magistratura e o ser­

viço público. POI> isso, 13 as­

sociados tiveram cancelados
seus registros, após terem

., sido comunicados das infra­

ções estatutárias que haviam

cometido; inclusive CQm a

falta de pagamento' de men­

salidades por mais de dois'
anos.

Após' discorrer sobre a

participação das represen­
tantes catarinenses no XV

todos a participarem das

eleições, a partir das 8 horas
dó dia 30. As urnas estarão

abertas aos associados até as

20 . horas, quando a Mesa

Apuradora iniciará seus tra­

balhos de escrutínio, sob a

presidência do jornalista
Adão Miranda.

Congresso Nacional de Jor- da convocação, se prolori­
nalistas Profissionais, reali- gou até por volta do meio­
zado em Recife, o presiden-' dia. Na segunda etapa da.
te do Sindicato lembrou o reunião, o' presídente ; do
êxito.alcançado pelo IV En- Sindicato procedeu à leitura
contro dQS Jornalistas Cata- / da prestação de contas do
rinenses, também realizado exercício findo, que logo
no ano passado, em Itajaí, e .

em seguida foi discutido, vo­
que contou com a participa- tado e aprovado também
ção dos jornalistas Joezil por unanimidade.

\
Junta­

Barros, Ayrton Luiz Baptis- mente com este documento,
ta e João Borges <de Souza, a Assembléia 'aprovou o pa­
presidentes, da Federação recer do Conselho Fiscal
Nacional dos Jornalistas formado pelos jornalistas
Prefíssíonaís, do Sindicato Romeu José Viéira, Laudeli-

. do Paraná e do Sindicato de' no José Sardá e Divino Ma­
Porto

_ Alegre, respectiva- .riot.:
mente.

Coricluíndo seu relato,
escrito em dez laudas, o pre- ,

.sidente Antônio Kowalski
. Sobrinho expressou o agra- .

deeimento de sua equipe 'pa­
ra seus colaboradores, espe­
cialmente "para aqueles que

. nos serviram e nos respeita­
ram du�ante. O' exercício de
nossas atividades no ano que
se passou, propiciarido a

'nós, homens da I comunica­

ção, exercer'um trabalhoín­
formativo para o 'grande po­
vo catarínense".

CONTAS EM DIA

o encontro que' se' ini­

ciou às 1Oh30m, em segun-

Associação reúne
- �,.

� \:t "

mais de 800

professores da Ufsc

A entidade se propõe
a abrir possibilidades

para a "discussão
democrática" ..

Com a presença de professores da Ufsc representando
todos os departamentos dos diversos .centros da universi­

dade, foi fundada, em solenidade realizada no auditório da

reitoria, a Associação de Professores da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina.

.A entidade - segundo seus mentores - visa promover o

congraçaménto. e a união do corpo docente da Ufsc,
constituído por mais de 800 professores, "possibilitando a-

.

discussão democrática dos problemas da classe,' o
encaminhamento e solução de objetivos comuns, além de
facilitar um necessário e imprescíndível contato permanente
entre Seus integrantes, através do convívio social nas futuras

irlstalações da entidade".
Após a discussão dos assuntos e .aprovadas as. propostas

apresentadas, a Assembléia elegeu uma comissão composta
de professores que ficará responsável. pela .elaboração dos

estatutos e do regimento da Associação. Fazem parte da

Comissão: Hamilton Nazareno Ramos Schaefer - presiden­
te; Carlos Humberto Pederneiras Corrêa, Télmo Ribeiro,
Maria Carolina Galloti Koeríg e Nereudo Vale Pereira.:

. Durante a primeira quinzena de agosto essa comissão it,
no centro da cidade, com deverá convocar um novo

,

encontro que servirá para -a discussão e aprovação dos esta­

tutos da 'entidade.

Secretaria da
/

Saúde promove curso l'

sobre Oncologia

o curso será
ministrado no período

de 22a26de
setembro: Oncologia Clínica

Em colaboração com a Divisão Nacional de Câncer, a

SeCretaria da Saúde vai promover, de 22 a 26. de setembro

deste ano, um curso de Oncologia Clínica para médicos de

tOdo o Estado.
I

'

De iniciativa do Núcleo Central de Controle do Câncer
da Sec�etaria o curso objetiva treinar .recursos humanos na

área da canderologia e proporcionar aos doutorandos de

Medicina da Universidade Federal de Santa Catarina, uma·
:

,
ViSão sobre o problema. Será ministrado por espe�ialistas

. e� quimioterapia, radioterapia, imuRoterapia, clínica e

cirurgia oncológica, de Rio e São Paulo.

um ano vem ocupando o

cargo titular de Conselheiro
Fiscal na Federação Nacio­
'nal. Os suplentes serão os

jornalistas OSmar Aires Tei­

xeira e Altair Peixoto.

.

PLANO DE AÇÃO
.

i

./_

. Ao final do-encontro de

ontem,
.

o candidato à presi­
dência do órgão classista di­

vulgou à imprensa sua plata­
forma de trabalho, engloba­
da em 12 ítens, a começar

pelo fortalecimento síndical,
dando coritínuidade ao tra­

balho até hoje desenvolvido

pela atual diretoria. O aper­

feiçoamento profissional, te­
ma ligado à implantação do

Curso Superior 'de Jornalis-
.

mo em Santa Catarina, e a'

ínteriorização sindical, além
da prestação de assistência
médica, hospitalar, ódon,o.
lógica e sindical aos associa-

.

dos, são outras metas do fu­
turo dirigente.

.

Nos demais ítens, Moacir
Sob o comando do novo Pereira prega a integração

presidente, Moacir Pereira, a sindical, a. necessidade. 'de.

diretoria efetiva está integra- ampliação do mercado; a va­
da ainda pelos jornalistas .lorização do profissional, a

. Antônio Kowalski Sobrinho
_ atual presidente da enti-

. liberdade de imprensa, a res-

dade - e Osmar,Aires Tei- ponsabilidade profissional, a
reforrnulação do Decreto­

xeira, ex-presidente do Sin-
Lei '972 _ que regulamenta

, dicato dos Radialistas.
Antes de encerrar a As- -a profissão de jornalista - e,

sembléia Geral do Sindicato estudar condições de viabíli-
Na suplência concorrem

dos Jornalistas Profíssíonaís zar a aquisição da sede pró-
os jornalistas Adolfo Zi-

de Santa Catarina; os asso- gellí, Sérgio Lopes e Rober- pria para as. três entidades

ciados presentes votaram, classistas, um objetivo há
to Alves, 'enquanto

.

que o
também por escrutínio se-

Conselho Fiscal será forma- muito acalentado,' Irias que
ereto, a previsão orçamentá- ; 'até 'hoje não foi. atingido,do por Osmar Antônio'
tia para o exercício de

'

apesar de muitas promessas
1976 t bé t Schlíndwein, JC!�é Nazareno neste sentl·do.·

'

•. ,que am m eve sua
Coelho e Humberto Men-

. aprovação unânime.

ELEIÇÃO NA SEGUNDA

donça, Na suplência ficarão
Itaeli Pereira da Silva, Fene­
lon Damianí : e <]ilberto
Nahas. .

I,

O s delegados represen­
tantes' do Conselho da Fede-'
ração Nacional dos Jornalís- '

tas Profissionais serão o pre­
sidente Moacir, Pereira e o

futuro tesoureiro Antônio'
Kowalski SObrinho, que há .

;,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

l
" I

Cerca de 34 lotes -

\ .

Ao encerrar os trabalhos
de ontem, o jornalista Antô­
nio Kowalski Sobrinho lem­
brou aos presentes a obriga­
toriedade de exercerem o di­

reito de voto, no pleito .pro­
gramado para a próxima se­

gunda-feira. Conclamou a

AVISO
o DEPARTAMEI\ITO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos int�,
ressados que se acha aberta TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No.. 19n5, para
execução' de base de brita graduada na Rodovia SC-280, trecho São. FranciSco do

. Sul- Enseada, numa extensão de 20 Km.
O prazo para entrega das propoStas está fixado 'até às 15;00, horas do dia 8 de

julho de 1975, podendo o Eitital' e esclarecimentos serem obtidos na sede do
DERSC., à rua Tenente Silveira, Eitifí.cio das Diretorias, 70. andar, em Florianó­
polis.

jóias em sua

maioria - serão
-leiloatíos ria CEF.

opregão
será iniciado
aszohoras

A Caixa Econômica Federal realiza ho­

le,"a partir das 20 horas em sua sede, no
andar térreo mais um leilão de merca-

dorias da Carteira de Penhores. Segundo
informações do chefe do setor, Roberto
Steinmatz, até a tarde de ontem o núme­
ro de lotes anteriormente programado pa­
ra o leilão foi reduzido para34, enquanto
que no final da semana passada era de 64.

Segundo informou, é possível que hoje
até a hora daleilão esse número seja redu-
zido ainda mais.

1
- O leilão será realizado independente­

mente do número de lotes à disposição.
Embora muitas vezes liaja uma redução
considerâyel no número de objetos para o
mesmo até agora nunca aconteceu de um
leilão programado ser suspenso por falta
de material, embora essa possibilidade
exista, desde que os proprietários procu­
rem afastá-los em tempo hábil, explicou..

Os lotes programados são, na maioria,
. compostos de jóias, 'porque no momento
a Caixa Econômica Federal não está acei­
tando- objetos de maior porte para pe.
nhor, pois' não há espaço físico suficiente
em seu depósito. ,

.'
- Existe o maior interesse por parte da

CEF.de que os objetos sejam resgatados,
.

uma vez que somente pode ficar com o

montante do empréstimo, sendo que o'
saldo do total conseguido no lei/ão, é cre- .

ditado na conta do cliente ficando à dis­

posição pelo prazo de cinco anos.

-.
Os clientes da Carteira de Penhores da ..

CEF têm prazo de quatro meses para ó

resgate do empréstimo, com direito a

duas reformas. A partir do mês que vem,'
o prazo será di/atado para seis meses, mas
o cliente não terá direito a reformas. Os

juros cobrados pelo empréstimo qui atu­
almente são de 2,3% a partir de julho bai-

.xarãopara 2 porcento.
AFASTAMENTO

xa Econômica cobra uma taxa de 5 por
cento sobre o valor do empréstimo e dá

.

ao cliente um prazo de 30 dias para o

resgate, 'do contrário o mesmo será pro­
gramado para o próximo leilão. Nesse ca­

so, o cliente não terá direito a um novo

afastamento e se não quiser perder o obje­
.to deverá liquidar o débito.

.

A avaliação dos objetos, em geral jóias,
para penhor, não é muito alta, se for com­
parado com o valor comercial que alcan­
çam Entretanto, o baixo valor, da avalia­
ção é consequência do empréstimo, e tem

a vantagem de facilitar o resgate. Os em­

préstimos, em geral, nunca ultrapassam a

40 por cento do valor comercial da jóia.
O teto mínimo para um empréstimo é .

de- Cr$ 54,00, sendo que o máximo con-
. cedido alcança 300 maiores salários míni­
mos do Pais. Sobre a avaliação, o cliente
recebe no ato 80 por cento, menos os ju­
�os correspondentes.

.

Para afastar um objeto de leilão, a Cai-
1 .'

DERSC., em Florianópolis, 20 de junho de 1975
Eng. Civil António Carlos Werner,'

Diretor Geral do DE RSC .

- I

Carros
.

usàdos de todas as·marc;:as,
recDndic-ionadDs� testados f!:

garantidos 'por 3.000- kt. 1
,

i só nós temos.O'resto é pá.: ",.L
., Ouan.:» <"'l'I� for comprar um carro usado, procure o nde

'há SI' .. urna vantaqern a mais: no seu concessionário

Cf·II·\I:OlET.Lá,vocêvaiencl)ntrar :)
f1iver.::id;Hlo dp. rnodelos P. marca: CJlrn�

I \�idadnSd�lp.ntf' r econdicio rl, Id· I', \: rigUI OS().lne�te,.
�t"dos. F .por iS�0 que nó,. ',,10 ii':3rTlOS no papo,

'd�iTl(Y II �1" uma (jaranlia U" �fois rnesps ou 3000 km.,
r }f'llx,e ;1 c:onvr·?r.<>;l de lado,·Procure o

:: \I (,li r" pm 11'" ITl<f- 1/1 l'cULOS.

'\v. Ivo Silveira, N(lI)l)lJ

\

.;

,

CAETAN·O 'B,RANCO FAZ
NOVOS lANÇAMENTOS

A Caetano Branco SIA, de Santa Catarina, está lançando no meroado nacional dois nQVOI'
motores estacionários: o Motor Branco GD de 14 CV e o Motor Branoo GD de. 28 CV. Os dois
novos motores são alimentados por uma mistura de gaSOlina e óleo' diesel, numa proporção de
dois por um, dispensando por outro lado, o uso de óleo lubrificante.

. O lançamento dos novos motores está baseado numa estratégia que tem como ponto princi­
pal a tendênoia à economia de combusttvet e o momento psicológico das campanhas desenvolvi­
das nacionalmente porempresas prospectadoras e distribuidoras de petróleo.

Dispensando o uso de óleo lubrifioante (de custo bastante alto) e baixando o prc1prio consu­
mo com a inclusão de óleo diesel, o Motor Branco GD ohega a economizar 40% em relação aos
motores convencionais. , .

Outro ponto importante" a destacar no lançamento é o "know-how" próprio desenvolvido
pela Engenharia da Caetano Branco para a fabricação do motor, já que o sistema de alimentaçãp
por mistura de gasolina e óleo diesel éinédlto no País e'no exterior .

.. O Motor Branoo GD trabalha acoplado a trilhadeiras colhedeiras, forrageiras, moinhos, bom·
bas d'água, geradores. de solda, geradores de lu�, betoneiréls, compressoras' de ar, moendas de
oana, baroos e capinadeiras. .

.,.

Com- esse lançamento a-Caetano Branco consolida uma larga faixa de mercalilo, que atinge
todo o setor agropecuário do PaIs, além da árE!a industrial e dos palses latino-americanos para
onde exporta regularmente. Para atender esse mercado, a Caetano Branco dispõe de mais de 100
revendedores e cinco filiais.

.' .;
A linha de produção da Ca�tano B:anco inclui ainda trilhadeiras estacionárias, colh�deiras,

forrageiras e trituradores da marca "Vencedora". '
.

/
.
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��pera�se O e�prego �ais sensato da língua portuguesa çom, a
melhoria do nível intelectual. Ehtretanto� isso não acontece.
Muitps estudantes chegam l universidaàe "quase aríà1fabetos"

i ' ,

Asmazelasda
, língua portuguesa

I,

,

"O impor­
tante é' co­

municar".
A frase,

, já. bastante
desgastada,

i vem � lem­
brança sem­

pre em de­
fesa de al­

gum defeito
na articula­
ç ã o d a

língua. ,E

serve, fre­

quentemente.sdespretexto para um erro, na

maioria das vezes grosseiro, pois os peque-
nos já nem despertam atenção. ,

\ \

N a conversação, principalmente quando
desprovida de, formalidades, os jeitos e tre-

I i eitos socorrem frequentemente na comple­
mentação' das idéias momentaneamente fu­
gidias do diálogo. De uma forma ou de OU"

tra, sempre se comunica. Gestos e indica­

ções, que proliferam em alta dose entre os

brasileiros' em geral, permitem ao orador
que recorre à-gesticulação. com insistência,
afirmar ao finalde tudo: "Sempre deu pra
comunicar".

Mas num belo dia, surge a' situação fatal:

'redigir alguma coisa. Desarmado brusca­
mente dos recursos paliativos de orador,'

I '

das gírias que denunciariam em muitos ca-

sos, posições de seriedade incontestável, dos,
gestos íntraduzíveís no papel e 'de outros

[
artiffcios indefiníveis na linguagem escrita,
o desprovido redator se sente incapaz. Sur­
gem assim as "mal traçadas linhas".

E ,os desastrosos cartazes. E os docu­
mentos que arrancam risos até dos mais

fleumáticos. E os anedóticos discursos...
Segundo os te6ricos, a tendência natural

é a melhora progressiva do emprego da

língua com a melhoria do nível intelectual.
Entretanto, os reflexos da deficiência do
ensino de português, agravada nos últimos

anos, tem'se feito sentir precisamente num

dos últimos estágios do ensino: na universi­
dade.

O ESTRANHO POR TUGU!JS
O baixo nível apresentado pelos calou­

ros já foi responsável, inclusive, na Univer­

sidade Fede,ral dei Santa Catarina, por uma
solicitação da chefia

r

do Departamento de

Língua e Literatura Vernáculas ao Departa-
'

i I"

1

o)'

mento de Ensino e Pesquisa para a imp lan­

ração de nivelamento em português dos
alunos que não alcançam"média igual ou
superior a Cinco nas provas de comunicação
e expressão. Segundo as inforrriações pres­
tadas � professora Maria Carolina Gallotti

Kehrig, .a chefe do Departamento de LLV
da Ufsc, a média das notas dos candidatos
classificados no vestibular para o curso de'
Letras é de aproximadamente quatro.

Entretanto, a reitoria se negou em esta­

'beleeer tal programa, alegando que em to­

dos os cursos já há recuperação na primeira
fase, perfodo em que o aluno é obrigado a

frequentar um semestre de português bâsí-
"

'J

co.

M�'smo assim, a professora Carolina é de

opinião que, "princípalmente para a área
;

de Letras, seda necessário o nivelamento '

em português para os alunos que não atin­

gissem nota cinco, no vestibular".
. \

- Os professores da primeira fase se

queixam milito que os alunos não' sabem
escrever.. apresentando erros crassos de or­

tografia, concordância e regência. Chegam
aqui quase analfabetos, na grande parte.
Nem todos, é claro, porque não, há regra
sem exceção.

O'� responsáveis por isso, na sua opinião, .

são os cursos médios e supletivos, principal­
'mente. Aponta .ainda como outras causas

por este problema,' fatos como a retirada

do latim dos currículos de curso médio, .

,"que ajudava muito ao estudo do correto

português", a contribuição de alguns pro;
fessores de outras discíplinas, ,"que não 'ze­

lam pelaboa articulação", e a falta de aten­

ção do "desenvolvimento da comu n icação
oral nos ilunos". '

- Em certas disciplinas - acrescenta=-,
tião se pode falar em détermÍnados: assun­

: tos afetos � língua, pois ninguém entende,
O nível, considerado por ela "baixo", e

,

que "a' cada ano baixa ainda mais", fica
restrito ainda � concorrência apresentada
nos cursos. Por exemplo: os alunos dos cur­
sos de Medicina e Engenharia, que enfren­

tam grande concorrência no vestibular, ten­
do que se preparar bem mais, apresentam

,
um nível bastan�e diferenciado, bem supe­
rior.

Após a� mazelas de tantos problemas, �
professora, Carolina diz desalentada:

- E ainda não recebemos os alunos da

reforma,

�\

Abaixo o estudo do «portuguesismo»
"

o ensino do

português é

deficiente, não
po r uma questão
de conteúdo (. � .) ,

mas ele é
deficiente por-
que o conteúdo
empurrado é
rejeitado pela
gurizada, 'E
pela marmanjada".
A opinião é de
Celestino Sachet, '

professor de
Literatura
Brasileira nos

cursos de pôs­
graduação da ,U [se
e de Filosofia da

Educação da Udesc.
É ainda autor de ;;

diversos livros
didáticos para'
o ensino ,do

português. O
depoimento
segue:

-Claro! Um nariz não está sempre pregado na

cabeça? Como é que ele pode ter existência própria
sé um nariz fora da cabeça não serve mais para nada!

P - Quais os fatores que .têm contribuído para a

apreensão de conhecimento da língua?de? Até quando? R _ Em primeiro lugar, do ponto de vista da -1

R - O ensino do português foi de boa qualidade comunicação, não há defeitos, na "língua". O defei­
enquanto SÓ os filhos das elites é que iam para a

to só vai existir quando não houver comunicação.escola. No dia em que começou a democratização Agora,do ponto de' vista cultural, não me- parecedo ensino, com gente de todas as cores e de todos os r
, 'J que os meios de comunicação de massa estejam con-

colos sentando-se lado a lado, aí o ensino do portu- tribuindo para piorar a nossa, língua. Se a televisão é
guês - que estava 'e está preparado para ensinar ape- um instrumento de comunicação de massa _ e 6 é-
nas �s pessoas que já conhecem a língua culta do '

então estâ claro que ela tem que falar a língua de
berço -, neste dia, o ensino começou a sentir-se mal. ' '

comunicação dessas massas. O erro talvez esteja' noE s�fr� de uma doença dura de, ser curada.l!0rque fato de que' a televisão não tenha programação em
ele insiste no mesmo método de cem anos passados, língua para as classes urbano-cultas, 'Mas aí. é outra

Veja, por exemplo, que o ensino do infinitivo

pessoal e impessoal vale-se de regras de Soares Bar- história: ela teria poucos espectadores. Que na tele-
, visão você tem um, neg6cio chamado "plic". Não

bosa que se não me engano morreu há mais de um
, gostou, desligou. Agora, como na sala de aula não

século. Eduardo Carlos Pereira com sua grámãtica de,
tem o tal "plic", o aluno se limita à dar uma de

mil novecentos e pouco, ainda é utilizada nas nossas
"corpo presente",salas de aula. Se um professor de química e ffsica

fizesse o mesmo com um livro de 1900, seria taxado P -- Como define a qualidade dos meios de comu
de biruta. Por que só em português isto não aconte-, nicação catarinense e, particularmente, florianopoli·
ce?' tanos?

P - Quando começou a baixa do nível dos pro- 'R - Excelentes. Eles são meios de comunicação
gramas? de massa. E as massas estão todinhas agarradas ,nas

R -' A baixa do nível dos programas começou no novelinhas das sete e nos novelões das dez; Além doi -

dia em que se botou dentro do mesmo saco, quaren- mais, televisão é lazer. E 'como lazer - tirando a en­

ta ou cincoenta crianças oriundas de camadas cultu- xurrada de publicidade - até que está bom. Não adi,
rais totalmente difererites e querer que todas elas, anta eu berrar contra o Silvio Santos. Adianta é eu

venham de onde vierem, -aceitern como certo só procurar entender porque este cavalheiro entra no ar

aquilo que Eça, Camilo e Rui disseram que, era "cer- rts dez da manhã e sai âs oito da noite. Se está no ar

to".
' é porque milhões o estão seguindo, Se o estão se'

P _:_ Poderia citar alguns exemplos desta deficiên- guindo é porque têm algum porquê, você não acha?
'cia?

.

. P - Quais os cuidados a serem tomados para re

R - Em Florianópolis, num dos melhores colê- parar o problema do ensino da língua portuguesa?
gios de nossa Capital, crianças de 12-14 anos, estão, R - Não são tão difíceis. "Língua" é um instrw
hoje, sei preocupando com o plural de "leva-e-traz", mento de comunicação com um suporte cultural.
"pisa-mansinho", "ônix,", "fênix". Em saber se "re- Não sou contra a língua portuguesa, pelo amor de

gozijo" é substantivo concreto ou abstrato. Deus, Porque lhe quero bem, porque acho que ela

E, depois, os conceitos que se ensinam, meu caro, está perdendo seu fã clube � que deve ser vista, não
são uma gracinha. Quer ver um exemplo. Minha fi- apenas como "portuguesa",' mas, também, coma
lha chegou e me pergunta: língua. Na escola de primeiro grau ela é muito mais

- "Nariz" é substantivo concreto ou abstrato? "1ín�ua" do q�e "portuguesa". Os pr.ofessores de'
- Veja no seu caderno quando é que um substan- vem deixar de pre.o.cupar-se com o estudo do portu·

tivo é concreto 0l.! ab,strato. I guesismo e começar a ver nela o instrument.o de

Ela lendo: "Substantivo concreto é aquele que comunicação. Deixar de lado as crases, os sufixoS, oS

tem existência pr6pria". - Ah, já sei, "nariz" é prefIXOS, as concordâncias, as regências, os pluraiS
substl)Iltivo abstrato. , irregurares e preocupar-se mais em dar ao aluno ulfl

1

- Abstrato? Como abstrato? instrumento válido na sua comunicação, do dia-a-dia.

P - Como está sen- mansos aprendizes de uma língua que os alunos não
do,' usada normal- a estão sentindo como a deles.

mente a língua por- p-.., Quais os graus de ensino mais precários nos

tuguesa, em termos programas de português?
de qualidade? R - Sem dúvida nenhuma, o primeiro grau. No
R - De, saída, segundo grau e na universidade até que o conteúdo
convém lembrar que, satisfaz. Mas no primeiro, é uma tragédia.' É uma

embora exista ape- tragédia, justamente por isto. Nesta primeira fase da

nas uma língua por- aprendizagem o.conteúdo Hão interessa. Não interes­

tuguesa,do ponto de sa saber que o "certo" - ;Vá admitamos a heresia
vista histórico-cultu- linguística de "certo" e "errado" - que o certo

\
é

ral, ela, esta língua assim, e que o errado é assado. No primeiro grau, o

portuguesa, se reali- aluno deve receber uma aprendizagem linguística
,

za, .pelo menos em que seja capaz de integrar o aluno, primeiro no seu

quatro níveis,' bas- contexto sócio-cultural. Ele precisa saber que' se ele

tante diferentes: o, disser "tu foi" - e que se todo o !lluHdo n,o ambiente
nível urbano culto, o onde ele convive assim o fizer -, não há na expres­

urbano médio; o rurale o das classes marginalizadas, são, um erro. Há uma inadequação com a linguagem
Eu diria, então, que em termos de qualidade, cada padrão, com a linguagem oficial; 'mas' rhá uma ade­

uma das quatro Classes usa, adequadamente, a "sua" quação para a realização da comunicação no meio

Iíngua portuguesa, Mb, se quisermos que as classes onde ele vive. Não se trata, de ensinar o "tu foi".

rríarginalizadàs, a classe rural, ou a urbana média, Isto ele já sabe. Trata-se de mostrar-lhe que ao lado

empregue o instrumental, de comunicação emprega- do "tu foi" - padrão grupal ou regional - existe o "tu
do pela classe urbana culta, então é fácil de se ver foste',' que é o padrão nacional, Mas, quando um

que isto não está acontecendo. E jamais acontecerá professor cite poituguês ouve dizer isto, ou se me

em que pese o desespero dos professores de portu- estiver lendo isto, ele vai dizer que estou maluco,
guês., • que sou um débil mental ou que souum engraçadi-

P - 'Isto é realmente reflexo da deficiência do nho. Que não entendo nada de língua. Por estas ,e

ensino do português? por outras, o aluno vai se recusando a aprender, Vai
R - Sim, Mil vezes sim. Enquanto continuarmos se recusando até a falar. O gesto, a gíria, a linguagem

querendo emp urrar o nosso português de classe mé- polissêmica da gurizada não seria uma reação contra
dia culta aos menininhos e menininhas que não o as inutilidades que lhes, empurram nas aulas de por-

são, nós só estaremos é espantando esse 'pessoal to- tuguês?
'

do. E; levando-o � revolta pois encontra na escola a P - Quais as principais falhas deste programa? '

afirmativa de que a lfngua que ele fala em casa, que R - � o que eu disse acima. Não são falhas de

a língua que seus pais e seu mundo estão falando conteúdo, São falhas de filosofia do conteúdo. Da

está errada. Errada por que? S6 porque um senhor razão ou da validade .prâtica de se estar ensinando

português, um certo Eça de Queirós - no século pas- isto e aquilo. Língua é essencialmente instrument<4'
sado - não dizia como está dizendo o Betinho; fIlho 'é essencialmente ferramenta de trabalho. Porque a

da minha lavadeira? egudantada não vê no ensino de português a apren­
,

Então, o enslno -do português é leficiente, não dizagem da instrumentalidade da língua, ela se recu­

por uma (tuestão de conteúdo • até que os pIOfes-- sa a estudar. Como não tem mais essa de reprovação,
sores se matam em' ensinar - mas ele é deficiente aprende-se, talvez graças a Deus, muito pouco de

porque ° conteúdo. empurrado é rejeitado pela guri- objetos diretos, plural de nomes compostos, concor­
zada. E pela marmanjada. COJn,.;a promoção automâ- dância do infmitivo, e ,outros martírios medievais.
tica, o professor perdeu a arma para caçar d6sseis e P '- O ensino do português jâ foi de boa qualida-

, .
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